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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

ADMINISTRACION 

m A K I O DE LA MARINA. 
Por renuncia que ha hecho do su cargo 

el Sr. I). Francisco López, con esta fecha 
ho nombrado al Sr. D. Alejandro Artime 
Agento del DIAUÍO DE LA MARINA en Las 
Cruces, y con él so entenderán lo sucesivo 
los Srea. Suscritoros á este periódico en di 
cha localidad. 

Habana, 26 do octubre do 1886. 
JíZ Administrador. 

T E L E G R A M A S P O E E L C A B L E . 
S E i m C I Ó tARTICULAR 

. DEL ' ' ' 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

AL DIARTO DB r>A MAKIUA. 
Habana 

T E L E G - R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 8 de noviembre, á las 

7 de la noche. 
L o s d e m ó c r a t a s l i a n o b t e n i d o l a 

v i c t o r i a o n l o s E s t a d o s de N u e v a -
I T o r l i , N e w - J e r s e y y v a r i o s o t ro s , 
donde c o m u n m e n t e l a h a b í a n ob
t e n i d o . . . . , * , 

L o s r e p u b l i c a n o s h a n t r i u n f a d o 
e n I l l i n o i s , I n d i a n a , l o w a , M a s s a -
c h u s s e t s y O h i o . 

Madrid, 3/te noviembre,.á las ? 
7 ^ 15 ms. de la noche, y 

L a d e u d a f l o t a n t e , c o n m o t i v o d e l 
p a g o d e l c u p ó n de u n m i l l ó n de pe
se tas , h a t e n i d o u n a u m e n t o de 1 1 
m i l l o n e s d u r a n t e e l m e s de o c t u b r e . 

Nueva York, 3 de noviembre, á las ) 
S de la noche. $ 

L a c é l e b r e d iva a l e m a n a Sra . O-es-
t e r , se h a v u e l t o l o c a á c o n s e c u e n 
c i a de h a b e r p e r d i d o l a voz , h a b i e n 
do s i d o n e c e s a r i o e n c e r r a r l a á cau 
sa de s u s a r r e b a t o s . 

TELEaRAJWIAS D E H O Y . 
Nueva York, 4 de noviembre, á las f 

7 dé la mañana. $ 
E l J lerald p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 

M a d r i d d i c i e n d o q u e l o s Srea . O r t i z 
y L a b r a h a n v i s i t a d o a l m i n i s t r o de 
de U l t r a m a r , Sr. B a l a g u e r , p a r a 
q u e j a r s e de l a m a n e r a c o m o f u e r o n 
t r a t a d o s e n u n m e é U n g c e l e b r a d o e n 
C i e n f u e g o s dos d i p u t a d o s a u t o n o 
m i s t a s , m a n i f e s t á n d o l e a s i m i s m o 
q u e d u r a n t e s u e x p e d i c i ó n p o l í t i c a 
p o r t o d a s p a r t e s f u e r o n m a l t r a t a d o s 
p o r e l p a r t i d o c o l o n i a l r e a c c i o n a r i o . 

E l Sr . B a l a g u e r l e s c o n t e s t ó q u e 
h a b í a dado i n s t r u c c i o n e s á l a s au* 
t o r i d a d e s de C u b a p a r a q u e se p r o 
t e g i e s e n l o s d e r e c h o s de t o d o s l o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s , a l e f e c t u a r l a p r o 
p a g a n d a l e g a l y p a c í f i c a de s u s 
i d e a s . 

L a s s e g u r i d a d e s dadas p o r e l Sr . 
M i n i s t r o de U l t r a m a r n o t r a n q u i l i 
z a r o n á l o s d i p u t a d o s de C u b a . 

E s t o s m a n i f e s t a r o n q u e l o s v o l u n 
t a r i o s , e n u n i ó n de l o s c o n s t i t u c i o 
n a l e s , h a b í a n d e t e r m i n a d o o b s t r u i r 
l a p r o p a g a n d a a u t o n o m i s t a , y q u e 
s u s r e p r e s e n t a n t e s t e n í a n e l p r o p ó 
s i t o de s o m e t e r á l a s C á m a r a s es te 
a s u n t o . 

San Petersburgo, 4 de noviembre, } 
á las 8 de la mañana. $ 

E l Nwroetl d i ce q n e c i e r t a s p o t e n 
c i a s o c c i d e n t a l e s h a » , c o n t r i b u i d o 
á q u e e l Conse jo de R e g e n c i a de 
B u l g a r i a a b r i g u e d u d a s ace r ca de 
l a e n é r g i c a a c c i ó n de R u s i a ; q u e de 
l a E u r o p a d e p e n d e q u e R u s i a c r u c e 
e l E u b i c o n . 

Londres, 4 de noviembre, á las t 
9 y 30 ms. de ta mañana. \ 

L o s r e b e l d e s b u r m a n o s h a n a ta 
cado ó i n c e n d i a d o á M i n h l a , oca
s i o n a n d o g r a n d e s p é r d i d a s . 

Cotizaciones dé la Bolsa O í i c k l 
el dia 4 de noviembre de 1886. 

O R O t Abrid & 230!^ por 100 j 
D K L < cierrade23<Há á230?á 

CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 

FONDOS P U B L I C O S . 

Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 

Idem,id. j.2 id---. •• 
Idem de auuuJi(iU(Ícs...... 
Píllete» • hilictccilrúja «del 

Vetioro de la Isla de Cu-

Bouos del Tesoro de Puer
to-Rico 

Bonos del Ayuntamien
to 

A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacene? 

de Depósito de S înta 
Catalina 

Caja de Ahorros, Descuen
tos y Depósitos de ta 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 

Primera Compañía de Va
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 

Compañía C u b a n a de 
Alumhrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J úcaro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 

Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 

Compañía del Ferrocarril 
delOeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas » 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano , ^ 

Ferrocarrii del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Reden

ción" 

á 65 

PS D 

PS D 

á mi 

n p 
15iD 

á 60 

á 65 

58 

á 29 

15i P 

37 D 

4 5 P 

24iD 

19 P 

O B L I G A C I O N E S . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

Nueva York, noviembre 3 , d las 5% 
de la tarde. 

Onzas españolas, JÍ $16-()6. 
Descuento papel comercial, (»0 ú \ \ , f 4 ál 

6 por 100. 
Cambios sobre Londres, G0 div. (banqueros) 

l l $4-81 'ó cts. 
Idem sobre Par ís , 00 div. (banqueros) á 5 

francos 24% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 

á Ü5. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 128% ex-cupon. 
Centrífugas n . 10, pol. 90, á 5 8 i l 0 . 
Centrífligas, costo y flete, 2?^. 
Regular si buen refino, 4%. 
Azúcar do miel, 4 íí 4%. 
El mercado quieto, y los precies sin varia

ción. 
tŜ " Vendidos: 25,800 saeos de azíícar. 
Mieles nuevas, de 18 ñ 1 8 ^ . 
Slauteca (WUoox) en tercerolas, <l Oi^. 

L ó n d r e s , noviefnbt*e 3 . 
Acucar de remolacba, 10i3. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, íí 12i9. 
Idem regular refino, l l^O it 12. 
Consolidados, íí 101 l i l O ex- in terés . 
Cuatro por ciouto español, 63% cx-cupo«. 
Descuento, Banco <le Inglaterra, 4 por 

100. 
F*aris, iioriemhre 3 . 

Renta, 8por 100, 82fr. 72^ cts. ex- interés . 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 

tos teleiframas que anteceden, con a r r e -
filo a l a r t í c u l o 31 de l a Ltm de Vropie-
fiad Intelectual,) 

Del Crédito Territorial Hi
potecario de la Isla de 
Cub;i 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 

dem do los Almacenes de 
Sania Catalina con el 6 

t.ov 1 (Mí i n i.erAs an n a l . . . . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r a s N o t a r i o s 
D E LA BOLSA OFICIAL. 

O. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 

José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteen. 
. - Federico del Prado. 
.. Daño González del Valle. 
... Castor Llama y Agnirrc. 
. . Bernardino llamos. 
.. Aiídiés Lópnz Muñoz. 
. . Emilio López Jla¿on. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Koca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y RemlK. 
. . Rafael Autuña. 
-. Benigno del Llano Inclan. 

D E P E N D I E N T E S A U X I L I A R E S . 

D. Elov Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Niiñcz. 
—D. Antoniuo Andrade. 

NOTA—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori
zados para operar en lasupradinha Bolsa. 

.MAR MEDITERRÁNEO. 
S I C I L I A , COSTA E . , 

B O Y A S C E K C A D U L C A B O Scmso; K A I I I A D E T A O H -
M I N A . (A. a. N., núm. 135/707. Pa7'is 188tí.> E l Co
mandante del buque de guerra alemán Friedrich 
Cari, participa que se han fondeado dos boyas para 
amarrarse, cerca del cabo Scbiso, punta Sur de la 
bahía do Taormina. 

Carta número V2¿ A de la sección I I I . 
O C É A N O I N D I C O . 

I S L A DÉ OEII4A& 
S D P R U K S I O X D H L A , H O Y A D E L A P I E D I I A P A U A Y 

E X I S T E N C I A D E U N H . V . I O , P Ü E U T O D E PtÍNÍA D E 
G A L E S . (A. a. iV., núm. Í3%708. París ÍHM.) E l 
Comandante del buque de guerra alemán H'o//, par
ticipa que al salir del puerto de Punta de Gales, el 
práctico le dió las siguientes noticias: La boya de la 
piedra Para üo está cu su lugar porque la cadena que 
la sujetaba se rompía contíriuaiileflte á causa de la gran 
resaca dé la nlohzoü del S,0., que és la predominante. 
A loO metros al NIÍ. ae esta piedra lía U'cadoiiln bur 
que <m un cabezo de piedra cubierta de .'bn,o de a^iui. 
El M'otf üo tuvo tiempo de nclarur la exactitud de es
ta última noticia. ; 

Planos números C30 y 761 de la sección IV. 
I S L A S B R I T Á N I C A S . 

I N G L A T E R R A , COSTA E . 
F O N D U O DE UN «UQUIi-FARO AL E . DliL SMITH'S 

K N O L L . ÍA. a. N., número 136/709. París 1886.>l 
Un buque-faro se ha situado próximamente á una mi
lla al E N E . 5° E . de los menores fondos del Smith's 
Knoll; el faro presenta ca(la,20 sctjmidos dos destellos 
eti sucesión rápida, uno rojo y otro blanco, en la 
forma siguiente: destello rojo de 1.{- segundos, eclipse 
de 5 sequndos, destello blanco de 1̂  segundos y eclip
se de 12 segundos. 

Una sirena de niebla dejará oir cada 2 minutos un 
sonido aVo seguido de otro bajo, en tiempos cerrados 
ó neblinosos (véase Aviso número 51 de 1886̂ . 

Casco pintado de rojo, con planchas'ncí/ra.?;en la 
medianía de Ibs costados con el letr.ero Smith's KjnoU 
en b[,a7ieoi paló con globo 7U)<jro. Él buque egtá fon
deado en 17 metros de agua, en mareas bsyas de las 
sizigias, en las enlilacioncs siguientes: buque-faro Le
man etOwer, alN. 21" O., á 17.Í millas, y buque-faro 
Middle Cross Sand, al S. 42° O., á 18 miñas. 

Situación dada: .52°,52', N. y 8o 25' Í9" E . 
Variación en 1886:16° 30' NO. 
Cartas número 239 de la sección I I . 

ARCHIPIÉLAGO DE ASIA. 
JAVA, COSTA N. 

NO E X I S T B N C I A D E U N B A J O A L O. Y E N LAS CEK-

C A N I A S D B B A T A V I A . (A. a. iV., ttúm. 136/711. París 
1886) E l peligro de que dió noticia el buque america-
uo Annie M. 6'maU (véase Aviso 7iúm. 117 de 1886), 
lia sido buscado por el buque hidrógrafo neerlandés 
Jlydroyraaf, encontrando en la situación (pie se le 
atribuye profundidades de 22 á 21 metros. 

Cartas números 64, 488 y 112 de la sección V. 
No E X I S T E N C I A D E L A P I E D R A H E L E N S . M I L I S 

L A S . (A. a. JV., mím. 136/712. Parí* 1886.) E l buque 
hidrógrafo neerlandés Hydrograaf ha buscado sin 
éxito la piedra Helens, situada á 4 millas al N. de la 
isla del O. 

Carta número 64 de la sección V. 
Madrid, 4 de setiembre de 1886.—El Director, Luis 

Martínez de Arce. 

T E S O R E R I A CENTR A ÍÍ DE IfACtENDÁ. 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda ha 

dispuesto se proceda al pago de la mensualidad de se
tiembre de 1886 á las clases pasivas residentes en la 
Península, cu oro. 

Cumpliendo lo ordenado por S. É., esta Tesorería 
verificará el expresado pago de once (le la mañana á 
dos de la tarde, eü los días y forma qne á continuación 
se expresan, previa la presentación de la correspon
diente nominilla. 

Retirados de Guerra y Marilia, dias 3, 4, o y 6 del 
entrante mes. 

Montepío Civil, Militar y Pensiones de Gracia, dias 
8, 9 y 10 ídem ídem. 

Cesantes y Jubilados de todos los Ministerios, dias 
11, 12 y 13 ídem ídem. 

Habana, 30 de Octubre de 1886.—El Tesorero Cen
tral, José Seda7io, 3-2 

COMUNICACIONES. 
La estación telegráfica de esta capital quedó insta

lada desdo el dia último del rncH anterior cu el edificio 
conocido con el nombre de "Casa de Correos." 

Habana, 2 de noviembre de 1886.—El Adminis
trador, P. A. Jiernardo Arumdo. 3-3 

R E T I R A D O S DK GUBIiR-A Y MARINA, 
Mis representados de dichas clases pueden pasar á 

percibir sus haberes pasivos del mes de setiembre úl
timo desde nuuiana á las horas de costumbre, en oro 
del cuño español con el 2 p g en plata. 

Para los Inutilizados en Campaña y Poisioiiisías de 
Cruz que hayan presentado sus cédulas de retiro y 
Diploman á la . toma de razón, principiará el pago de 
sus haheíes el 18 del cdl'fteUtei 

Habana, ;> de noviembre de 1886.—El Apoderado, 
Apolo Lagarde. 13751 la-3 3(1-4 

m m m . 

COTIZACIONES 
C O L E G I O 

D E L 

D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 

ESPAÑA 

I N G L A T E R R A . . 

F R A N C I A . 

A L E M A N I A . . , 

ESTADOS-UNIDOS 

D E S C U E N T O 
T I L 

í '¿\ á 5i pg P. oro espa-
< ñol, según plaza, fe-
( cha y cantidad. 
\ m & 20i pg P., oro 

español, á 60 div. 
5i á 5J pg P., oro es

pañol, á 60 d[v, 
6 á 6̂  pg P,, oro es

pañol, a 3 d̂ v. 
3i á 4.} pg P. oro es

pañol, á 60 djv. 
9 á 9 i pg P., oro es

pañol, 60 div. 
10 á 10̂  pg P., oro 

español, 3 dp. 
M E R C A N - S 6 >?? L % T t * ' ? 8 pg de 3 á 6 moses, 

oro y tyillet.HB 

s.3 

•••) 

Nominal. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
A Z U C A R E S . 

Blanco, trenos de Dcrosne y 
Rillieux, bajo á regular 

Idem, ídem, ídem, idem, bue
no á superior : 

Idem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9 (T. II.) 
Idem bueno á superior, núme

ro 10 A11, ídem 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, u? 15 á 16 id 
Idem superior, n.9 17 á 18 id.. | 
Idem florete, o? 19 á 20 id ) 

M e r c a d o e x t r a n j e r o , 
C K N T K I F U Q A S D K G U A R A P O . 

Polarización 91 á 97. De 4 á 4J rs. oro arroba, se-

NOTICIAS D E VALORES 
el dia 4 de noviembre de i88(j. 

O R O Vi,,ri<í á 2301' l*01* 1 
uoi CUÜO espauoi. ^ ggô  por 100. 

00 
4 á 

KONDOS PUBLICOS, 

lienta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 

Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso

ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bi-

Bonos del Ayuntamiento 

ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de 
Cuba 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace 

nes de Regla y del Comercio. 
Báocó Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósito-* de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave 

gaciou del Sur 
Primera Compañía de Vapores 

de la Había 
Compañía de Almacenes de 

Hacendados 
Compañía de Almacenes de 

Dópósito de la Habana 
Compañía Española de Alum

hrado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Gas 
Compañía EKpañola de Alum

brado de Gas de Matanzas 
Nueva Compañía de Gas de la 

Habana 
Compañía de Caminos de Hie

rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 

Oeste 
Compañía de Caminos de Hie

rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur

bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 

O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial Hipote
cario de la Isla de Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 

Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 pg interés 
anual 

TIPO. P.g 

66 

'it;' 

á 65ex-dV 

¿'45Í '"Í5' 

n i 
56 
t6 
80 

á n 
á 55 
á 15J 
á 79 

80 á 79 

37 

68 

63 

43 

60 

81 

B2 

á 36 

á 67 

á 62 

& 42 

á 59 

á 80 

á 61 

Ayudantía de inirina de Matanzas—DON J O S K 
L O B O y N U E V E I G L E S I A S , capitán de fragata 
de este puerto y en comisión ayudante militar de 

, Marina de dicho distrito. 
En las dilÍKc¡;.T îs que instruyo á coiiKei'iici'cia debí 

pérdida del guavio Cecilia Manada, ocurrida en L 
de Agosto último, y no siemlo posible encontrar á los 
compañeros que lo tripulaban, Cayetano Ballcste 
Pedro'Juan Álenlany, he dispuesto convocarlo para 
que cu el término de quince dias, contados desde aquel 
en que se publique este anuncid en d D I A R I O D E L A 
M A K I N A y liolethi Oficial de esta Provincia, se pre
senten a prestar la debida declaración en c.-ta Fiscalía 
de Causas, sita cu ta Capitanía del Puerto. 

Matanzas, 3 de Noviembre de 1886,—José Lobo.— 
Por mandato de S. Sría., Gavina G. Andu.r. 

3-5 
Oomundaneia militar de marina de la provincia de 

la Habana.—Comisión Fiscal.—DON M A N U E L 
G O N Z A L U Z Y On+iiínRKz, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta (Comandan
cia, 

Por esta mi tercera y última carta do edicto y pre-
jon, cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el tér-

18 

mino de cinco dias, ál inenrir 
Canarias y tripulante que fu 

Habana, 7 de Noviembre d( 
imel González. 
D O N P K D R O D E Á O Ü K U O Y S. 

ra instancia del distrito df 
de esta capital. 

Por el presente edicto hago saber: 1 
cuencia del .juicio ejecutivo seguido por 
Isabel Viginer y Vigneau, contra D. J 
Purdon en cobro de pasos, en el cual h 

¡as Alayon, natural de 
íel vivero IIuba7iero. 

E l Fiscal, Ma-
3-4 

ni-;/., .(u 
sus Mai 

OI prime-
Decano 

• a consc-
r̂ta. Doña 
Morado y 

iispucsto se 

¡«i á 33 

17 á 17i 

39 á 38 

16 15 

D 

88 á 87 

27 á 26 D 

18 á 19 

80 á 79 

gun envase y número. 
A Z U C A K ! ) E M I E L , 

Polarú,icion 86 á 90, De 3i á3 í rs. oro arroba, según 
envase y número. 

A Z U C A R V A 3 0 A B A D O . 

Nom nal, 
C O N C E N T R A D O , 

Sin operaciones. 
S o ü o r c s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS—D, Antonio Bermúdez. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Heras 

y D. Eduardo Fontanills y Grifol, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 4 de noviombro de 1886,-'—Bl 

DE (ICIO, 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 

NUM. 150. 
I>IR£CCiaN DE HIDROORAFIA. 

En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

I S L A S B R I T A N I C A S . 
I N G L A T E R R A COSTA O. 

R K K M I - L A Z O D E L A B O Y A D E G O R E P O R OTRA D E 
C A M P A N A , K A H I A D H B R I O G 1 2 w A T K R . (A. a. A',, nú
mero 135/705. París 1886.y Scgnn aviso del Ihiard. of 
Trti.de, Lóndres. 1886, la boya de Gore (véase Aviso 
7iiíniero 28 de 1886) se ha reemplazado por otra de 
campana. . 

Carta número 221 de la sección I I . 

O C É A N O A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
I S L A S BERMUDAS. 

S E Ñ A L H O R A R I A D E L A I S L A I R E L A N D . (A. a. iV., 
mím. 135?706. París 1886J Según recientes observa
ciones, la hora de tiempo medio de Greenwich, co
rrespondiente al momento en que cae la bola de hora, 
que tiene lugar al ser medio dia en el arsenal de la isla 
Ireland, es 4h 19m 18s,3, 6 4b 28m 398,3 de tiempo 
medio do París, 6 3h 64m 29s de San Fernando. 

(¡¡mt nMwo 236 $ de ¡a eccifin IZ, 

saque á pública subasta la casa situada en el barrio de 
Marianao, calle de Cañas de Tluma número dos, tasa
da en la cantidad de veinte y ocho mil ciento veinte y 
cinco pesos treinta y cuatro centavos en oro, con un 
veinte y cinco por ciento de rebaja, cuyo acto ha de 
tener efecto el dia siete del próximo diciembre á las 
nueve de su mañana en d local de audiencia de este 
Juzgado. Y con el lin de que los que se interesen 
ocurran ála escribanía del actuario. Empedrado diez 
y seis, á instruirse y al Juzgado el dia señalado, libro 
el presente para su publicación en tres número conse
cutivos del D I A R I O D E L A MARINA,—Habana, octu
bre treinta de mil ochocientos ochenta y seis.—Pedro 
de Agüero.—Por mandato de Su Señoría. AMovtin 
Jiménez. • 13793 8-5 
D O N F R A N C I S C O D E MAS Y O R T Z E T , Juez de primera 

instiincia accidental del distrito de la Catedral. 
En viilud del juicio ejecutivo seguido por D. Juan 

Antonio lí-.inces contra D. Antonio Bcnitez Uton en 
cobro de pesos, se saca por segunda vez á pública su
basta por término de veinte dias, la mitad de la casa 
situada en esta ciudad, calle de la Industria número 
ciento sesenta, tasada toda la casa en la suma de cien
to treinta mil ciento un pesos ochenta y seis centavos 
oro, de cara tasación se rebaja, el veinte y cinco por 
cinto; habiéndose señalado para el acto la audiencia 
del dia cuatro de Diciembre del corriente año, á las 
ocho de la mañana, en la Sala de este Juzgado, situa
do hoy en la calle de Inquisidor número veinte.—Y se 
hace saber por el presente á fin de que los que se inte
resen, ocurran á la Efcoribanía del actuario, calle de 
Kmpcdrado esquina á San Ignacio, á instruirse délos 
títulos de propiedad, con los cuales deberán confor
marse, los licitadores, quienes no tendrán dereeho á 
exigir otros: advirliéndose que después del remate no 
se admitirá reclamación por insuficiencia 6 defectos de 
los títulos.—Habana, Octubre treinta de 1886.—Fran-
eiseo de. Mas.—Ante mí, Nicanor del Campo. 

13693 3-3 

ENTRADAS. 
Dia 3: 

De Barcelona y escalas en 30 dias vap. es. Ponccdc 
León, cap. Torrenst, trip. 60, tons. 2,085: con car
ga general, á J , M. Avcndaño y Cp.—A las 11 de 
la mañana. 
Hamburgo en 72 dias bca. alemana P l̂la, capitán 
Imberk, trip. 12, tons. 464: con carga general, á 
Falk y Cp.—A las 11̂  de la mañana, 
Matanzas en 5 horas vap. amer, Niágara, capitán 
Bennís, trip. 75, tons. 1,667: con carga de tránsi
to, á Hidalgo y Cp.—A las 2 de la tarde. 

Dia 4: 
De Puerto-Rico y escalas en 14 dias vap. csp. Ramón 

de Herrera, cap. Ochoa, trip. 47, tons. 624: con 
carga general, á R. de Herrera.—A las 6 de la 
mañana. 
Cayo Hueso en 7 horas, vap. amer. Mascotte, 
cap. Me. Kay, trip^1, lons. 52n: en lastre, á Law-
ton y Hno.—A las 6i de la mañana. 
Nueva York en 4í días vap. amer Saratoga, cap. 
Cúrtis, trip, 60, tons. 1,692: con carga general, á 
Hidalgo y Cp.—A las 6A de la mañana. 
Santander y escalas en Í5 dias vapor español Ciu
dad de Santander, cap. Cimiano, trip. 128, tons. 
3.869: con caiga general, á M. Calvo y Cp.—A la 
una de la tarde. 

SALIDAS. 
Dia 3: 

Para Kingston va|>. ing. Dee, cap, Büdklér, 
Matanzas vap. csp. Enrique, cap. Aberasturi. 
Alicante vap. csp. Villafranc;), cap. Baüestcr, 

Dia i : 
Para Nueva Orleans y escalas vap. 

capatan Backer. 
ílutchinson, 

M o v i m i e n t o de pasajero** 
ENTRARON 

De NUEVA Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres D. A. F. Maclas—.1. L . Vandewater—Seño

rita Va' dewater—Srita. Waheley—H. Kelly—John 
J . D. Costa—A. Kttlinger—E. Rodríguez y niños— 
Federico Black—P. del Rio—IL de Zayas—Angel de 
Cobs—L. Jordán—S. Dochs—J. M. Martínez—J. D, 
Pérez - J . Arkuright—Leonor Valdés y niños. 

De CAYO HUESO y TAMPA en el vap. ameri
cano Mascotte: 

Sres. D. Alberto Franck --A. Alachado—Pedro Mi
randa y señora—Manuel Ajuria—E. R. Olcott—Ra
món Ruó—Herbcrt A. Smith—F. Ramos—José Fer
nández—P. S Morena-Juan A. Blanco—Mateo F . 
de ia Cruz—Francisco A. Rodríguez—José A. Duque 
y señora—Ana B. C, Alvarez—Cecilia Pazar—Ramón 
Barrios—Luciano A, Sotolongo—Francisco M, Fer
ia ández—Miguel D. Ramírez—Manuela Valiente— 
Cários L . Valiente—A. C. Laguardia—Eduardo C. 
Portatos—Manuel Valdés—Isabel Sánchez y nifio— 
José Martínez—Ignacio Domínguez—Francisco M. 
Caballero—Domingo Chacón—Ignacio Torres-—An
tonio IjrOcando»=Felip6 Hernández* 

De SANTANDER, GIJON,. GORUÑA. y P U E R 
TO-RICO, en el váp, tepañol Ciudad de Santander ' 

Sres. D, Manuel Herrera—Francisca Herrera—Ig
nacio Amiel—Cosme Herrera—Gregorio Tejeíd—vítfa^ 
Sordo y señora—Isidoro do la Torre—Márcos Rueda 
y señora—José L.Lizauro—Victoriano Sánchez—Rosa 
Durand—Félix Gusa, señora y 3 hijos-María Durand 
—José G. Ruiz—Juan Ha íér* y «efipra—Julio Sont 
—Santiago Martin—Evaristo Ruiz—Máj'íraí' Pérez é 
hijo—Sabas E . Alvarez—Joaquín Peña—Antoíiió' M; 
del Valle—Pedro Rodríguez, señora y 2 hijos-Roge
lio Rodríguez—Mclilon A. Palacios é hijo—Manuel 
Tejera—Elvira, Victoria y Teresa Porta—José Quin
tana—JosC Maricior—José F . Estrada—.José F . Noti 
—Ensebio Suárez—Ramón Tocív-José Capapé—An
tonio Sánchez, señora é hyo—Valentín I. Osamiz— 
Cándido Sartz, señora, 2 hijos v cuñada—Francisco 
Pertierra—Elvira Gutiérrez—Manuel Villacampa y 
sehórá—Alberto M. Maturana—Rafael Apodaca—Mo
desto del Valle—filadio Alambafi—José M. Puente— 
—Lorenzo Prieto—Kamoil fíccalde—Francisco Iba-
rrola—Ceferino Barcena—Pedro Eliíalae—Pédro 
y^reilál—Marcelino Gutiérrez—Joaquín Gk>n«ále«— 
Eligió y Gabriel Cubría—AütOnití Fernández—Rafael 
Díaz—José García—Pcdr'y „ Ptrntateíia—P^dro- Rdw 
Portilla—Manuel Aedo—Guillermo QúeVeptt—Urbano 
Martínez—Agustín Ortiz-Claudio González—Llírio 
Argani—Francisco Arichaga—Gabriel Maxijon y se
ñora—José Méndez—Juan Sarazua é hijo—Juan S, 
Otero—José Garabillo, señora y hermano—Manuel 
Matanzas—Martin. dErtrde—Maniiel Duyos—Modesto 
Flores íy señora—Pedro , Aivavu f '"-n'<ra—Jiamon 
Fernández—Rafael Maujon—Rodrigo Repa— utTi'oár';, 
Fernández—J, Suárez—Franuisco Garcíar-¡Celestino, 
Laudarte^-M, Pumarejo—Vicente Bernaldez—rJuan 
A. Pastor—Ignacio Vergara—I- Durano—Francisco, 
Diuz—Francisco Isla—Antonio García--CancePc'on-
Mantecón—Q. Oti—Santos P. Fernández-Daniel 
Goliana—Gregorio Villegas—Eduardo Teran—;Félix 
Martin—Indalecio Fernández-Eduardo Fernández— 
Manuel Barcena—Maises Pérez—Ramón Escovcdo— 
Maniiel y Reslltuto Escovcdo—Luciano Palacios— 
Francisco Fernández—AtigUel GeíOStlnazu—Joaquín 
Cacho-'-Francisco M. Aguirre—José Cruz—Sevenano 
Lastra—Miguel García^Jos.é Coilina—Rufino Gonzá
lez—Francisco Alvo—Eusebit! Ruis—Domjngo Suárez 
—José Campos—José 6. C.ona—Pacifico í.euJ, Cabrft 
—Eugenio Goicochca—Bernardo , Palacios—Víctor 
Zorrilla—Luis Quesada-r—Modesto Murga—Nicolás 
Saravia—Manuel Blanco—Franoisco. Diego-rBenito 
Fonteba—Juan L . Landila—Angel Portillo—Melquía
des Presillo—Tomás; Lázaro—José C, ízarazu—Beni
to Tasamo—Pedro Illanco—Ramón Cifuentes, señora 
y un sobrino—Manuel M. -López—Manuel Ocafia— 
Irene Cárdenas—Feder,co Macarin-7-Autonlo I L Car
vajal y 2 hijos—Rosa Martí é hijo-'-rBernardo Ferruz— 
Eugenio Campo—Ramón Solís—José F . López, seño
ra y un sobrino—José Miranda y señora—Cármeu Sal
gado y 4 niños—María F , Blanco ó hijo—Ramón Mu
ñoz—Genaro Prendes—Manuel Prendes—Rafael R, 
González—Ramón Argüelles—Isidro Fernández-
Condado R. Alvarez—-Leopoldo M. Herrero—José 
M. Rodríguez—Benito Alonso—Antonio Arias—Vi
cente Pérez—Francisco C. Robes—José Carrio—Ge
naro Muñiz—José R. Mora—M. Rodríguez—Evaristo 
Moret—Antonio Prendes—Alberto Pérez—Martin 
González—Juan Obise—Severino Magna—Emilio 
Fernández—Ramón Pérez—Juan Rodríguez—Ramón 
Rodríguez—Ramón Pérez—Antón M. Pérez—Anto
nio C. García—Francisco González—José González— 
José Menendez—Víctor Fernández—Miguel Alvarez 
—Francisco Menendez—Alonso Mi Anee—Antonio 
Arias—Francisco Camino—Antonio, Porral—Adolfo 
Suero—José Budiá—Juan Mariha—líaihoh Areflas— 
Manuel Fernández—José A. Diego—José Muñlz— 
Manuel Alacho—LohmzO Aladro—JaCobo Aladro-
Paulino D. Martínez—Félix Alvarez-Baldomcro 
Martínez—Manuel Fernández—Faustino Martínez— 
Amancio Dibusts—Ortasio Orbucria—tionald Alfredo 
—líamon Lafqentc—Antonio Gardoü—Dario Gonzá
lez—Braulio Bcira y señora—Castó Rodríguez—An
tonio García—Cristina Morales éhilo—M. Ródríguez— 
Alejandro Rodríguez—Ricardo MiñOri—Matías Atah 
—Alejandro Castro y 7 de familia—Aquilino Ebrat y 
Sra,—Enrique Stiárez—Francisco PiñerO—Justo 
Alonso—Antonio Janóh—Antonio Enriqüez—José 
González—Manuel García—Enrique García é hijo— 
Gregorio Alonso—José del Rio—Agnstih García—Ma
nuel Fernández—Manuela Lleguez—José Góiizález— 
Enrique M, Pérez—Ramón Valez—Manuel Sueiros— 
Ceferino López—Benigno Fátraigo—Ricardo Nura— 
Julio Suárez—Francisco García,—José Giménez— 
José Méndez—Manuel Alonso—Francisco Rodriguez 
—Benjamín Valle—Manuel Alvarez—Francisco Ló
pez—Francisco Pérez—Gabriel Labrada—José Gar
cía—Vicente Iglesias—Francisco Piñón—Raiiian Fer
nandez—Andrés Casal—Ignacio Baus—José Pérez— 
Beruardino Ogando—Antonio Fcrmoso—Andrés Cas 
tro—José Figüeras—Vicente Díaz—José M. Valí— 
Manuel Gómez—José 31. Bear—.losé Benjanala— 
Ant onio A bella—Simón Carmillas—Teodoro Chearena 
y 8 de familia—Manuel López—«Insta Lastra é hijo— 
Antonio Cabanas—Joaquín Alonso—Dolores Guzman 
—Matilde Castro—Además, 567 jornaleros—8 solda
dos—18 individuos de marina—125 marineros—71 de 
tránsito.—Total, 1,197. 

De BARCELONA y escalas en el vap. esp. Ponce 
de León: 

Sres. D. Aníbal Herrera—Micaela Cepeao—Octa-
viano Herrera—Luis A. Herrera—Pablo Gené—José 
Pujol—Daniel Bordoy—Estéban Frilla—Juan Cassi. 
—Clotilde Samperc—Clotilde Navarro—Marina Sam-
perc—Francisco Sanípere—Francisco Aneralt—Víctor 
Aneralt—Víctor Felabcrt—Juan Rica—Celia Gómez. 
—Filomena Valdés—Francisco Fuster—Ramoila Cas-
tclló—Coucepcion Prida—RamOn de Prida—José 
J nao—S. Mucbí—José Jorge—José Muchí—Julia Ro
sales—Julia F. Rosales—Vicente Carbonell—Hipóli
to Iriartc—Gabriel 'ferradas—Julián Morisma—José 
Melá—Dolores Balmcs—Fngracia triarte—Evaristo 
iiuiz—Joaquín Mestrc —Cárinen Fernánde/-—Antonio l 
del Rio—Vicente Taura—Antonio Martin—Antonio 
Martínez—Rosario Ruiz—-José Martínez Nazaria 
Martínez—Félix Martínez—Sebastian Martínez 
Además 21 jornaleros. 

S A L I E R O N . 
Para KINGSTON eil el vapor Inglés Dee: 
Sres. D. Ricardo Pastor—Felipe Abella—Heury 

Jate y Sra.—Edrin Jate, Sta,, hija y criada—Alfredo 
P. Lacazatte—Paulo Gueti—Antonio Rafael—Miguel 
de la Puente—Emilia Tbrrens—Juan V, González— 
Cários Capdevila y Sra.—José Maurl—José Paltine 
— J . M, Durand—Además 8 de tránsito. 

•IÍS( 

PARA CANARIAS 
Fija .-;> salida para el 15 del corriente la acreditada 

barca española "María délas Nieves," capitán D, Mi
guel Cuulla y se avisa á los que han solicitado cargar 
e:i dicho buque, lo verifiquen sin demora, así como á 
los pasájeros, la entrega de sus pasaportes á su consig
natario eu la calle de San Ignacio 81,—Antonio Serpa. 

C1496 15-50 . 

PARA NUEVITAS Y GIBARA 
saldrá á la mayor brevedad la Polacra "Francisca", 
patrón Alemañy Recibe carga por el muelle de Paula 
a precios módicos. 13683 8-3 

M m IB M i l i 

CíoiappJía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

Para Veracruz dnecto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de noviembre 

el vapor 

£9 J l d 'SJf-H H.W- i ' j a ^3»- ^ 9 
c a p i t á n ISOIÍ'BP. 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que la» ¿5fi?Círa-

cías do Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguale^ derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 

De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONT'ROS Y & 

1.1371 al2 25 dlZ-Vf, 

MORGAN Líl. 
L í n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 

N u e v a O r l e a n s , c o n e sca l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 

Los vapores de esta línea reasumirán sus viajes, sa
liendo de Nueva Orleans los juéves á las 8 de la ma
ñana y de la Habana ios miércoles á las 4 de la tarde 
en el órden siguiente: 
HUTCH1NSON. Cap. Baker miércoles Nbre. 3 
MORGAN. . . . . 10 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 17 
MORGAN . . 24 
HUTCHINSON. Baker . . Dbre. 1 

P r e c i o s de pasaje á C a y o - H u e s o . 
En 1̂  cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 „ 

De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los pnntop. del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeios y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China, 

L a carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 

Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 

Cn 1420 «4-19 O 

PARA CAYO HUESO 
E l vapor correo de lós Estados-Unidos 

T. j . Cochran 
saldrá el lunes 8 del corriente á las 5' de lá tárde. 

Admite pasajeros y carga. De más pormenores im
pondrán Oí)Í8po21, altos. L . Someillau é hijo. 

13813 4-5 

New-York Hilvana and Mexican 
mail stéaim sitij» linéi 

Para ITew-lfork 
Saldrá directamente el 

sábado 6 de noviembre á. las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 

Citi of Alexandria, 
c a p i t á n R e y n o l d s . 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

O B B A P I A 25, H I D A L G O Y Ca 

r «ra n i 
V A P O H E S - C O R Í 2 E O S 

DE LA 

Compañía Trasatlántica 
A S T E 8 D t 

A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 

laínea de ÜSTew-York 
en combinación con los viajes á Enropa, 

Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensüales, saliendo 

los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 

M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 

Esta Compañía tiene abierta tina póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
to los los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 2G de 1886. 

M. Calvo y C* 
On 1327 ¡KMM 

V A P O R E S - C O R E E O S 
D E L A 

ma irasí 
ANTlíS DE 

A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 

E; - VAPOR CORREO 

ca 

E n t r a d a s de cabota je . 
De Caibarien vap. Clara, cap. Ürrutibeascoa: i 

315 tercios tabaco y eíectos. 
De Dmias vap. JoséR. Kodríguez, Cap. Febrer: con 

901 tercios tabaco. 
De Sagua gol, Antonia, pat. Colomar: con 1;000 sa

cos carbón. 
De Sagua vap. Adela, cap. Olagníbcl: con 755 ter 

cíos tabaco y efectos. 
De Cuba y escalas vap. Ramón du Herrera, capitán 

Ochoa: con 41 sacos cacao y efectos. 

D e s p a c b i t á o s de cabota je . 
Para Mulata gol. Dolores, pat. Planas: con efectos, 
ParaGuanes gol. Especulación, pat. Fclicó: id. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca, es

pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto
nio (a) Posible, cap. íioca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Piladelfia bca. amer. Protcus, cap. Peterson: por 
H. B. Ilamel y Cp. 
Canarias bca, csp, María, cap. Castillo: por A 
Serpa. 
Nueva York vap. ing. Cadosctor, cap. Stacy: por 
Deulofeu, hijo y Cp. 
Del Breackwater gol. amer. John, R, Bergen, ca
pitán Parsons: por Hidalgo y Cp. 
Del Breackwater berg. amer. Oceau Pearl, ca
pitán Hadry: por Hidalgo y Cp. 
Puerto-Rico, Cádiz y escalas vap. csp. Habana, 
cap. Gorordo: por M. Calvo y Cp. 
Salobreña bca. esp. Elora, cap. Acarreguí: por C. 
G. Sacnz y Cp. 
Nueva York vap. esp. B. Iglesias, cap. Ügarte: 
por M. Cal vo y Cp 

-Nv Tuova York vap. amer. Niágara, cap, Bennis: por 
Hidalgo y Cp, 

«-
B u q u e s q u e se h a n despachado . 

Para Cayo Hueso y Tampa vap, amer, Mascotte, ca
pitán Me. Kay: porLawtony hermanos: con 68 
tercios tabaco; 46 kilos picadura y efectos, 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchiuson, 
cap. Baker: por Lawtou y Hnos.: con 301 tercios 
tabaco; 20,000 tabacos torcidos y efectos, 
Canarias bca, esp. Verdad, cap. Sosvilla: por A, 
Serpa: con 2 estuches azúcar; 5,000 tabacos torci
dos; 2,390 cajetillas cigarros; 103í pipas y 60 ga
rrafones aguardiente; 1,152 kilos cera amarilla y 
efectos. 
Portland berg. amer. Fannie B. Tucker, capitán 
Sylvcrler: por II . Upmann y Cp.: con 4,150 sacos 
azúcar, 
Alicante y Barcelona bca. esp, Villafranca, capi
tán Ballester: por Badíay Cp.: de arribada. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r o g i s t r o h o y 
Para Veracruz vap, francés Saint Germán, cap. Bo

yen por Bridat, Montrós y Cp, 

E x t r a c t o de l a c a r g a d© b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar sacos 
Idem estuches 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 
Cigarros cajetillas 
Aguardiente pipas 
Aguardiente garrafones. 

P ó l i a a s c o r r i d a s e l d i a 
n o v i e m b r e . 

Azúcar cajas 
Azúcar sacos 
Azúcar estuches 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos 
Aguardiente botas 

4.150 
2 

369 
25.000 

46 
1.152 
2.390 

103| 
60 

3 de 

400 
7.743 

25 
604 

112.500 
117.050 

222 
17 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 4 de noviembre de 1886. 
250 sacos harina americana $11J s, 
120 sacos café Puerto-Rico $17J qtl, 
100 sacos fryoles negros 8 rs, arr. 
100 tabales bacalao $5̂  qtl, 
70 id. robalo $5 qtl. 
60 tabales pescada $4 qtl. 

275 quesos Patagrás $23 qtl. 
15 cajas quesos Flandes $25 qtl. 

lie tes, 
RAMON GALAN 

Obispo 23 esquina á Mercaderes 
Ciro de Letras . 

sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 

m $ * ' 8*4 

capitán I ) . José ilífa Gorordo. 
Saldrá para PUÉRTO-RÍCO, CADIZ Y BAR

CELONA el 5 de noviembre llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos piiertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firhiarán pOr los consignata

rios ántes de correrlas, sin cüyó requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordó hasta el día 3. 
De más pormenores impóndrán sus ccfiisiguatarios, 

M. C A L V O Y C?, OFICIOS 2k 
1 lo ¿7 O 

N E W - Y O R K , HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S l i i p L i n e . 

Los vapores de esta acteditada línea 

City of Puebla, 
capitán J , Deaken, 

City of Washington, 
capitán W, Rettig, 

Manhattan, 
capitán F . A. Stevens. 

City oí A l e j a n d r í a , 
capitán J . W. Reynolds. 

Alpes , 
capitán Anazágasti. 

S a l e n d é l a H a b a n a t odos los s á b a 
dos á l a s c u a t r o do l a t a r d e y de 
N e w - Y o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 

L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 

Salen de New-York, 
C I T Y O F P U E B L A Juéves Otbre, 28 
C I T Y O F WASHINGTON. . . Nbre. 4 
MANHANTTAN 11 
C I T Y OF ALEXANDRIÁ 18 
C I T Y OF WASHINGTON 25 

Salen de la Habana. 
MANHATTAN Sábado Otbie. 30 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
C I T Y O F WASHINGTON 13 
C I T Y O F P U E B L A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 27 

NOTA. 
Se dan boletas de Tiaje por estos vapores directamen

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que salen dcNcw-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
nasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu
rrency desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas cn mesas pequeRas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y OF A L E 
XANDRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasteros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstcrdam, Rotter
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 

Ñas consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 

ir, um \ P 

New-York 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso, 
T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L a ñ e . 

S h o r t Sea R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON E S C A L A E N CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 

puerto en el órden siguiente; 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Juéves Nbre. 
W H I T N E Y . . cap. HUI. Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Juéves 
W H I T N E Y . . cap, HUI. Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 

En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAIUPA A SANKOIl», .TAKCSONVIL.LE, SAN 
AGUSTIN, SAVANXAII. CÜIAltí.ESTON, WIIÍ-
MINGTOX, WASHINGTON, BALTIMOllK, P I I I -
IÍADEIJPHIA, N E W - Y O R K , BOSTON, ATLAN
TA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 

P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
E n 1* cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 ,, 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 

J . D, Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nuey a-York. 

EMPUESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

Y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

E a m o n d e H e r r e r a . 

V A P O R 

A V I L E S , 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 

Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 6 de 
noviembre á las cinco de la tardo para los de 
Nuevitas, 

Fnerto-Padre, 
Oibam, 

Mayarí, 
Baracoa, 

Guantánamo y 
Cuba, 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—j5í. D. Vicente Rodrlgueí. 
Puerto-Padre.—Sr. D, Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva Rodítgttez y Cp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino, 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Rosy Cp, 

Se despachan por RAMON D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N9 26, PLAZA D E L U Z . 

In, 8 23-0 

VAPOR 

Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 10 de 
noviembre, á laso de la tarde, para los de 

NuevítaS, 
Gibara, 

Baracoa, 
Ouantánamo, 

Cuba, 
Puerto Plata, 

Ponce, 
Mayaguez. 

Aguadüia. • 
Puerto Rico y 

St. Thomas. 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala enPort-

au-Priiice (Haití;) 
Las pólií.as pdfa lá CVIa de travesía, sólo se admiten 

Lásta el dia dníerióf ál de éd salida. 
COÑSÍGNÁTAillOS, 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguez. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodriguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo,—Sres. J , Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Port-au-Prince.—Sres. J , E . Travieso y tí* 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch v Comp. 
Puerto Rico.—Sres, Iriarle, lino, de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 

So despacha por RAMON D E H E R R E R A , San 
Pedrt» 36, Plaza de Liw, 

I b, S 29 O 

V A P O l í 

capitán ÜRRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 

Viajes semanales á 
Cárdenas, Sa$ua y Caibarien. 

S a l i d á . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sfcsis do la tar

de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai
barien los lúues al amanecer. 

R e t o r n o . 
De Caibáíien saldrá todos los mártes y llegará á 

Sagua el mismo dia, y desjmcs de la llegada del tren de 
Santo DO'mingO, saldrá para la Habana donde llegará 
los miércoles iemptáñO. 

Además de lasbuénas condiciones do este vapor para 
pasaje y carga general, se Uttiflá la atención de los gana
deros á las especiales qué tiene para el trrtBporte de ga
nado, 

T A R I F A REFORMADA, 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien 

Víveres v fcrrel«ría. $(V-5?5 $0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 „0>-35 

CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
tíaibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 

SedespachapOr RAMON D E H E R R E R A , SAN 
PEDRO 26, PLAZA DÉLÜ?5. 

V A P O R 

capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seifc 

de la tarde y llegafá á CAnlenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viernes pflr la ffiaíiafia. 

RETORNÓ. 
De Caibarien saldrá Itís dOtningOs á las once de la 

mañana directamente para la ftitbdttft, 
Tarifa transitoria. 

á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien, 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías „ O-40 ,, 0-40 ,, 0-35 

NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—La carga para Cárdenas sólo so recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo ó inforfnarán O-Reilly 50. 
Cn I ISi l-N 

V A P O K 

capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
V I A J E S SEMANALES DE L A HABANA A BA

HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez do la noche 

y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos boras después para 

ftRccíbc carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los miér
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al ent re
garse firmados por el capitán los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. Do más por
menores informarán sus consignatarios, Merced 12, 

COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 

25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
Inft 1-R 

S U B A S T A 
D E LA BARCA I N G L E S A D E H I E R R O 

ÉNÍD. 
E l viérnes 12 del corriente, á las doce del día, se re

matará cii el muelle de Caballería en pública subasta 
la barca inglesa de hierro Enid con todas sus perte
nencias. Se halla anclada cn este puerto y so vende 
por cuenta y riesgo de quien corresponda, con asisten
cia del Sr, Cónsul de S. M. B., y so avisa por este 
medio para general conociiniento y convocación de li
citadores. E l inventario y demás se hallan á la vista á 
bordo y cn el escritorio de stis consignatarios Merca
deres número 1.—El Capitán, JE?. Byrne. 

Habana, noviembre 2 de 1886.—¡Sierra, y Gómez. 
13836 a6-5—d7-5 

Compañía de Caminos de Hie
rro de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 
No habiendo terminado sus trabajos la Comisión que 

ha de dar cuenta á la junta general, la directiva de 
esta Compañía ha acordado suspender la junta con
vocada para el dia o y transferirla para el 10 siguiente, 
á las doce, en la estación de Villanueva. Se cita para 
ellaá los señores accionistas, advirticudo que valdrán 
las cartas de autorización para la junta que se sus
pende. 

Habana noviembre 2 do 1886.—José Eugenio Ber-
7iat, Secretario. C1404 5-4 

SOCIEDAD COOPERATIVA 
D E 

L a Junta Directiva ha acordado distribuir por las 
utilidades realizadas en el primer semestre, bóchala 
deducción del 20 por 100 para el Fondo de Reserva el 
dividendo número 1, de seis por ciento en oro sobre el 
capital realizado. Y se avisa á los señores accionistas 
para que ocurran desde el]dia 22 del|corrieute, de 12 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiano 94, con el fin de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 

Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretario, Má-

CALENDARIOS 

Y 11 AMÍISPAIIO Bi CUBA, 
que por espacio de más de 25 años se viene editando en casa de 

H O W S O K T Y H E i a T E K T , O B R A P I A 9, H A B A N A , 
SE VENDE A 5 CTS. B. EL EJEMPLAR. 

P O R M A Y O R S E H A C E G R A N R E B A J A , 
Se advierte á nuestros favorecedores que todos los ejemplares de esta 

casa llevan el escudo de armas igual al de esto anuncio. 
Cn 1410 30-170 

COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N 80 D E O C T U B R E D E 1886. 

ACTIVO. 

Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
FerrocarrU do la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
C«\ja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de la Compañía, 
Cambios , 
Mobiliario 
Gastos generales 

$2.600 
30 

3.500 
63 

1.0,-)0 
864 
17 
19 
55 
9 

10 
129, 

.000 

.000 
000¡ 
681,79 
192 50 
96514 
59708 
65849 
952 
116 
000 
747 

$8.350.910 

NOTA.—Existen en en los 
barriles do azúcar.—El Contador, 

C1500 

445.095 50 
331.45143 

46 25 
14.916 

62.540 

$ 854.649 

09 

PASIVO, 

17,000 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar 
Contrato 20 jumo 1SB3... 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 

cuenta recaudación 
Productos 

O R O . 

$8.500.0001 
1.694.960 77 

74.825,30 
19.799 53 

2.595.500 
54.500 

B I L L E T E ! ? . 

14.832 

28.917 

69.142 04 
298.43212 

i 

776.65703 
I 

8.862 68 

20.395.67 

ar). 95185 
12.781.57 

350.910112$ 854.649 70 
Almacenes de la Compañía 13,558 cajas, 131,975 sacos, 1,194 bocoyes y 1,505 
Félix de la Vega.—Vio. lino.: E l Director, García Ruis. 

Situación del Banco Español de la Isla Cuba. 
B N L A T A R D E D E L S A B A D O 30 D E O C T U B R E D E 1886. 

ACTIVO. 

725.8031771 
(73.6451171 39 

.656|07 
. 0 0 8 

Cíya 
C A R T E R A : 

Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Billetes hipotecarios de 1880 , 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados , 
Hacienda pública, cuenta do emisión de Billetes del Banco Español de la Ha 

Cuentas varias 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Propiedades 

G A S T O S D E T O D A S C L A S E S : 

InskláClOií... « 18.783¡98tó 
Generales 1 50.634Í05I 

.174129 

.604122 

$ 8.830.355 

1.499.448 
1.559.500 
3.978.600 

119.598 
1.249.748 

1.112.028 
16.388 

931.337 
9.492 

171.024 

69.418 

$ 19.546.942 

06 

B I L L E T E S . 
B . E . H . 

5.017.599 

46.C44 

209.154 

36.459.917 
2.695.296 

4.778 

$ 44.433.411 

PASIVO. 

Capital 
Fondo do reserva 
Billetes eh circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes -
Depósitos sin interés 

Billetes del Banco Español de ia Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Tesoro, cuenta amortización y pago interés do la Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdidas -. -, 

OÍ;O 
8.000.000 

86.63856 
892,000.. 

7.40202 
987.114 
;tor,.:»-)0 26 
65.835 

311.838 
:!.:Í:C 

I.158.226 
527.818 

Í.Í.ÍI:; 

Habana, 30 de octubré de 1886.-
Y A N O . 1987 

- E l Contador, J . B. C A R V A L I I O . 

|$ 19.546 
-Vto. Bno.,El 

B I L L E T E S . 
B, E , I I . 

1.738.854 
4.442.001 
1.251.508 

22.577 
30.459.917 

478.977 
38.606 

367 74 94224 $ 44.433.41116 
Snb- Gobernador, Mo-

I j l 
- : . 

de Sociedad de Socorros Miltnos 
Licenciados del Ejército. 

No habiendo podido llevarse á cabo la junta general 
anunciada por esta sociedad el dia 31 del mes préxiiao 
pasado, pnv el cortó número do «óciosqne han asistido, 
debido seguramente á la continua lluvia que ha rcina-
dó cn eso dia, se convoca nuevamente á todos los se
ñores socios do la misma, para el domingo 7 del mes 
actual, á las 12 de su ttiañaiia, en la casa calle de Eco
nomía núm, 9; en la inteligencia, que serán válidos, 
cuantos acuerdos se tomen, cualquiera que sea el nú
mero de los sócios que concurran. 

Así mismo, so hace presente por el motivo á que 
obedece la junta, que solo los que realmente sean só
cios, tienen derecho á asistir. Loque de órden del 
Sr. Prcsideilte, se hace público para su conocimiento. 

Habana, noviembre 3 de 1886.—El SecreUirio, B u -
fi7i.o Pire. 18764 4-4 
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J L V Í B O al públ ico . 
Terminándose el último del corriente mes la tempo

rada de Marianao, así como la de los Baños de la Pla
ya, esta Administración ha dispuesto que desde el 19 
de noviembre se supriman: 

De Concha el tren 9i noche. 
Idem ideifl.... 10i ,, 
Idem idem m i é * * 12 „ 

De Samá el tren 9$ ff 
Idem idem 10i ,, 

Volviendo á regir el itinerario anterior al del 15 de 
mayo, que es como sigue: 

LISÉA D E L TRONCO. 
Desde lS8 cinco mañana d<; Samá y 6 mañana de 

Concha, saldrá uü treft cada hora, siendo el último de 
Samá á las 10 noche y do Concha « las 11 noche; ex
cepto lastioches de ópera en Taco7i en que dicho tren 
de I I demorará su salida hasta las 12. 

L I N E A DEL. RA 31 Al i. 
Se suprimen igualmente desde el 1? do noviembre, 

los trenes que en la temporada han corrido haeta la 
Playa cada hora, quedando solo los siguientes: 

SAMA A i 'LAYA. 

% — 

10 M M t-* 
I I 1 I I 

cji O SI o oí 

Mañana. 

Tardt 

Noche 

Mam 

7 
8 
» 

12 
2 
4 
6 
7 
9 

¡y 33 
33 
39 
33 
33 
83 
33 
33 
88 
33 

PLAYA A SAMA. 
6 y 45 7 45 
8 45 
9 45 

45 
Tarde 2 

4 45 
„ 6 45 

Noche 7 45 
9 45 

Los domingos correrán los trenes basta la Playa to
das las horas desde las 6 y 33 mañana basta las "9 y 33 
noche. 

Habana octubre 15 de 1886,—El Administrador in
terino, Soberl M. Orr. 

Cu 1446 1-21»! !t-28d 

SOCIEDAD COOPERATIVA DE CONSÜMO 
L a Junta Directiva, en sesión celebrada hoy, lia 

acordado se convoque á los señores accionistas de esta 
Sociedad para celebrar junta general ordinaria el do
mingo 14 del corriente, á las doce del día, cn la casa 
calle del Rayo esquina á Salud, altos de la Física Mo
derna con objeto de darles cuenta de las operaciones 
efectuadas cn el semestre que terminó en 8 del próximo 
pasado.—Habana l? de noviembre, de 1886.—El So-
cretario, Máximo Peralta. C 1492 10-4 _ 

F e i T O c a m l d e l O e s t e . 
S E C R E T A R I A . 

Por disposición del Sr, Presidente de esta Sociedad, 
se convoca á los Sres. Accionistas á Junta General 
extraordinaria, que so celebrará cn la casa número 23 
de la calle de la Amargura el lúnes 15 del entrante No
viembre á las 12 del día. En eso acto se dará cuenta 
del resultado del empréstito que se proyectó y se pro
pondrán los medios de cumplir el convenio efectuado 
con los acreedores. 

Habana 29 de Octubre de 1886.—A?!,<onío O. Lló
rente. 13625 la-30 13d-810 

COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro dr la Habana, 

ADMINISTRACION (íBNERAL. 
Desde el dia 25 del corrii ni.. de 12 á 4, pueden pa

sar los Sres, accionista - ¡.ur esta Adaiinistración á re-
cojer la memoria imprcha M)brc prolongación. Habana 
21 de octubre de 18o6.—El Administrador General 
Falo. Cn 1430 15-220 

2 

i s a n c o 
L a Juma Directiva en sesión efectuada hoy ha acor

dado si •omoque, como lo hago, á los Sres, accionis
tas de esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, a las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la Amargura 
n? 3, con el objeto de darles cuenta do una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio
nistas, que representan más do la quinta parte del 
mismo, y si dicha moción so aprobare, acordar, en 
cuanto fuere necesario, la reforma del artículo 39 de 
los estatutos,—Habana 14 de Octubre de 188Q.—Pedro 
Go7izdles Llórente, Secretario, 

In 7 27-160 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 

AVISO. 
Con motivo de hallarse terminando la zafra de taba

co, y siendo suficiente el vapor "Lersundi" para dar 
cumplimiento, se suspende desde el dia 6 del entrante 
noviembre la escala del vapor "Colon" á Punta de 
Cartas, haciendo solamente la de Coloma y "Colon" 
con el mismo itinerario, 
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C^AMBIO D E MONEDA, <)RO, P L A T A Y B l -
^lletcs,—Se compra toda clase de moneda de oro y 

plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del n'.' 10, así como capaues vencidos, Residuos y títu
los de Anualidades y Amorlizable del 3 pg, Bonos y 
Quedsnes del Ayuntamiento. Obrapía 14, entre Mor-
caderes y Oficios. 13647 10-5 

C^ON E S T A F E C H A A N T E E L N O T A R I O D O N 
^Bernardo del Junco, he revocado el poder general 

que tenía conferido á D. Marcelino Miyaya.—Habana 
octubre 25 de 1886.—Artonio del Valle. 

13718 't-S 

Martínez y Heririanos 
lian trasladado su escritorio de la calzada del Monte 
número 114 á Escobar número 150, 

13687 3-3 

Ha desaparecido de la cusa calle Real 77 (Regla) 
fonda, un .¡óven llamado Manuel Cobo Marañen, de lt» 
años: salifí cn busca de una chiva el «lia 11 de setiem
bre y no se ha vuelto á tener noticia de él; se suplica A 
las personas que sepan BU paradero lo comuniquen cu 
la misma casa, que se agradecerá intinito, igualmente 
que la reproducción en los demá« periódicos do la Isla, 

13701 VAM 4-3 

Se venden los cupones vencidos del mismo, sirven 
para pagar sus contribuciones y el arbitrio sobre caba
llos de lujo. 

Teniente Rey 12, almacén de ropa, 
18617 8-31 

s i i r a i c i v r o 
del Banco y Almacenes de San

ta Catalina. 
AVISO. 

E n vista de no existir fondos, cn efectivo, para rea.-
lizar el sorteo de amortización de las ciento diez y seis 
obligaciones hipotecarias de la série do billetes y dos
cientos sesenta y siete de la série de oro quo debía ve-
riñearse el 31 del corriente mes, la Comisión del E m 
préstito ha acordado anunciarlo para conocimiento de 
los interesados; manifestando al mismo tiempo, qne ea 
cambio existe recogida mucha mayor cantidad de o-
bligacioucs hipotecarias de la que correspondía amor
tizar, á consecuencia de haberse realizado los cobros 
de la cartera en esa clase de valores. Habana 29 de 
Octubre de 1886,—El Vocal Secretario, Ramón Gar
cía Ron. C-1475 8-31 

JUTA PARTICULAR ECONOMICA 
D E L A 

Maestranza de Artillería de la Habana. 
ANUNCIO. 

Aprobado por el Excmo. Sr. Capitán General do 
esta Isla la adquisición sin las formalidades do contra
ta, de madera majagua en cuartoncillo para lanza con 
destino á la Península, se convoca por el presente á 
cuantos deséen hacer proposiciones, para que durante 
el término de treinta dias so sirvan concurrir á esta 
Maestranza do las once á las cuatro de todos los dias 
hábiles, para que se enteren del pliego de condiciones 
bajo del cual han de entregar dicha madera; haciéndo
se presente que el abono de su importe será al contado 
inmediato. 

MODELO D E P R O P O S I C I O N . 
D. P. do J . , vecino de , calle do nd-

mero enterado del anuncio y pliego de condicio
nes para la entrega de madera m£Óagua en cuartouci-
11o con destino & la Península, se compromete á faci
litar tantos cuartoncillos al precio de . . . . . . y cou 
arreglo á todas las cláusulas señaladas en ei expresado 
pliego de condiciones.—Habana, etc. 

Habana, 22 de Octubre de 1886.—Por autorización 
de la Junta, E l Comandante graduado oficial secreta
rio, Bicardo Coma.—V? B0, W- CoronelPresidenlej 
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HABANA, 

JÜÉVES 4 DE NOVIEMBRE D E 1886. 

CORRESPONDENCIAS. 

Madrid, 19 de octubre 
Como ya sab rán ustedes, la crisis minis

ter ia l suscitada por los Sres. Ministros de la 
Guerra, de Marina y de Gracia y Justicia, á 
consecuencia del indulto concedido á Vi l l a -
campa, etc., (crisis que pendía cuando yo 
cerró mi carta anterior), tuvo el desenlace 
que desde luego les anunc ié , reduciéndose 
á una modificación puramente personal y 
nadajpo^'íica, en que subsistió el carác ter 
mixto de fusionista y democrát ico del M i 
nisterio Sagasta.—Cierto es que el cambio 
de personas extendióse á los Sres. Ministros 
de Fomento, de la Gobernación y de U l 
tramar, por razones de salud, de casando y 
de egoísmo; pero, en compensación, dejó de 
marcharse á su casa el Sr. Alonso Mart ínez, 
Ministro de Gracia y Justicia y entraron en 
el gabinete los Sres. Balaguer, en represen
tación de los demócra tas , León y Castillo y 
Navarro y Rodrigo, de la derecha Sagasti-
na, y el general Castillo y el vicealmirante 
Rodríguez Arias, no políticos verdadera
mente, y aunque de t radición constitucional. 

Con este arreglo perdieron im puesto los 
demócra tas , dado que salieron los Sres. Be-
ránger y Montero Ríos, significadísimo éste 
últ imo, "y coautor del proyecto de Ley de 
Garan t í a s polí t icas que sirve de credo á la 
actual conciliación gobernante, quedando 
más reforzado el elemento Sagastino; pero, 
como los de la izquierda siguen representa
dos t ambién por el Sr. Moret y Prendergast, 
Ministro do Estado, y atr ibúyense ideas ra
dicales al Sr. Puigcerver, Ministro de Ha
cienda, todos han convenido en considerar 
al nuevo Ministerio como continuación del 
anterior y representante genuino de los dos 
matices cíe la mayoría de ámbos Cuerpos 
colcgisladores, sin protesta alguna, hasta de 
presente, del Pontífice demócrata Sr. Már-
tos. / 

En cuanto á la permanencia del Sr. Alon
so Mart ínez en Gracia y Justicia, después 
de haber sido uno de los tres iniciadores de 
la crisis, fenómeno es que se ha prestado á 
muchos comentarios y que no carece do im
portancia política, supuesto que dicho per
sonaje es la figura más doctrinal y reaccio
naria de la derecha del fusiouismo: podrán 
acertar, pues, los que han parado mientes 
on las grandís imas instancias que le hizo el 
Sr. Sagasta para que retirase su dimisión, 
como acabó por retirarla, y deducen de ello 
propósitos nada lisonjeros para el elemeoto 
democrático. Sin embargo, tienen tal fe 
los martistas en la vigilancia y denuedo do 
su jefe, el Presidente del Congreso de los 
Diputados, que siguen impertérri tos, dando 
por seguras cuantas reformas se les vaya 
ocurriendo exigir á los sagastinos 

Y pudiera ser también que los propios 
demócratas hayan reconocido la convenien
cia de aplazar por ahora las tales reformas 
con honrosos pretextos, cuales serían ante
poner á su discusión la de reorganización 
del Ejército en sus clases inferiores, la 
creación de una nueva Policía y el plantea 
miento de otras medidas de gobierno y se 
guridad, como lógico resultado de las ocu
rrencias de la noche de 19 de setiembre y 
para evitar que se repitan las cuarteladas. 
Ta se anuncia que muy pronto publ icará 
la Gaceta lo de la Policía, sin perjuicio de 
dar do ello cuenta á las Cortes. Y según 
parece está en estudio la supresión de los 
sargentos primeros, cuyas más influyentes 
funciones cerca de los soldados desempeña
rían en lo sucesivo los alféreces, concedién 
dose á dichos sargentos primeros una pro 
ferencia real y efectiva para los destinos 
civiles equivalentes á su posición 

En mejor coyuntura discurrirémos sobre 
este urgentísimo asunto: baste indicar por 
ahora que el Gobierno se ocupa en él pre
ferentemente, y baste también repetir lo de 
que acaso los mismos demócratas están ya 
conformes en dar preferencia durante la 
próxima legislatura á las cuestiones de or
den público sobre las de derechos políticos, 
como el sufragio universal y el jurado, y 
sobre los de libertades religiosas, eomo el 
Matrimonio Civil 

Conque dejémonos de cálculos acerca de 
lo futuro y hagamos una poquita historia. 

lamentable lenidad y no será motivo para 
que cambie la actitud del partido conserva
dor, miént ras sean amparadas las institu-
cionesbajo la tutela de las leyes. 

Seguirá, por tanto, dicho partido subor
dinando su línea de conducta á la temerosa 
cuestión de las Reformas democráticas, y 
sólo en el caso de que el Ministerio las pre
sentase á las Cortes sobrevendría un verda
dero rompimiento entre el Sr. Cánovas y la 
actual situación. 

A este propósito bueno será decir que dos 
periódicos ministeriales tan calificados co
mo E l Correo y L a Iberia, han elogiado 
mucho el programa del Sr. Cánovas, ex
puesto en el Círculo Conservador, y recono
cen su lealtad y su prudencia ; lo cual 
puede tal vez interpretarse como deseo pro
pio, y muy natural en legítimos sagastinos, 
de que no se presenten las malhadadas re
formas en esta legislatura.—A. 

Hace cuatro días se levantó el Estado de 
Guerra en este Distri to y recobraron la pa
labra los periódicos.—Por cierto que nada 
ignorado tenían que decir, pues todos ha
blamos ido sabiendo cuanto ocurría, y los 
comentarios cada cual se los hace á su modo.. 
—¡Estériles declamaciones y violentos ata
ques al Gobierno, es lo único que ha estor
bado la Ley excepcional bajo que hemos 
vivido desde el 20 de setiembre.' 

A I cabo de terribles padecimientos, falle
ció hace ocho días en Vallecas el denodado 
tuniente del regimiento caballería de A l -
buera, Sr. Peralta, víct ima de las heridas 
que sus propios soldados le infirieron el 19 
de setiembre, cuando en aquel pueblo les 
dió alcance y los llamaba á la obediencia y 
la disciplina 

Todos los generales residentes en la Cor
te y todos los jefes y oficiales acudieron á l a 
estación del ferrocarril á esperar al infortu
nado héroe y acompañar lo al Cementerio 
de San Isidro. E l mismísimo Sr. Sagasta 
presidía el duelo del humilde teniente. S. M . 
la Reina estaba representada por todos los 
altos funcionarios de Palacio y por un coche 
de las Reales caballerizas. Seguía un pú
blico inmenso. 

Pend ía del a t a ú d (de manera que todo el 
duelo podía i r viéndola constantemente), 
una gran corona en que se leía:— l iAl te
niente Peralta, asesinado p w leal, sus com
pañeros de Regimiento.,, 

A la tarde siguiente S. M . la Reina, en 
cuyo magnánimo corazón tiene eco todo 
sentimiento digno y generoso, desde el per-
don al delincuente hasta el respeto y la re
compensa al bueno y al honrado, dispuso 
otra conmovedora ceremonia delante del 
cuartel de la Montaña del Príncipe Pió.— 
Trasladóse allí, acompañada de un gran 
Estado Mayor de Generales y de jefes de la 
guarnición, y en presencia de comisiones de 
todas las Armas y de los restos de los regi
mientos de Albuera y de Garellano, conde
coró á los soldados que se batieron contra 
los sediciosos y fueron heridos en el cum
plimiento do su deber. Algunos soldados 
habían sido conducidos desde el hospital on 
coches de la Real Casa. La Reina habló 
con todos afectuosísimamente y les conce
dió licencia para i r á terminar su curación 
á lado de su respectiva familia.---Una gran 
multitud presenciaba esta escena, dando 
señales de la más profunda emoción y vic 
toreando ardientemente á la Soberana. 

* * 
Regresó la semana pasada de su largo 

viaje el Sr. Cánovas del Castillo, y no ha 
tardado en confirmar públicamente,* ó sea 
en el Círculo liberal-conservador, su patr ió
tica actitud favorable al actual gabinete 
aun después de los sucesos iniciados la tris 
te noche del 19 de setiembre. 

Deplora el insigne repúblico la nueva des
ventura militar ocurrida al Sr. Sagasta; pe 
ro le basta el propósito enunciado de aten
der con mayor esmero á la vigilancia de los 
cuarteles y dictar medidas de seguridad y 
orden, para seguir dispensando su benevo
lencia á este Ministerio, como se la dispensó 
al anterior. 

Censura y censurará duramente al señor 
Sagasta por haber aconsejado á S. M . el la 
dulto de los autores de la sublevación; pero 
considera como una cuestión concreta esta 

F O L L E T I N . 

E L CORAZON Y LA CABEZA 
POH 

FEDERICO ÜRRECHA. 
(COXTIKCA.) 

L a emperatriz paseó su mirada escu
dr iñadora y viva y apercibió al mar
qués. 

L a soberana le hizo una señal con el aba
nico de riquísima pluma que colgaba do su 
brazo izquierdo, y el marqués se apresuró 
á acercarse. 

Se inclinó profundamente, besó la blan
ca mano de la emperatriz como el mejor 
de los cortesanos y se dispuso á escuchar. 

E l emperador le vió en aquel momento. 
—¿Sois vos, hechicero?—le dijo Napoleón 

sonriendo.—La emperatriz me ha pregan
do, dos veces por vos. 

—Aquí me tiene V. M . ú sus órdenes. 
—No he olvidado lo que ayer me prome

tisteis, marqués—dijo Eugenia,—y deseo 
vér vuestra derrota Figuraos—aña
dió volviéndose á los que rodeaban á la im
perial pareja—que el marqués tiene la pre
tensión de poseer el secreto para hacer dia
mantes, 

—No sólo tengo el secreto, señora, sino la 
prueba que prometí á V. M . 

—¿El diamanto.' 
—Aquí e s t á . . . . . . Compare V. M . con el 

Y el marqués sacó del bolsillo del frac un 
¿stuchito de terciopelo rojo. 

La emperatriz lo abrió. 
Dentro había un diamante suelto, de 

primorosa 'talla y grueso' como una ave
llana: 

Madrid, 19 de octubre. 
Par t ió el correo último, sin que pudiera 

trasmitir á mis lectores la solución de la 
crisis ministerial, que avisaba la especta-
cion pública en los momentos en que depo
sité mi carta en la estafeta, pesaroso de no 
poder atreverme á profetizar siquiera los 
nombres de los futuros ministros. Y es que 
la pasada crisis no se ha parecido ni con 
mucho á tantas otras, pues las fracciones 
políticas conservadora é izquierdista, no 
han imaginado siquiera que pudieran ser 
llamadas por la Corona para formar su Con 
sejo. Injustificadas ilusiones abrigaron al
gunos, aunque pocos, izquierdistas de se
gunda fila, do que S. M. la Reina Regente 
encargaría la formación del ministerio al 
general LópezfDomínguez, pero el moví 
miento se mantuvo en los modestos límites 
de la mesa del cafe, sin mayores agitacio
nes y encendimientos. La situación liberal 
ha tenido por suyo el campo, con ámplia 
facultad de moverse en él el Sr. Sagasta, 
sin adversario ninguno que le estorbara el 
paso. E l jefe pudo á su libre albedrio lla
mar á las carteras á los prohombres de su 
partido, que juzgara más convenientes pa
ra el desempeño de la misión, siempre di 
ficil , que debia confiarles, y sin embargo 
de tantas facilidades, el gabinete no surgió 
en el acto, como á primera vista podia pre
sumirse. Del aplazamiento, no fueron cau
sa, y consolador es decirlo, las ambiciones 
desapoderados de los amigos del Sr. Sa 
gasta, rodeando al jefe y r iñendo en aque 
líos momentos críticos la inmoral batalla de 
litigar entro sí el poder. Xo fué este el 
motivo que presidió á la lenta terminación 
de la crisis. E l Sr. Sagasta quiso evitarla 
y en esta laudable empresa le ayudaron al 
gunos de los que hoy son ministros, y que 
opinaban con su actual presidente, que des
pués de los trascendentales sucesos de que 
había sido teatro la capital de la monar
quía, era de gran conveniencia política, que 
el ministeriojEC presentara íntegro al Par 
lamento. Mas ya que los asuntos tomaron 
otro derrotero y puestas en las manos rea 
les las dimisiones dolos ministros, y encar 
gado el Sr. Sagasta de la formación de un 
nuevo gabinete, no cejó en la idea de rete 
ñor junto á sí á la mayor suma de personal! 
dades do las que consti tuían el gobierno 
anterior, y sustituyendo á los ministros 
quienes no pudiera retener en el desempe 
ño de sus carteras, con otros ox-ministros 
del partido, que á ser posible, hubiesen os 
tado al frente de los Departamentos á los 
que debían volver. Esta fué la causa de 
ser llamado el Sr. Navarro Rodrigo al mi 
nisterio de Fomento, nombrándose al señor 
Balaguer para el de Ultramar, no sól o por 
haber ejercido el cargo otras dos veces, si 
no que también, por si alguno mantiene la 
prevención injusta do que las provincias 
ultramarinas son miradas con indiferenci 
por los políticos de la Península, era un 
testimonio de consideración á Cuba el lie 
var al desempeño de la cartera de Ul t ra 
mar á un diputado antillano, presidente de 
la Diputación cubana. A l ministerio de la 
Guerra ha ido el heróico defensor de Bilbao 
el general Castillo, do limpia historia mi l i 
tar: á Marina el reputado Rodríguez Arias, 
y ganada se creyó que tenía la cartera de 
Gobernación, después de su ú l t ima campa
ña en el Parlamento, cerrando contra el Sr. 
Pí y Margall, el Sr. León y Castillo, ex-
miuistro, jóven, ilustrado, con propia inicia
tiva y hondamente afecto á la dinastía. 

Estos son los nuevos ministros que vienen 
á compartir las espinosas tareas del Go
bierno. Sus nombres son conocidos, y cier
tas las esperanzas de que marcarán su pa
so por el poder, con alguna medida benefi
ciosa al País. Nada puedo adelantar en es
ta carta de los planes que lleva el Ministro 
do Ultramar, péro amigo del dignísimo Sr. 
Gamazo, en varias de cuyas empresas ha 
colaborado como presidente de la diputa
ción do representantes cubanos, es de pre
sumir que cont inuará en el camino de las 
reformas ambicionadas en la gran Anti l la; 
en las que necesita el exhausto mercado de 
Puerto-Rico; y procurando la mayor b r i 
llantez posible' á la exposición de productos 
lilipinos que ha do inaugurarse en Madrid 
durante la primavera próxima. Los mi
nistros de la Gobernación y de la Guerra se 
sabe ya lo que proyectan, puesto que ha
biendo ocupado sus departamentos después 
de los escandalosos sucesos del 19, era de
bido que el general Castillo entendiese des
de luego y en primer lugar, de aquellas 
reformas que á su juicio sirvieran para di 
ficultar otras nuevas sediciones, y que el 
Ministro de la Gobernación reorganizara la 
policía española que ciertamente no puede 
citarse como modelo. 

E l servicio militar obligatorio para todos, 
sin admitirse redención de ninguna especie, 
en verdad quo seria un medio de llevar á 
las filas del ejército gentes un tanto leídas 
y escribidas que á buen ,oeguro no las saca
rían de los cuarteles como manadas de ove
jas, unos cuantos sargentos vendidos á las 
promesas de ascenderles á capitanes. Pero 
el servicio forzoso no ha ochado aun raí
ces en la opinión, y fuera inconveniente 
plantearlo en España, donde falta mucho 
para que adquiramos hábi tos de subordina
ción y disciplina. No es de presumir, pues, 
que el general Castillo aborde esta refor
ma trascendental, concretándose por de 
pronto á otras de distinto órden, y que qui
zás se encaminen á procurar un mayor con
tacto entre el soldado y los jefes de compa
ñías, obligando á más severa vigilancia en 
los cuarteles. 

Queda mucho que hacer en E s p a ñ a res
pecto á policía. Un mil i tar esclarecido, 
supo crear el cuerpo benemérito de la Guar
dia Civil , y esperemos ahora que un paisa
no, el Sr. Ministro de la Gobernación, rom
pa la actual organización de la policía es
pañola, creando una falange de gente es
cogida é inamovible, que inspire la confian
za de las gentes honradas y pacíficas, y 
sea pesadilla constante de criminales de 
todo género. El Sr. León y Castillo aspira 
á realizar tan útilísimos propósitos, que 
mucho nos complacería ver puestos en prác
tica, como también su deseo de dotar al 
país de un mejor servicio de comunicacio
nes. A un general intenta ofrecer el man
do de la reorganizada policía, y ha pensado 
también que fuera muy á propósito para 
ponerse al frente de correos y telégrafos, 
el eminente geógrafo español D. Francisco 
Coello. Dios quiera que no se pongan en
torpecimientos al ministro que tan buena 
voluntad demuestra, y pueda plantear sus 
proyectos de reforma, movido de un celo 
realmente patriótico y ajeno á toda mira 
estrecha de partido. 

/Pero podrá el nuevo Gabinete disfrutar 
de una era de sosiego que permita á los mi
nistros desenvolver sus planes sin verse obli
gados á malgastar el tiempo oyendo discur

sos en el Parlamento, para atender tan sólo 
á la defensa de la actual situación? Asi lo 
propalan las oposiciones y muy particular
mente el grupo izquierdista, que es el que se 
muestra hoy más enconado contra el señor 
Sagasta, y especialmente con sus ministros 
d é l a izquierda liberal. E l Partido conserva
dor es quien ménos pugna para derribar al 
Gobierno y reemplazarlo en el poder; Cáno
vas del Castillo sabe bien que esta no es su 
época, y por cariño á la dinastía y al interés 
de su partido, verá con gusto la sucesiva 
formación de ministerios liberales y no los 
hosti l izará con gran ardimiento, pues el in
terés del partido conservador está en su ale
jamiento del gobierno por espacio de un par 
de años, cuando ménos, para llegar al fin á 
la meta de sus aspiraciones, cuando la co
munión liberal haya sufrido por el tiempo 
ese desgaste natural que experimentan las 
situaciones en su tránsi to por el poder. 

Esto es lo que opina el Sr. Cánovas, quien 
se ha visto obligado á llamar á los suyos y 
arengarles para que observaran sus huestes 
una correcta formación, ya que durante la 
ausencia del jefe, y en el calor de las dis
cusiones quo engendraron los pasados suce
sos, alguna fuerza conservadora, dejándose 
llevar de la impaciencia, se había adelanta
do con gran ardimiento tomando posiciones 
para asaltar el alcázar enemigo. E l fuego se 
rompió muy sostenido y vivo, y cuando los 
que cegados por la animación del combate 
esperaban la llegada del caudillo gozosos de 
que los dirigiera en la pelea, vieron que és
te, echando un rápido vistazo al campo de 
operaciones, mandaba tocar retirada, cuyo 
son se oyó con gran contrariedad en varios 
de los grupos de combatientes, que estuvie
ron á punto de indisciplinarse, desobede
ciendo al jefe, y continuaron en los círculos 
y periódicos rompiendo lanzas contra la si
tuación actual, pidiendo á voces su caída. 

Siempre los elementos similares han teni
do tendencia á unirse y formar un solo 
cuerpo y obedeciendo á esta ley natural se 
está observando ahora que varios elementos 
conservadores de cuarta fila viendo el poco 
apego quo tiene su jefe de gestionar segui
damente la posesión del poder, miran con 
buenos ojos la formación de un tercer par
tido. E l Sr. Cánovas acaba de predicar á 
los impacientes que deben resignarse á su
frir por mucho tiempo la austera dieta del 
árabe, y ellos, mal avenidos con la idea de 
tenerse que alimentar sólo de dátiles y agua 
fresca, murmuran de la prescripción. 

Este descontento lo aprovecha el Sr. Ro
mero Robledo que trabaja de zapa sin dar-
so punto do reposo á fin de organizar un 
núcleo de gentes á cuya cabeza poder es
tar, ó inauditos son sus esfuerzos para des
moronar la mayoría de las Cámaras, bus
cando á Senadores y Diputados desconten
tos con quienes formar ose torcer partido, 
del cual el Sr. Romero podría ser el jefe ci
vi l , y punto intermedio entre los conserva
dores ortodoxos, que sogim él han caído en 
el neo-catolicismo y narvaismo, y el partido 
monárquico liberal del Sr. Sagasta, que ha
biendo avanzado hácia la democracia, pone 
en peligro las instituciones. Esto es lo que 
dice y ambiciona el ex-rainistro de la Go 
bernaciou, cuyas gestiones han llegado al 
extremo de de alimentar quizá la esperanza 
de que el Sr. Martínez Campos alentar ía 
ese movimiento de disgregación poniéndose 
al frente de los grupos insubordinados para 
formar con ellos un ejército. Doradas ilu 
sienes son osas. 

Por ventura do todos, esos planes queda 
rán en los deseos de los que los alimenta 
ron. Los políticos, y más que ellos el país, 
está cansado ya de evoluciones y la sed im
periosa que siente de paz y vida adminis 
trativa, no presta alientos á nuevas portar 
baciones ni mudanzas. 

Esperemos los actos del nuevo gabinete 
para poder juzgarlos, y miéntras tanto, a 
plaudamos en él que su advenimiento al 
poder no se señale por una mudanza de al
tos y bajos empleados, como por desdicha 
era costumbre en España, con gran deser
vicio de la administración pública.—X. 

Vapor-correo. 
Según anunciamos en nuestro Alcance de 

hoy, á la una de la tarde fondeó en puerto 
el vapor-corroo Ciudad de Santander, que 
ha realizado su viaje en catorce singladu
ras, llegando de Puerto-Rico á la Habana 
en ménos do tres días. Es el primer correo 
que arriba la víspera do la salida del inme 
diato para la Península, debiendo consido 
rarse su viaje como uno do los más rápidos 
y felices. 

Manda el Ciudad de Santander el exper
to y acreditado capitán Sr. Cimiano. Dicho 
buque conduce 1,197 pasajeros, de ellos 71 
de tránsito para Méjico. Entre ellos se cuen
tan los Sres. Coronel D. Ricardo Miñón, te 
Dientes coroneles D. Manuel Tejera, de Es
tado Mayor, D. Juan Caballero y D. Ale 
jandru Castro. Además, 2 alféreces de na
vio, ;") capitanes, 7 tenientes y 9 alféreces de 
ejército, 25 marineros, 18 soldados de infan 
teria de Marina, 8 do infantería y 507 tra 
baiadoros. 

Un telegrama. 
Kl cont enido del publicado en el Alcance 

de esta tarde y. que sé reproduce en el pro 
senté número, tomado del i/eraZfZ de Nueva-
York, es falso en su mayor parte. Ignoramos 
si efectivamente los Sres. Labra y Ortiz ma
nifestaron en su conferencie al Sr. Balaguer 
lo que comunican desde Madrid al citado 
periódico relativo á los sucesos de Cienfue-
gos: pero en todo caso, carece do exactitud 
la imputación que se hace á los Voluntarios 
y al partido de Union Constitucional, supo
niéndolos dispuestos á contrariar la propa
ganda autonomista. Ni el benemérito cuer 
po, sosten de la paz pública en esta Isla, n i 
la Union Constitucional, partido de órden y 
de legalidad, se mezclan en nada que signifi
que atentar al ejercicio de los derechos po 
Uticos garantidos por la Constitución. Es 
falso asimismo que loa diputados autonomis 
tas hayan sido maltratados por todas par 
tes durante su expedición política, ni por los 
llamados reaccionarios ni por nadie. 

Aquí donde se conoce la verdad de los 
hechos, estas cosas no producen efecto, y 
tales equivocadas versiones se desmienten 
por sí mismas ante la opinión general. Pero 
como al propalarlas se tiene el intento de 
hacer atmósfera, como suele decirse, en las 
regiones elevadas del Gobierno, es preciso 
rectificarlas para volver por los fueros de 
la verdad y la justicia. 

—¡Soberbio!—exclamó la emperatriz. 
El emperador lo examinó detenidamen

te y lo pasó á las personas que les ro
deaban. 

—Empezáis á causarme miedo—dijo la 
emperatriz al marqués con una sonrisa. 

—¿Por qué, señora?—preguuntó el mar
qués en correcto español. 

Eugenia de Guzmán se volvió al oir el 
dulce idioma de su patria nativa. 

—¡Cómo, marqués! ¿Otra sorpresa? ¿Sa
béis también el español? 

—Un poco, lo bastante para regalar los 
oídos de mi graciosa soberana—-contestó mo
destamente el marqués. 

E l diamante volvió á manos de la em
peratriz, que no se cansaba de contem
plarlo. 

Pareció querer decir algo que no llegó á 
traducir en palabras. 

—Si no me acusaseis de hechicero diría 
V. M . lo que piensa y no se atreve á 

decirme. 
- ¡Encantador! ¿También eso? Vamos á 

ver si acertáis. 
—V. ai. sospecha que el diamante sea 

falso—dijo el marqués, siempre en espa
ñ o l . 

- S e r á preciso quemaros y aventar vues
tras cenizas—exclamó la emperatriz en a-
quel idioma.—En ello pensaba efectivamen
te, marqués. 

—Déme V. M . esa piedra. 
Tomó el diamante el marqués y so dirigió 

al balcón más próximo, rasgando un cristal 
en la longitud de medio metro. 

—Ya ha visto V. M . que la piedra es buena 
dijo entregándosela á la emperatriz.— 

Ruejío á V. M . la acepto como recuerdo del 
más humilde de sussúbdi tos . 

E l duque de Mart ígny se acercó en aquel 

El Convenio comercial eon los Estados 
Unidos. 

Los periódicos de Nueva-York que reci
bimos hoy por la vía de Tampa y Cayo-
Hueso, publican lo siguiente: 

Protocolo del Convenio entre el gobierno 
de los Estados-Unidos de América y el de 
España para la suspensión recíproca y eom-
pleta de todos los derechos diferencíales de 
tonelaje ó impuestos, en los Estados Unidos 
y en las islas de Cuba y Puerto-Rico, sobre 
buques de los países respectivos y sus car 
gamentos. 

momento y presentó sus respetos á sus raa 
jestades. 

Entónces sucedió una cosa quo hizo pa
sar una chispa do alegr ía sa tánica por los 
ojos del marqués de Mnntferrat. 

El emperador volvió uu poco bruscamen
te la espalda al duque y se dirigió al mar
qués diciéndole en tono marcadamente a-
fectuoso: 

—Marqués quiero consultaros sobre 
cierto asunto misterioso, á vos que sois el 
hombre de los mi sterios. 

—V, M . me honra demasiado—contestó 
inclinándose el ext raño personaje. 

El duque se mordió los labios al ver que 
el emperador descendía hasta el punto de 
hablar confidencialmente con el marqués . 

Este privilegio, tantas veces otorgado á 
él, se le disputaba. 

El emperador le volvía la espalda... De
cididamente el duque tenia motivos para 
preocuparse de todo aquello. 

—Ya comprendereis, marqués , — decía 
Napoleón,—quo yo no creo una sola palabra 
de la historia con que embromáis á la corte 
y en la que no obstante encuentro cierto en
canto, pero sin penetrar en los móviles que 
á ello os obligan, estoy pronto á confesar 
que disponéis de un poder cuya percepción 
no alcanzo. 

-Señor—contes tó Montferrat gravemen
te,—no me atrevo á insistir sobre lo que 
Y. M. llama broma. .-Qué importa eso des
pués de todo? Sólo rogaré á V. M . que no 
mo atribuya ose poder de que sospecha. 

- Y a veo que no queréis ceder sobre vues
tro tema. 

—Nada de eso, señor: S. M , la emperatriz 
tiene en sus manos una prueba de quo no 
soy un impostor. 

—Cuidado, marqués: no he ido tan léjos: 

Primero.-Queda terminantemente acor
dado que á contar do esta fecha se aplicará 
desdo luego la igualación absoluta do dere
chos de tonelaje ó impuestos á los produc
tos ó artículos procedentes de los Estados-
Unidos ó de cualquiera otro país extranjero, 
llevados en buque perteneciente á los Esta 
dos-Unidos á las islas do Cuba y Puerto-Ri
co, y que no se impondrán sobre dicho bu
que y las mercancías que trasportes como 
queda dicho, derechos de tonelaje ó im
puestos más altos ni de otra clase que los 
que satisfagan los buques españoles y sus 
cargamentos en igualdad do circunstancias. 

Bajo las anteriores condiciones, el Presi
dente de los Estados-Unidos dará adesde 
luego una proclama, declarando que '̂"S de
rechos diferenciales de tonelaje 6 imptüestos 
en los Estados-Unidos se suspenden y cesan 
en lo referente á buques españoles, y á los 
productos, artefactos ó mercancías que en 
estos se importen en los Estados-Cuidos, 
procedentes de España, de sus citadas po
sesiones ó de cualquier país extranjero. 

Este protocolo del convenio lo ofrece el 
gobierno de España y lo acepta el de los 
Estados-Unidos como plena y satisfactoria 
notificación de loe hechos ánte? citados. 

Segundo.—Se autor izará al Ministro de 
los Estados-Unidos en Madrid para nego
ciar con el Ministro de Estado, por conve
nio ó por tratado, á fin de poner las rela
ciones comerciales entro los Estados-Uni
dos y España sobre una baso permanente, 
ventajosa para ámbos países. 

Firmado y sollado, en nombro del gobier
no de los Estados-Unidos y de España, res
pectivamente, por 

l1. F. BAYAUD. 
E. DE MURUAOA. 

A consecuencia del anterior acuerdo, el 
Presidente expidió aquel mismo día la si-
guíente proclama: 
EL PRESIDENTE DE LOS ESTADOS-UNIDOS 

DE AMERICA. 
Habiéndome dado el gobierno de España 

prueba satisfactoria de que en las islas de 
Cuba y Puerto-Rico no se impondrán ni se 
recaudarán derechos diferencíales de tone
laje ó impuestos sobre los buques que sean 
de la absoluta propiedad do ciudadanos de 
los Estados-Unidos, ni sobre los productos, 
artefactos ó mercancías importados en los 
mismos de los Estados-Unidos ó de cual
quiera otra nación extranjera; y 

En v i r tud de haberme sido notificada di 
cha abolición de derechos diferenciales de 
tonelaje ó impuestos, por el protocolo do un 
convenio firmado con esta fecha en la ciu
dad de Washington, entro el Secretario do 
Estado de los Estados-Unidos y el Enviado 
Extraordinario y Ministro Plenipotenciario 
de Su Majestad la Reina Regento do Espa
ña acreditado ante el gobierno de los Esta
dos-Unidos de América. 

Yo, GROVER CLEVELAND, Presidente de 
los Estados-Unidos de América, en virtud 
de la autorización que mo concede la sec
ción 4,228 de los Estatutos Revisados de los 
Estados-Unidos, por la presento declaro y 
proclamo que desde la fecha do esta procla
ma, que es también la fecha en que recibí 
la notificación ántes citada, los derechos 
diferenciales do tonelaje é impuestos se 
suspenden y cesan en los Estados-Unidos, 
en lo que a tañe á los buques españoles y á 
los productos, artefactos ó mercancías im
portados en dichos buques en los Estados-
Unidos, de las islas de Cuba y Puerto-Rico 
ó de cualquiera otra nación extranjera; de
biendo continuar esa suspensión de los de
rechos miéntras continúo en las islas do Cu
ba y Puerto-Rico la exención recíproca á 
favor de buques pertenecientes á ciudada
nos de los Estados-Unidos y sus cargamen
tos, y no por más tiempo. 

En testimonio de lo cual firmo y sello con 
el sello de los Estados-Unidos. L)ada en la 
ciudad de Washington el día veintisiete de 
octubre de mil ochocientos ocheta y sois, y 
el ciento once de la independencia de los 
Estados-Unidos. 

GROVER CLEVELAND. 
Por el Presidente, T- F . Bayard, Secre

tario de Estado. 
El ministro de Hacienda de Washington 

expidió con igual fecha la siguiente circular 
á los administradores de aduanas de los 
Estados-Unidos: 

Los empleados do las aduanas observarán 
las instrucciones contenidas en la proclama 
dada por el Presidente con esta fecha, sus
pendiendo la recaudación do derechos dife
renciales de tonelaje é impnestos de los 
Estados-Unidos, en lo referente á buques 
españoles y á los productos, artefactos ó 
mercancías importados por dichos buques 
cu los Estados-Unidos, de las islán de Cuba 
y Puerto-Rico ó de cualquier otro país ex
tranjero. 

Quedan por la presento revocadas las 
instrucciones contenidas en la circular de 
18 do octubre de 188G, en la que so ordena
ba imponer derechos diferenciales, bajo la 
sección 3/501 de los Estatutos llevisados, 
sobre mercancías importadas de las mencio
nadas islas en bandera española, y desde 
esta fecha (27 de octubre) cesará la recau
dación do dichos derechos diferenciales.—C. 
S. Fairchild, Ministro interino de Hacien
da. 

La estátna de la Libertad. 
Nueva- York, 28 de octubre. 

•Se aguó la fiesta! 
El día amanece lluvioso, el cielo encapota

do sin dejar entrever ui una serena prome
sa, las calles cubiertas de lodo y los ánimos 
contristados ante tan desapacible perspec
tiva. 

Es un contratiempo inesperado. 
Seguro estoy que todo el mundo se había 

imaginado que en este señalado día iba á 
lucir el sol con todo su esplendor. 

¡Ocultar su cara Febo, hoy que va á mos
trar la suya la diosa favorita de la época! 
Es una falta de galanter ía imperdonable 
quo pudiera traducirse por envidia ó ppr 
despecho! 

Pero, en fin, ello os que el sol ha resuelto 
no tomar parte en los festejos, y como no 
lleva el programa la condición de "si el 
tiempo lo permite." como on las corridas do 
toros, no hay más remedio que proveerse de 
impermeables, chanclos y paraguas y en se
guida "al agua, patos." " 

Así lo ha hecho iodo el mundo, y ya sa 
bou ustedes el consuelo que el ' 'mal de mu 
chos" proporciona, piifs e¿raó decimos por 
acá, misery love company. 

Movidos por el irresistible resorte de la 
curiosidad so hau lanzado á la callo casi to 
dos los habitantes de Nueva-York y un nú 
mero incalculable do forasteros que'han ve 
nido atraídos por la fiesta. 

Y ;á dónde vas, Vicente*—A donde va 1 
gente. Todo el mundo se encamina á la vi 
por donde ha de desfilar la gran parada. 

La anchurosas aceraa sirven de punto do 
observación á una masa compacta de hu 
manos seres; puertas, ventanas y escalina 
tas se convierten también en atestados mi 
radores; hombros y mujeres se encaraman 
sobre barandillas y balaustradas; los chi 
quillos más atrevidos trepan á los faroles, 
los árboles y á los postes del telégrafo, y 
orillan las azoteas los más valientes é in 
trépidos espectadores. 

El foco del interés y de la curiosidad es la 
plaza de Madison. 

Allí es tán las grader ías desde donde el 
Presidente de la República, rodeado de lo 
más granado y florido do la nación y do los 
delegados franceses, pasa revista á las tro 
pas, milicias, bomberos y otras corporacio 
nos que toman parte en el desfile y tardan 
en pasar cerca de dos horas. 

creo simplemente que sois un hombre ori
ginal. 

E l marqués comprendió que Napoleón iba 
á parar á alguna parte, pero no vizlumbra 
ba aún el pensamiento del soberano. Z i ^ , 

Se arriesgó á tantear el terreno. 
- En todo caso—dijo—originalidad ó im 

postura están al servicio do Y . M. 
Luis Napoleón hizo un gesto como si le 

hubiesen ahorrado el trabajo de llevar la 
conversación al terreno en que quería co 
locarla. 

—Precisamente—dijo.—Se trata de atrae 
ros á mi causa: ya sabéis que los conspira
dores no escarmientan, y quo el imperio tie 
no enemigos hasta entre sus mismos sorvi 
dores. 

—Es posible, señor; la bondad inagotable 
do V. M. permite que los malos servidores 
impiden el que otros presten al trono el con 
concurso de sus fuerzas. 

Luis Napoleón quiso saber á s u vez á dón
de iba á parar el marqués . 

—¿Qué queréis decir? 
—Quiero decir, señor,—repuso el marqués 

con sinceridad,—que V. M. so ve privado de 
los servicios do un hombre de verdadera 
valía. 

— Í Q uién asi 
—El vizconde de Clóry. 
—¡Ah, sí! ¡excelente diputado de la ma

yoría! 
—Pero quo no ha pasado de diputado, 

cuando muchos quo valen ménog ocupan 
subsecretarías. 

Esto era un memorial que el omi)erador 
no desestimó. 

—Gracias por haberme señalado una in
justicia del ministerio—replicó.— Decid á 
Clóry que deseo verlo mañana. 

—Gracias, señor. 

Las gradas destinadas al Jefe d é l a nación 
y ;í los ilustres invitados son de madera 
tosca, sin cepillar siquiera: no so ha cuida
do do tapar su fealdad con banderas ni col
gaduras; pero esto ¿qué importa? ¿No se 
se trata de la más democrát ica de las fies
tas, en la más democrát ica de las repúbli
cas, y en honor de la más democrática do 
las diosas? 

Seguramente que este detalle, como mu
chos otros, debe "chocar" á los delegados 
franceses; pero es porque Francia es una 
república novicia, aferrada á las flaquezas 
de la vieja Europa. 

No ménos debe chocarles la mult i tud y 
variedad de uniformes que ven pasar en 
desfilo, y entre los cuales hay algunos que 
parecen salidos de la guardarropía de alguna 
compañía de ópera bufa. No creo que haya 
en los ejércitos de Europa un solo uniforme 
que no so vea reproducido en esta parada. 

Y es que además do las milicias naciona
les, forman en ella algunos cuerpos libres ó 
independientes, que no tienen más caráeter 
mili tar que el vestir uniforme y portar ar
mas. A estos pertenecen algunas compañías 
do zuavos franceses, bersaglieri italianos, 
garibaldinos, tiradores suizos, húngaros , & . 

Decididamente, los antiguos bomberos vo
luntarios son los que constituyen la parto 
más numerosa é interesante de la demos
tración. 

Algunas de las bombas que exhiben son 
verdaderas curiosidades arqueológicas, y no 
lo es ménos apreciable la desvencijada ca
rroza do Jorge Washington, 

Concluido el desfile, suben el Presidente 
y su ilustre séquito á los coches que los 
conducen á los vapores que esperan atraca
dos al muelle de la calle 23 en el rio Hud-
son. 

Y en seguida se mueve la flotilla de nu
merosos buques de vapor, yates y remolca
dores, que extendida en dos hileras baja 
por el rio sirviendo de escolta á l a nave que 
conduce al Presidente. 

Cuando éste desembarcó en la isla de 
Rodloo, donde se alza el monumento, los 
seis ó siete buques do guerra de los Esta
dos-Unidos, que se han situado al rededor 
del islote, hacen salva, y el humo dolos ca
ñonazos es la nube de incienso que se eleva 
hasta envolver á la diosa. 

Entre el humo y la neblina apónas si se 
distingue el monumento desde alguna dis
tancia. El parque de la Ratería, los edifi
cios contiguos al puerto y los numerosos 
vapores que rodean el islote durante la ce
remonia, están atestados de espectadores; 
pero la niebla forma como un velo á t ravés 
del cual se adivina la estátua, cuya cabeza 
se pierde entre la bruma. Sólo se ve un 
paño blanco que le tapa la faz: es el velo 
que debe descorrerse en tiempo oportuno. 

Son las tres de la tarde. 
Va se instalan el Presidente de la Repú

blica, los altos funcionarios y los delegados 
franceses on la plataforma quo se ha cons
truido junto á la base del monumento. 

La excelente banda mili tar de Gilmore 
toca la "Marsellosa." 

Allons, en/ants de la Patrie; 
lejourde gloireest arrivé 
para Rartholdi. 

Sí, éste es su día de gloria. 
Allí está ól, pálido de emoción, recibien

do una bandera do seda, francesa y tricolor 
por una cara y mostrando en la otra las ba
rras y las estrellas. 

Hoy, al fin, ve coronados sus esfuer
zos. 

Sobre su cabeza ve elevarse hasta per
derse entre las nubes el colosal monumento 
que ideó hace veinte años, quo ha logrado 
realizar á fuerza de perseverancia y que ha 
de inmortalizar su nombre legándolo á la 
posteridad. 

El considera quo su obra vivirá eterna
mente, por la solidez con que está construi
da; pero hay algo más tenue que el bron
ce y sin embargo más duradero, que es la 
gloria. 

Imperecedera juzgaron los griegos la co
losal es tá tua do Apolo que se alzaba sobre 
la entrada del puerto de Rodas, y sin em-
ba rgo, bastó un temblor de tierra para do-
i l ibarla cincuenta y seis años después de 
haberla inaugurado. 

El coloso de bronce se hizo pedazos, y 
ni uno solo so conserva como memoria; pe
ro no ha perecido la de su autor Carés do 
Lindo, que hizo inmortal su nombro con esa 
obra do doce años. 

No quiera Dios deparar igual suerte al 
coloso de Nueva-York que la que cupo al 
coloso de Rodas. 

La es tá tua do la Libertad, al revés do 
la columna de Vendóme, es la glorificación 
de la Paz y la Fraternidad. 

No se ha sacado do los cañones el bronce 
con que se ha fundido, sino de los óbolos 
de un pueblo, dados espontáneamente para 
agasajar á una nación amiga. 

¡Qué magnífico regalo y qué magnífica 
expresión de concordia internacional! 

(5raudo como es el monumento, es nuís 
grande todavía el pensamiento que en t raña 
y la noble aspiración quo simboliza! 

¡Libertad! Union! Paz y Fraternidad! 
¿Qué m;ía puedo ambicionar un pueblo? Con 
ese lábaro y con el favor divino se llega á 
la meta del progreso, á la t ierra prometida 
de la prosperidad y bienandanza! 

Loor al artista alsaciano, á Frederic Áu-
guste Rartholdi, que ha sabido interpretar 
en bronce la más admirable alianza de dos 
pueblos. 

Su estátua do bronce no es el becerro de 
oro que erige un pueblo encenagado en los 
vi.-ins; no es el Júp i te r Olímpico de criselo 
fantina que adora la ignorancia; no os la 
gran pirámide construida piedra á piedra y 
cimentada con el sudor de mil esclavos; no 
es el obelisco fundido con los cañones toma 
dos al enemigo y templado con la sangre de 
las víctimas y las lágrimas do la orfandad 
no os la bélica es tá tua colocada al borde de 
un rio como recuerdo de una victoria san
grienta y como amenaza constante á un 
pueblo vecino y vencido; nó, el coloso de 
Rartholdi os luz que guía, antorchaquo ílu 
mina, faro que protege, estrella que dirige 
es la síntesis de todas las humanas aspira 
cienes, la apotoósis del verdadero progreso, 
la exaltación del más apreciable de los do
nes del favor divino, como que es base y 
corona de las facultades del alma. 

Hace treinta y cinco años cantó Ventura 
Kuiz Aguilera 'una balada, dedicada á 
Kossuth, buya últ ima •etrofa pueden haber 
cantado al salir del Havre los delegados 
francéséé: 

—"Peregrino, peregrino, 
:•: dime qué camino llevas, 

Z'.T, qué camino. 
"Si el buque va viento en popa 

hoy pierdo de vista á Europa, 
y pronto iré á respirar 

•£¿108 puros aires serenos 
(pie Washington respiraba. 

Allí al ménos 
hay Libertad, hay Libertad!" 

Ya lo croo que la hay. 
Mide nada ménos que 151 piés y una pul

gada de altura, y su cabeza tiene do alto 
catorce piés. Pesa 440,000 libras y ha eos 
tado más de un millón de francos. 

El pedestal sobre quo descansa esa mole 
de bronce, tiene 89 piés de altura. Lo ideó el 
arquitecto americano Mr. M. R. Hunt, y st 
lian gastado en su construcción $250,000. 

Entre excavaciones, cimientos, pedestal, 
estátua, transportes y otros gastos, ropre 
sonta el monumento un costo de un millón 
de pesos. 

La antorcha que la Libertad sostiene con 
la mano derecha y que ha de servir do faro, 
está situada á 305 piés y 11 pulgadas sobre 
el nivel del mar. ETn intenso foco de luz 
eléctrica, últ ima manifestación del siglo de 
las luces, s e rv i r áá la Libertad "para alum
brar al mundo." 

A mi vez os recomiendo otra cosa, mar 
qués. 

Mandad, señor. 
-Si ese poder do adivinación, do que yo 

rae burlo un poco con vuestro permiso, os 
hiciera ver peligros para el imperio 

— Me apresurar ía á poner al prefecto de 
policía sobro la pista, señor. 

—Me habéis comprendido. 
Napoleón se acercó á la emperatriz. 
—Vuestro hechicero—la dijo—tiene el 

don maravilloso do fabricar diamantes en 
cuatro horas, pero no el do adivinar lo 
oculto; hemos de recomendárselo á nuestro 
ministro de Hacienda. 

La imperial pareja se puso en marcha, y 
la emperatriz dijo al marqués sonriendo le
vemente: 

—Gracias, marqués. 
El emperador le hizo un saludo con la 

mano, diciéndole: 
—Leed pasado mañana el Diario oficial. 
Kl duque de Martigny siguió á l a zaga do 

a corte más preocupado que nunca. 
Kl marqués buscó é n t r e l a mult i tud á D a 

niel de Clérv. 
X I . 

L A PUNTA DEL VELO. 
Antes de concluir la recepción salió el 

marqués de Montferrat de palacio y buscó 
su carruaje. 

No ora el mismo que llovó á Daniel des-
le el Rosque á un punto desconocido, sino 

una berlina sencilla tirada por un solo ca
bal!... 

La rofliba tomó á buen paso por los bu-
evares, siguió hasta las fortificaciones, las 
travesó y se internó en Lovallois-Perret 
asta dejarlo muy a t rá s . 

Al tm so detuvo fronte á un hotel rodea
do poi una verja. 

Pero atención: que empieza la ceremo
nia. 

Un clérigo protestante recita una oración 
que escuchan los circunstantes con recogi
miento, y en la cual invoca todas las ben
diciones del cielo sobre el monumento y so
bre los dos pueblos cuya fraternal unión él 
conmemora. 

Mr. de Lesseps asciende á la tribuna, se
guido de su encantadora hija Tottote, y 
pronuncia un bello discurso, diciendo, en
tre otras cosas: 

"Con razón os enorgullecéis de vuestro 
Go ahead. Mucho camino habéis recorrido 
en loa últ imos cien años; honor á ese espíri
tu progresivo que os ha hecho invencibles 
en vuestra intrepidez. A l hablaros, expreso 
los sentimientos de todos mis compatriotas. 
Entre las dos naciones no median recuerdos 
tristes ni desagradables. Entre ellas no hay 
otra rivalidad que la del progreso; y noso
tros aceptamos vuestros adelantos como 
vosotros aceptáis los nuestros, sin envidia. 
Como vosotros exclamo: ¡Go ahead! Nos 
comprendemos cuando hablo ese lenguaje 
y al hallarme entre vosotros mo parece es
tar en el seno de la familia. 

"Descendientes ilustres de la nobleza 
francesa que un siglo há cruzaron el At lán
tico, en los albores de vuestra independen
cia, embajadores de nuestra s impat ía por 
vosotros en aquella noble lucha, soñaron 
con grandes destinos para este pueblo: y 
la realidad ha superado á sus esperanzas. 
Hoy, trascurrido un siglo, esa simpatía con
t inúa inalterable y profunda. Los repre
sentantes de Francia ven hoy á América 
poderosa y libre y le presentan esa es tá tua 
como emblema de que ella es hoy la perso
nificación de la Libertad. 

" U n historiador inglés, Kepworth Dixon, 
en su obra sobre la Nueva América, des
pués de decir que vuestra Constitución no 
es producto do este país, ni de origen in 
glés, agrega: "Puedo considerársela cual 
exótica planta nacida en la atmósfera de 
Francia". Sea cualquiera la opinión de 
Dixon, vuestra ley fundamental es exclusi
vamente americana, poro yo me enorgullez
co al recordar quo pudiera tener origen 
francés. Muy grato es para mí hablaros 
como lo hago, con cordialidad y franqueza 
y saber quo mis palabras son recibidas co
mo las de antiguo y leal amigo." 

Habla después Mr. Evarts, el ex-Secre-
tario de Estado, y miéntras lée su discurso, 
largo como todos los que él hace, alguien 
da equivocadamente la señal y se descorre 
el velo que servía de antifaz á la Libertad. 
Ne esperaban otra cosa los vapores que ro
dean la isla, y empieza un coro estridente 
de silbidos y pitazos que ensordecen y ha
cen subir una nube de blanco vapor. 

Mr. Evarts frunce el ceño, poro no cesa 
el coro de pitos, ántes se prolonga indefini
damente sin dejarle acabar su discurso. 

Seguro estoy que en este momento Mr. 
Evarts dirige mentalmente á la es tá tua la 
siguiente exclamación, parodiando la frase 
de aquella ilustre girondina desde el cadal
so: "Oh! Libertad! cuantos disparates ha
cen por tí los hombres!" 

El Presidente Cleveland se adelanta y en 
un breve discurso, tan breve como elocuen
te y oportuno, acepta en nombre del pue
blo americano el magnífico regalo del pue
blo francés. 

El embajador de Francia, M . Lefaivre, 
pronuncia una pequeña alocución en inglés, 
y le sigue el orador del día Mr. Chauncey 
M. Dopew con un largo discurso conmemo
rativo. 

Y se acaba la ceremonia con otra plega
ria, y como son cerca de las cinco, todo el 
mundo emprende el viaje de regreso para 
su casa. 

A todo esto no ha cesado la neblina que, 
según la gráfica expresión de una dama 
francesa que estaba á mi lado, parece du 
brouillard fondu, porque es ciertamente una 
llovizna menuda y finísima como cernidillo 
que penetra á t ravés de la ropa y hasta por 
los poros. 

Y como no hay señales de que escamp e, 
no habrá esta noche iluminación ni los pro
yectados fuegos de artifioio. 

Decididamente, so aguó la fiesta. 

K. LENDAS. 

Canarias. 
En la isla de Tenerife se ha hecho un im

portante descubrimiento prehistórico. 
Parece que en una finca situada en Ana-

ga y perteneciente al ilustrado Sr. D. Ma
nuel do Osuna se ha encontrado una piedra 
perfectamente tallada en forma do pirámide, 
de cinco á seis centímetros de largo por tres 
do ancho, con una inscripción trazada con 
buril fino y agudo en una lengua desconoci
da, pero cuyos signos alfabéticos recuerdan 
las inscripciones líbico púnica? de la vecina 
Africa, estudiadas, aunque no descifradas, 
por el ilustre general Faidherbe. 

A l mismo tiempo, se ha encontrado ade
más otra piedra pulimentada, poro sin ins
cripción, que también ofrece mucho interés. 

Las píedra.s estaban á tres metros de pro
fundidad. 

Sabemos que el Sr. Osuna está preparan
do una Memoria con los dibujos oportunos 
para remitirla á los centros ilustrados de 
Fairopa, con el objeto de encontrar quién 
ilustre esta cuestión é interprete la frase 
escrita, asignándole nacionalidad y fecha. 

Los primeros ensayos de la flota pesquera 
de la Compañía Canária-Catalana han obte
nido un resultado muy satisfactorio. 

La prensa local se felicita por este hecho, 
que afianza on Canarias una industria muy 
productiva. 

Durante el mes de setiembre entraron en 
los dos principales puertos de aquella pro
vincia 09 buques de vapor, de ellos 44 en 
Las Palmas y 45 on Santa Cruz. 

Excelente institución. 
FA Diario de Barcelona publica en su nú

mero del l.'l de octubre próximo pasado. 16 
siguiente: 

Hace algún tiempo hablamos do la Gran
ja escuela de Santa Rosalía de las Provi
dencias agrícolas de San Isidro, establecida 
en Teyá. Posteriormente hemos recibido 
un opúsculo que trata con alguna extensión 
do esta Granja-escuela y podemos dar á 
nuestros lectores alguna.s' noticias m á s de 
las quo tiempo a t r á s publicamos. 

Fundada hace veinticinco años esta ins
talación en Francia, en Seillon, cerca de 
Rourg (Ain), fué traida á Cata luña por Da 
Rosalía Goulard, viuda do Achan. Esta ca
ritativa señora puso ádísposícion d é l a obra 
de las Providencias agrícolas una grande y 
hermosa heredad situada en Teyá, donde 
so Italia establecida 

El objeto de la institución es recoger los 
niños huérfanos ó abandonados. 

Bja la Granja escuela de Santa Rosalía se 
reeogo al niño abandonado, no sólo para 
procurarle alimento, habi tación y vestido, 
sino para mostrarle el camino de la v i r tud 
y hacer de él un cultivador activo é intel i
gente. 

Veinticinco años de experiencia han da 
do á conocer al Director de la institución 
las dificultados que van unidas á la obra, 
trazándole al mismo tiempo un camino se
guro para la mejor consecución de sus cari 
ta t i vos fines y le han hecho adoptar regla
mentos quo han contribuido al buen éxito 
de la obra. A fin de ejercer una influencia 
más completa sobre los niños, se exige para 
admitirlos en la Granja quo sean muy jóve 
nos, esto es, de 3 á 7 años, porque cuando 
un niño es tierno puedo recibir más fácil
mente impresiones profundas y su influen 
cía en esta edad no puede ser funerta á sus 
jóvenes compañeros. 

El hotel no tenía nada de particular en 
su construcción que le señalara sobre los 
demás que abundan por aquellos sitios. 

L a puerta do la verja fué abierta por un 
portero que ya tenía algo de poco común 
era un negro alto, robusto, uno de los me 
joros ejeraplaros de su raza. 

El negro cerró la verja, fué al vestíbulo 
abrió la portezuela de la berlina y regresó 
á su pabellón. 

El marqués subió por una escalera alfom
brada y espléndidamente iluminada, llegó 
al piso superior, atravesó un salón, y abrien
do una puerta oculta por tm portier entró 
en su despacho. 

Este era espacioso y estaba amueblado 
con lujo. Las paredes estaban cubiertas 
do tapiz color grana, y colgados en ella 
se veían cuadros al óleo de indisputable 
mérito, 

Además, sobre las caprichosas rincone
ras, en el resalte de la biblioteca, sobre ca
ballotes quo casi interceptaban el paso, en 
todas partes había lienzos, algunos en bo
ceto y sin concluir. 

¿Era artista el marqués? 
Sobre un pió cubierto de riquísimo tercio

pelo so veía el modelo de un bergant ín p r i 
morosamente tallado. 

Nada faltaba en él: ni un cordaje n i un 
detalle; en la popa y con letras de marfil 
había escrito un nombro de mujer. Aurea. 

En la popa también llevaba el oergantin 
izada una bandera que no tenía nacionali
dad: una bandera negra. 

Del tocho colgaba en vez do lámpara 
nn farol de poricion para uso de la ma
rina. 

¿Bra mariuo ei marqués, á juzgar por es
tos detallos náuticos?-

En Ift biblioteca de roble tallado haWa 

En cambio del bien quo hace, la ins t i tu
c ión pido la protección del rico y del obre
ro, porque el trabajo del niño, dice, es poco 
remunerado y se necesita encontrar cada 
año cooperadores, por quienes ruegan los 
niños todos los días y á su intención se ce
lebran dos misas todos los meses. 

La Obra do las providencias agrícolas de 
San Isidro posée la casa de Seillon, cerca 
de Bourg (Ain); la de Grabitez, en Portes, 
cerca de Rurdeos; la de Lacépede , en St. 
Cirp, corea de Agen (Lot-et-Garonne); la 
de Avesnes, cerca de Moulins (All ier) , v la 
de Teyá . 

Los niños son educados por las religiosas 
hasta la edad de 11 años, es decir, hasta 
que necesitan el cuidado cariñoso de una 
madre. Entóneos bajo la dirección de her
manos agricultores, empiezan á ser jardine
ros, de los 13 á 16 ó 18 se dedican á la hor
ticultura y á la agricultuja teór ico-prác-
ticas. 

En T e y á todas las plazas es tán ocupadas, 
pero las buenas religiosas se sienten con 
fuerzas y calo para educar mayor número , 
y lo ha rán si las limosnas que recojan les 
proporcionan los medios de edificar el se
gundo piso do la Granja que ocupan. ¿Quién 
desconocerá la ut i l idad de una inst i tución 
que prepara trabajadores úti les á los que sin 
ella quizás serían miembros gangrenadosdo 
la sociedad? 

Austria-Hungría enlosasuntos de Oriente. 
Ha producido bastante sensación en los 

círculos diplomáticos de Europa el manifies
to que M . MauriceJokai, diputado h ú n g a 
ro, ha dirigido á sus electores. M . Jokai es 
amigo ínt imo de M . Tisza, quien pocos d ías 
ha, en el acto de la inaugurac ión del teatro 
de Presburgo, manfestó que acostum bra
ba confiar todos sus planes á dicho dipu
tado. 

En el expresado manifiesto, después de 
consignar que el sistema de gobierno do 
Rusia se halla en completa oposición con el 
de Hungr ía y que con el tiempo puede llegar 
á producir un conflicto, M . Mauricio Jokai 
dice que, no obstante, no puede negarse que 
Rusia, á causa de haber gastado dos mil lo
nes de rublos y sacrificado cien mi l hombres 
para libertar á Rulgaria, tiene adquiridos 
derechos á ejercer su influencia sobre aquel 
país. 

"Sí , empero, añade M . Jokai, la diploma
cia rusa t r á t a s e de emplear medios violen
tos para ensanchar la esfera de sus domi
nios en los Balkanes, Hungr í a no podr í a 
permanecer indiferente y se ver ía precisa
da á obrar, pues que se t rata de una cues
tión v i ta l para Hungr ía . 

Todo el mundo se pregunta, con t inúa d i 
ciendo M . Jokai, si en caso de guerra con 
Rusia podemos contar con Alemania, y que 
si no podemos contar con ella, de qué nos 
ha de servir la alianza con dicho país . L a 
contes tación es fácil. Gracias á esta alian
za Rusia victoriosa ha tenido que retirar de 
los Ralkanes sus tropas, miént ras las de 
Austria ocupaban las provincias de la Bos
nia y de la Herzegovina. 

Con todo, en una guerra con Rusia, esa 
alianza serviría de poco al Austria; pues en 
la noche misma del día en que esta nación 
y Alemania coligadas declarasen la guerra 
á Rusia, Alemania recibiría una declara
ción de guerra por parte de Francia. Aus
t r ia-Hungría , pues, no puede contar m á s 
que con sus propias fuerzas; pero á lo mé
nos debe mantener su antigua divisa: Na
da do conquistas, smo libre const i tución 
para los Estados dé los Balkanes." 

C R O N I C A G E N E R A L . 

Según se nos participa por la Fiscal ía 
de Imprenta, ha sido denunciado el número 
25, correspondiente al dia 2, de E l Radical. 

—Ha suspendido temporalmente su pu
blicación nuestro colega L a Voz del Pueblo, 
de Manzanillo. 

—En los exámenes do pilotos verificados 
en la Comandancia general de Marina el 
mes próximo pasado, han sido aprobados 
los individuos siguientes: 

De segundos para p r imeros : -D. Juan 
Ignacio Martorell y Rubí , D . Venancio de 
Saracondegui y Gasaga, D. Antonio José 
Genis y Borrero, D . Jacinto Frontodona y 
Lloverás, D . José Mar ía Girarda, D . Anas
tasio N. de Rola, D . Santiago de M . Bestiá, 
D. Vicente Llorca y Castells, D. Francisco 
Llorca y Orts, y D. Francisco de C. Sus-
tracha. 

De tercero para segundo:—D. Francisco 
Mengual y Domenech; y de alumnos para 
terceros; D . Feliciano Echevarr ía y Artera 
y D . Cárlos Aysa y Encabo. 

—Leémos en la Kólnische Zeitung que se 
toman disposiciones para proceder con la 
mayor celeridad posible á la construcción 
de un gran canal que ha de unir el mar 
del Norte con el Báltico. E l autor del pro
yecto es el ingeniero Hanzotbanamt que 
goza una gran autoridad en Alemania, y el 
Centralblatt der Bauverwaltung añade quo 
se han establecido ya las oficinas de cons
trucción en Brünsbüt te l , Burg, Rendsburg 
y Kiel , á donde han sido llamados los más 
ilustres ingenieros técnicos de todos los 
Estados alemanes. 

—Un periódico de Pontevedra dice que 
el Sr. Montero Ríos tenía terminados para 
llevar á la firma de la Reina un decreto 
creando el Teatro Nacional y otro sobre so
ciedades cooperativas. 

El ex-ministro de Fomento p resen ta rá á 
las Cortes estos decretos en forma de pro
yectos de ley. 

—El distinguido Dr. D, Ricardo Gastón 
pasó ayer por el inmenso dolor de perder, 
víctima de un doloroso accidente, á su que
rido hijo Mario. 

También han fallecido en G uanabacoa y 
en el Cerro, respectivamente, la Srita. Jo
sefa Romero, hija del antiguo farmacéutico 
Sr. D. Juan Romero, y la Srita. Mercedes 
Segundo y Navia, hija del Sr. D. José Se
gundo y Alvarez. 

A todos damos nuestro sentido pésame. 
—Leémos en L a Union C&nstitucional de 

Colon: 
"Ofrecimos dar detalles de la hoy miste

riosa desaparición de D. José Carroño, her
mano de nuestro amigo D. Manuel del mis
mo apellido, en la suposición de que hoy 
tendríamos noticias del paradero de aquel: 
desgraciadamente las autoridades, por más 
que han practicado cuantas gestiones el 
caso exige, nada han logrado, todo ha sido 
infructuoso. 

Hace ya quince ó más dias que el desapa
recido salió del ingenio Los Indios, en A-
guada de Pasajeros, con dirección á Yagua-
ramas ó Cartagena, seguros no estamos, y 
aún se desconoce su paradero por más que 
escrupulosamente se han reconocido mon
tes y maniguas por amigos, policía y Guar
dia Civil; se ignora si el desaparecido es 
vivo ó muerto y sí la desaparición obedece 
á un acto voluntario—que creémos—ó á un 
crimen hasta hoy oculto. 

De todas man eras, esto viene á demos
trar que la seguridad en los campos no 
existe y ménos para ciertas individualida
des. 

No perdemos por completo las esperan
zaos de que D. José Carroño aparezca ó en 
su defecto que el misterio en que hoy apa
rece envuelva la desaparición, deje de ser
lo, en cuyo caso harémos los comentarios 
debidos y que el deber nos impone." 

—Le Voltaire, de París , escribe un inte
resante artículo sobre el descubrimiento 
que ha hecho el miembro de la Academia 
de Ciencias Mr. Duchesne, de una nueva y 
terrible enfermedad de la vid. 

Según opinión de Mr. Duchesne, la filo
xera existe, pero no debe imputársele la 

un estante con obras de marina, otro con 
libro de química y medicina, otro con vo
lúmenes do historia, y el último con por
ción de esas insulsas novelas quo Paris a-
rroja diariamente á la voracidad de la cu
riosidad pública. 

¿Cómo se compadecían una con otra 
aquellas aficiones á lo serio en la historia, 
á lo científico en la química y á lo t r ivial 
en las novelas? 

Era verdaderamente el señor marqués 
un hombre lleno de misterios. 

El dueño de aquel ext raño despacho se 
sentó junto á la chimenea en la que ar
dían dos medianos troncos de leña y llamó 
con ayuda del timbre colocado sobre 
velador. 

Se presentó un anciano modestamente 
vestido que es conveniente presentar á 
los lectores. 

Tendr ía sesenta años, pero se conserva 
ba erguido y fuerte, con la fortaleza de 
esas organizaciones trabajadas en las fae
nas duras. 

Sa cabeza estaba completamente blan
ca, pero conservando abundante el ca
bello. 

Adelantó hasta cerca del marqués que 
miraba ensimismado la llama de la chi
menea. 

—¿Has l lamado?—preguntó. 
—Sí, Jorge ¿Han venido? 
—Casi todos. 
—¿Quién falta? 
- Lélia nada más. 

Frunció el ceño el marqués. 
—Cuando venga que entre, ¿Está ahí 

Benard? 
«=Hace una bora, 

mayor parte de los destrozos que se lo atri-
huyen, siendo como es el culpable verdade-
ramento temible un criptógamo llamado ' í 
coniathyriurn. 

Del estudio practicado por el citado Mr. I 
Duchesne, resulta que, de no hallar un mo-1 
dio para combatir el coniathyriurn, dentro | 
do veinte años no se recogerá ni un cuarti
llo de vino en todo el territorio de la repú
blica francesa. 

— E l dia 6 del actual noviembre se cele- I 
b r a r á en "U'eimar la boda de la Princesa 
Isabel de Sajonia Weimar y del Duque 
Juan Alberto de Mecklemburgo. A la boda, ¡ 
que será precedida de grandes fiestas, bai
les y represen tac ión de gala, en la que se 
pondrá on escena Sylcana, de Weber, asis
t i r án el P r ínc ipe Imperial de Alemania, el 
Pr ínc ipe Guillermo de Prusia, el gran Du
que Mecklemburgo, su madre y sus herma- ;1 
ñas , el gran Duque Vladimiro cleRusiayla 
gran Duquesa, el Pr ínc ipe Enrique V I I d» 
Reuss y la Princesa, el Duque de Sajonia-
Alemburgo, la Princesa de Sajonia-Meinin-
geu, el Pr ínc ipe Hennann de Sajonia-Wei-
mar y el Pr ínc ipe Luis de Badén. 

—Se ha descubierto on Paris el medio dia 
suprimir el empleo de la pólvora en los tea
tros. 

E l inventor, Mr. Edouard Fhilippe, ha 
hecho repetidos ensayos en el teatro del 
Ambigú , y los resultados han sido muy sa
tisfactorios. La seguridad es absoluta, y el 
aparato puede ser manejado por un niño. 

Los experimentos definitivos han de veri
ficarse en i a próxima semana. 

—Mario, el rey de los tenores, cuando se 
re t i ró de la escena hab ía cantado en varios 
teatros 939 veces desde 1S39 hasta 1870. In
te rp re tó 225 veces óperas de Donizetti, 170 
de Meyorbeer, 149 do Rossini, 120 de Verdl, 
82 de Bell ini , 70 de Gounod, 08 de Moz&rt,. 
30 de Flotow, 12 de Címarosa, 12 de Auber, 
5 de Costa, una de Halevy y una de Merca-
danto. 

Las óperas predilectas de Mario eran Los 
Hugonotes, Barhicrc y Lucrecia Borgia. La 
primera de estas óperas la cantó 11§ vece* 
102 la segunda y 91 la torcera. Cantó. A 
Faust 59 veces. L a Favorita 49, Don Gio-
vanni 47, H Profeta 45, I Puritani 44, 2h-
goletto 32, Don Pasquale 32, Marta 26, Un 
bailo in ma-schera 29, I t Trovatore 28. 

—En el depósito de libros del Ministerio 
de Fomento han ingresado durante los me
ses de jul io , agosto y setiembre último, 31 
m i l 377 volúmenes, y han salido, bajo la 
forma de bibliotecas populares y coleccio
nes, con destino á diferentes centros de en
señanza , 32,129. 

—Dice un periódico de Barcelona, que la 
Asociación de autores dramáticos catalañfis. 
que funcionará los miércoles y sábados de 
cada semana en el Teatro de Cataluña, 
cuenta, entre otras, con las siguientes obras: 
" L a venjansa deis Pirineus," tragedia de D. 
Víctor Balaguer; " L a escaleta del costat/' 
comedia de D . Teodoro Baró; "Lo pecat 
original," drama de D . José Franquesa y 
Gemís: "Mar y col / ' tragedia de D. Atígeí 
Guimerá; " U n parricida," drama de D. Al
berto Llanas; " L o bordet," drama do D, Joi 
sé Roca y Roca; "Set d' or," drama de D. 
Manuel Ribot y Sorra; "Mala herba," drama 
de D . Francisco Ubach y Vinyota; ' 'Da pau 
de casa," comedia de D . Eduardo Vidal y 
Valenciano. L a temporada debió inaugurar
se el miércoles 13 de octubre, con el estreno 
del drama "Mala herba," del Sr. Ubach y 
Vinyota. 

—Escribe un corresponsal de Berlín, con 
fecha 15 de octubre, que ha fallecido'uno do, 
los m á s fieles servidores del Emperador. X 
agrega: " E l intendente general de los es
pectáculos Reales en Berlín y de algunos 
otros teatros de Alemania, el consejero se-
creto Botho von Hülsen, murió la semana 
úl t ima, á los 71 años de edad, á consecuen
cia de una parál is is del corazón. Era omni
potente en lo que se refiere al arte escénico. 
F u á nombrado intendente general por el-
antecesor de nuestro Emperador, bien que 
propiamente empezó su carrera como oficial 
de la guardia prusiana. Durante una gene
ración ha estado al frente do nuestro Tea
tro Real, ocupando una posición muy CÜB-
tinguida, influyente ó importante. Era so
bre todo—por educación y por c a r á c t e r -
oficial de la guardia prusiana, y en este sen
tido dirigió esta insti tución. Preocupado 
siempre en la exactitud del servicio, le era 
ant ipá t ica la genialidad art íst ica, y mante
nía firme, con mano férrea, la disciplina y 
reglamento; y se comprende que no era estó 
asunto de poca monta, t ra tándose de espec
táculos. Consideraba á los artistas como em
pleados, y el ejercicio de su profesión como 
el "supremo servicio." F u é su norma cons
te el respeto á la corto y al Emperador, en 
términos que se consideraba ante todo su 
servidor; disfrutó de la completa confianza 
de aquel, y al celebrar el quincuagésimo 
aniversario ó jubileo de su entrada en el 
servicio, fué objeto de la más señalada dis
tinción por parte del Emperador. Su pecho 
estaba cubierto de condecoraciones, como el 
del general de más méritos, y tenía el títu
lo de Excelencia. Nuestros teatros sufren á 
consecuencia de su muerte una pérd ida do-
lorosa, pero realmente no para el arte, pues 
hacía ya tiempo que se hab ía manifestado el 
deseo de ver en ese puesto importante á un 
hombre de ideas más expansivas y ménos 
burocrático, y á no ser porque el Empera
dor es enemigo de cambios de personal, ha
ce tiempo que se lo habr ía dado el retiro. 
El entierro, quo se verificará mañana , será 
una do las ceremonias fúnebres más pom
posas que j a m á s haya presenciado Berlin." 

—En la Administración Local de Adua
na de este puerto, se han recaudado el 
día 2 de noviembre, por derechos arancela
rios: 

En oro : . .$ 21,638-27 
En plata 250-^3 
En billetes 

Idem por impuestos: 
En oro 1.446-87 

I 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por el vapor Mascotte, procedente de 
Tampa y Cayo-Hueso, recibimos hoy perió
dicos de Madrid del 16 de octubre; fal tán
donos los del día anterior para completar el 
órden natural de las noticias. He aquí, las 
principales que contienen: 

Dico así el bando ayer publicado por el 
capi tán general: 
' ' D . MANUEL PAVÍA Y RODKÍGÜEZ DE AL-

ntiRQUERQüE, teniente general de los e-
jercitos nacionales, capi tán general del 
distrito mil i tar de Castilla la Nueva &a. 
<!¿a 
Habiendo cesado las circunstancias ex

cepcionales que obligaron á declarar en es
tado de guerra el territorio de este distrito, 
autorizado por el gobierno y de acuerdo 
con las autoridades civiles yjudíciales, con 
arreglo á lo prevenide para' estos casos por 
la ley y disposiciones posteriormente dicta
das para su aplicación, hago saber: 

Io Queda levantado el estado de guerra 
en esto distrito. 

2o Las causas que se estén t ramí t rando, 
y cuyo conocimiento no sea de la exclusiva 
competencia do la jurisdicción de guerra, 
con arreglo á la ley de tribunales de este 
fuero, se remit i rán inmediatamente á los 
juzgados competentes para que las conti
núen con arreglo á derecho. 

3" Las autoridades civiles y judiciales 
en t ra rán desdo luego en el pleno ejercicio 
de sus atribuciones respectivas. 

Madrid, 15 de octubre de 1886.—üfawweí 
Pavía y Rodríguez de A Ihurgiierque." 

— E l Globo dice que se han pasado ins
trucciones á los funcionarios del órden fiscal 
para que desde hoy miren con particular 

—Que venga. 
El anciano Jorge saltó, y un momento 

después se levantaba el portier y decia tm 
hombre desde la puerta. 

—¿Dais permiso? 
—Adelante, Benard. 
En t ró el llamado Benard con nn fajo de 

papeles en la mano. 
—¿Qué se ha hecho hoy?—preguntó el 

marqués . 
—Poco; he tomado dos millones de deu

das otomanas. 
—¿Creéis que subirá? 
—Antes de ocho dias; es preciso hacer 

fondos. 
—Cierto; tenemos que reponer el millón y 

medio facilitado al vizconde de Cléry. 
—Y ahora necesito que me dis instruc

ciones sobre los bonos jecker. 
E l marqués se entretuvo en remover los 

troncos con las tenazas. 
—Vamos despacio, Benard—dijo al fin;— 

necesito reflexionar sobre eso. 
—Como queráis. 
—¿Qué se ha dicho en Bolsa del asunto 

Cléry? 
—Cumplí vuestras instrucciones al pié 

de la letra, y he hecho correr la noticia 
de que erais vos el acreedor y que esta-
báis pagado. 

—Bien; es preciso levantar todo lo po
sible el crédito de mi amigo Daniel de 
Cléry. e 

—Está hecho, señor marqués—contestó 
Benard;—aquí traigo los tí tulos de deuda 
otomana comprados hoy. 

—Dejádmelos ahí. 
Benard dejó el fajo de papelea y se ler | 

yantó. 
(tk oontimarál 



atonciou la prensa política á fin de que sea 
denunciado todo escrito en que directa 6 
indirectamente se contengan ataques & la 
monarquía. 

—Hoy publica la Gaceta el "relato oficial 
de los sucesos que tuvieron lugar en esta 
corte on la noche del 19 al 20 de setiembre 
último y disposiciones adoptadas hasta la 
tonninacion de aquel movimiento insurrec
cional. 

(E8 un documento sin lirma, pero con el 
membrete del ministerio de la Guerra, y 
ocupa cinco columnas do la Gaceta. 

—El duque de Frías, nuevo Gobernador 
de Madrid, fvó diputado á Córtes en 1865, 
y 6G y pronunció entóneos varios discursos. 

So le indicó ya para gobernador do Ma
drid cuando Narvaoz quiso liberalizarse a-
coptando las inspiraciones del grupo famo
so de E l Contemporáneo, del que formaban 
parte Albarerta y Correa y Valora y Bec-
quer. 

El duque afilióse al partido liberal des
pués de un largo eclipse político, siendo hoy 
senador electivo del reino. 

Es hombro quo tiene fama do firmeza de 
carácter. 

—La peuosa enfermedad quo viene pade
ciendo la señora duquesa viuda do Prim so 
agravó ayer extraordinariamente. 

— E l Correo ha oído decir quo el presbíte
ro Galooto ha tenido que ser trasladado ; i 
la enfermería do la Cárcel-Modelo, por ha-
berso agravado en la enfermedad quo viene 
padeciendo. 

—La Gaceta de hoy contiene las disposi
ciones siguientes: 

Presidencia.—Real decreto declarando 
comprendido en el artículo (5° de la ley or-
ffáilca del Consejo de Estado al presidente 
de la sección de Gobernación de dicho alto 
cuerpo D. Juan Moreno Eenítez. 

Otros nombrando consejero de Estado á 
D. Jul ián Zugastl y Saenz, gobernador ci
vil do Madrid, y nombrando ¡jara esto car
go ¡t D. Josó Uornardino Fernández de Vo-
lasco, duque de Frías . 

Fomento.—Reales decretos admitiendo la 
dimisión presentada por D. Víctor Balaguer, 
presidente del Consejo de Ins t rucción pú-
blica, y nombrando para reemplazarle á D. 
Eugenio Montero Ríos. 

—Dícose que el ministro de marina señor 
Rodríguez Arias no ha admitido las dimi
siones do los vocales del Consejo do Gobier-
uo Sres. Canalejas y Merelo. 

—Una comisión de Valencia ha visitado al 
[¡residente del Consejo y al ministro de Ha
cienda para tratar do la cuestión arrocera. 

E l Sr. Sagasta so mostró inclinado á fa
vorecer cuanto pueda dentro do las medí 
das do^obierno. los intereses de la región 
valenciana, pero el Sr. Puigcerver declaró 
quo no podía plantear el impuesto transito
rio hasta conocer los dictámenes do la comi
sión facultativa para formar juicio más exac- —El Consejo de Ministros que estaba ci
to de la cuestión y llevar á la práct ica las * tado para anoche se suspendió por estar 
compensaciones que cstó en lo posible con-w molestado el señor Sagasta de una fuerte 

fluxión á la boca. 

de la Gobernación do las basos genoralea 
para la creación de un centro de policía, 
cuyo proyecto estudia el Sr. León y Casti
llo con eí fia de realizarlo ántes de que se 
abran las Cortes. 

Este centro se denominará "Inspección 
de Policía," y estará bajo la dependencia 
del ministerio de la Gobernación. 

La jurisdicción y atribuciones de la nue
va oficina serán mucho más ámplias quo las 
de una dirección, puesto que comprenderá 
todo aquello que se relacione con el órden 
público, con la vigilancia de los que Inten
ten por móviles políticos perturbar el órden 
y con los que por distintas causas deben 
estar sujetos á la vigilancia! de las auto
ridades. 

Para realizar estos fines, la inspección 
m a n t e n d r á relaciones directas con los go 
bernadorés civiles y con los capitanes ge 
nerales, debiendo prestarle su concurso las 
autoridades y tribunales de justicia. 

Para el cargo de inspector general será 
nombrado el mariscal de campo señor Da 
ban. 

—Bolsín.—En el de anoche se cotiz ó el 4 
perpetuo á 02,05 al contado, 62,70 fin de 
mes. 

Del 17. 
El Sr. duque de Fr ías tomó ayer posesión 

del Gobierno c iv i l de esta provincia. 
Después de recibir al personal del Go

bierno, que le fué presentado por el Sr. Zu
gastl, el nuevo gobernador estuvo en Pa
lacio á cumplimentar á Su Majestad la 
Eeina. 

—No es exacto que el Sr. Correa, direc
tor de Administración local, pase por ahora 
al Consejo de Estado, pues el Sr. León y 
Castillo se ha negado á admitirlo la dimi
sión que presentó á la salida del Sr. Gon
zález (D. Venancio). 

—Por la estación de las Delicias salió an
teayer para Galicia el ex-miuistro de Fo
mento Sr. Montero Rios, á quien acompaña 
el diputado á Cortes D. Eduardo Cobian. 

El Sr. Montero Rios regresará en breve 
para ponerse de nuevo al frente de su bu
fóte. 

—Los ministeriales niegan que el Sr. 
León y Castillo haya dirigido circulares re
servadas á los gobernadores sobre asuntos 
relacionados con la prensa, respecto de la 
que el gobierno no se propone adoptar re 
solución alguna, dejando á los tribunales de 
justicia que conozcan de aquellos hechos 
que pueden ser constitutivos do delitos. 

—El único nombramiento acordado es el 
del Sr. Merelles para la subsecretaría do 
Gobernación. 

Los demás de que habla la prensa son 
aventurados y se subordinan á una combi
nación que puede sufrir modificaciones ele 
importancia 

ceder. 
—Es posible que en la semana próxima 

quede terminado y firmado el decreto croan
do la inspección de policía. 

El proyecto del Sr. León y Castillo con
sisto en establecer, no una mera dirección 
de policía, sino un centro con grandes atr i 
buciones, con recursos propios y con un lo
cal adecuado. 

Mióntras puede consignarse en los presu
puestos las partidas necesaiñas para las 
atenciones de la inspección, se dest inará una 
gran parto do lo que hoy figura en el capi
tulo de fondos reservados del ministerio de 
la Gobernacion, y si estos no alcanzaran el 
ministro do Hacienda so muestra propicia á 
aceeder á las trasferencias quo sean indis
pensables. 

El general Daban conferenció ayer con el 
Sr. Loon y Castillo, aceptando, desde luego, 
la dirección de dicho centro. 

A l decreto de creación acompañará el re
glamento fijando la manera de funcionar 
la inspección. 

—Los fugitivos del regimiento de Albue-
ra (pío han llegado á Lisboa son Bernardo 
Mata, sargento primero perteneciente al se
gundo escuadrón del expresado regimiento, 
Jbsó Pajares Fernández, sargento segundo 
del primer escuadrón, y Saturnino Redondo 
Pérez, de la propia clase y del segundo es
cuadrón. 

Las poripeclas de la peregriuacion de los 
sargentos hasta pisar el suelo de Portugal, 
forman un capítulo do novela. 

Diez y sois días duraron las marchas y 
contramarchas. Dos veces atravesaron el 
Tajo á nado. Después de marchas fatigo
sas durante un día á t ravés de montañas, 
tuvieron á veces quo desandar el camino 
para emprenderlo en sentido inverso. 

Encontrándose una vez perdidos y sinsa
bor qué dirección tomar, acudieron á un 
chico quo guardaba unas vacas. E l mucha
cho les sirvió do guía durante una hora. 

Antes de despedirlo, los sargentos hicie
ron un arqueo de fondos, vaciándose los bol
sillos, reunieron diez duros y al guía le die
ron uno. 

A l llegar á Lisboa los sargentos se pre
sentaron al ministerio do la Guerra, y este 
centro les ha señalado por i'esidoncia'lapl a-
za de Penlche. 

— E l señor duque de Frías, que por mo
tivos de delicadeza no tomó anoche posesión 
del Gobierno Civil , lo ha rá hoy, después de 
ofrecer sus respetos á S. M . 

El nuevo gobernador renunciará desde 
luego su asiento on el Senado y se presenta
rá candidato á la diputación en uno de los 
distritos que resulten vacantes. 

Los nombramientos para los altos car
a o s civiles vacantes, no s o b a r á n hasta me
diados do la próxima semana. 

—Se encuentran gravemente enfermos en 
Granada el General Gobernador Mil i tar se
ñor Mart i Domingo, y on Valencia el briga
dier D. Josó Antonio Borruezo. 

—Bolsin.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 02,40 fin de mes. 

Á últ ima hora recibimos los periódicos 
llegados por ol Ciuáád de Santander, i n 
sertamos seguidamente las noticias del 15, 
que nos faltaron para el Alcance, y las del 
17 y 18: 

Del 15. 
El Consejo de Instrucción Pública estuvo 

ayer presidido por el Sr. Balaguer, quien 
dirigió á sus compañeros un notable dis
curso de despedida. 

Después el Sr. Ruiz y Pedraja, vice-pre-
sidonte, pronunció otro discurso en contes
tación al del Sr. Balaguer. 

Sciguidamente ol Sr. Merelo manifestó al 
Sr. líalaguer, que yaque era ministro de U l 
tramar, y por su profundo afecto á la ense
ñanza, debería tratar do asimilar la ense
ñanza do las Antillas á la do la Península. 

—Poco ántes de las once, y con las ritua
lidades do costumbre, juró ayer su cargo 
^.uto la Reina y on manos del ministro de 
Gracia y Justicia, el de Marina, Sr. Rodrí
guez Arias. 

Inmediatamente se constituyó el Consejo 
bajo la presidencia do S. \!. 

Él Sr. Sagasta hizo un extenso discurso 
para explicar la últ ima crisis y la significa
ción y propósitos del nuevo gobierno, afir
mando que ha de ser continuador del ante
rior, así en su programa de reformas como 
en eu decidido empeño de hacer respetar 
por todos las leyes y las instituciones. 

Con este fin, el presidente manifestó á Su 
Majestad la Reina cómo ha procurado que 
en el gobierno que acaba de constituirse, no 
sólo subsista la ponderación de fuerzas y 
elementos quo constituyen el partido libe
ral, sino que ha puesto especial empeño on 
que los nuevos ministros representen el 
mismo criterio do sus antecesores, con obje
to do quo puedan hacer suyos sin grandes 
variantes los proyectos por aquellos presen
tados á las Córtes. 

El Sr. Sagasta terminó poniendo en co
nocimiento de S. M . que, habiendo termi
nado las circunstancias que aconsejaron la 
declaración del estado de guerra, el gobier
no había acordado levantarlo para que se 
volviera á la normalidad de las leyes. 

Cada uno do los ministros hizo después 
indicaciones generales sobre sus propósitos 
de reformas en los respectivos departamen
tos. 

Terminado el Consejo, S. M . la Reina 
firmó un Decreto nombrando capi tán gene
ral de Cataluña al general Blanco, y jefe 
del cuarto militar de la Reina Regento al 
teniente general D. Juan de Dios Córdova. 

De nombramientos civiles algo ha debido 
hacerse; pero como el Consejo terminó des
pués de la una, no es posible adelantar en 
esta edición noticias concretas, dada la re
serva en que perseveran los ministros. 

—Habiendo aprobado la Reina la desig-
nacloa del señor duque de Fr ías para el 
gobierno de Madrid, hoy se pondrá á la fir
ma do S. M. , y por la noche so h a r á cargo 
del mandü. 

El nuevo gobernador es Grande de Espa-
ñn y roune condiciones de inteligencia ó 
ilustración que permiten esperar ha de de
sempeñar con acierto el difícil cargo para 
que lia sido nombrado. 

—Los ministeriales niegan que tenga el 
más ligero fundamento, ni de presente n i 
para el porveeir, el rumor que ayer circuló 
de que el general Primo de Rivera sea el 
indicado para ocupar la capitanía general 
de Castilla la Nueva. 

E l gobierno, según sus amigos, no se ha 
ocupado do este asunto ni tiene tampoco 
una argente necesidad de hacerlo. 

— Éu el Consejo do ministros que presi
dió ayer Su Majestad, dió cuenta el ministro 

E l Consejo so celebrará mañana . 
La actitud on que se ha colocado el Sr. 

Abascal, resueltamente favorable á la aper
tura inmediata de obras que proporcionen 
recursos á las clases trabajadoras, encuen
tra apoyo decidido y enérgico en todos ó 
casi todos los concejales, para quienes—co
mo para el alcalde primero- es cuestión de 
vida ó muerte para el Ayuntamiento de 
Madrid. 

Parece, pues, indudable que cuantas ges
tiones ha hecho ó haga el Sr. Abascal en el 
sentido de recabar del gobierno recursos 
para combatir la crisis obrera que se acer
ca, serán apoyadas por el Ayuntamiento en 
masa. 

Si el gobierno se viera imposibilitado de 
acceder á los deseos del Sr. Abascal, es muy 
probable que ésto se decida á abandonar la 
alcaldía primera, pues no quiere cargar 
con responsabilidades que no le correspon
den. 

Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 02^55 contado y fin de mes. 

Bel 18. 
Los periódicos do Málaga recibidos ayer 

dan cuenta de las gestiones hechas por la 
Cámara do Comercio de aquella población 
para indagar el verdadero estado de la sa
lud pública. 

La Cámara do Comercio, viendo compro
metidos los intereses de los exportadores 
de pasa, pidió al Ayuntamiento datos esta
dísticos de la mortalidad, y de los que la 
corporación municipal ha remitido resulta 
que la mortalidad de Setiembre de este año 
ha sido menor que la do igual período del 
año anterior. 

También acordó la Cámara pedir certifi
cación del estado de la salud pública al co
legio módico de Málaga, el cual ha contes
tado "que no existe reinando epidémica
mente on Málaga ninguna enfermedad has
ta el día." 

—Se ha confirmado la noticia de encon
trarse enfermo de gravedad el presbí tero 
Galeote. Actualmente se halla en la en
fermería de la Cárcel, y os casi seguro que 
se instruirá nuevo expediente acerca de su 
estado de locura. 

—El presidente del Consejo se encuentra 
restablecido de su indisposición, y ayer 
despachó con S. M . la Reina. 

—El Sr. Obispo de Madrid estuvo ayer 
por la mañana en casa del nuevo goberna
dor civil, Sr. duque de Frias, quien estaba 
ausento do su doinlcilio. 

El gobernador pasó después al palacio 
episcopal para devolver la visita al Sr. Obis
po, con quien celebró una larga conferen
cia. 

Parece que el ilustre prelado habló al Sr. 
duque de Fr ías del estado de la clase obre
ra en Madrid, y le expresó sus deseos de 
que se estudiase el medio de conjurar la 
crisis que en dicha clase se presenta para 
este Invierno. 

—En la próxima sesión del Ayuntamien
to—dice E l Resúmen—se presentará una 
proposición firmada por casi todos los con
séjales concediendo un voto de gracias al 
Sr. Abascal por su actitud cerca del gobier
no. 

Caso de que ol ministro de Hacienda se 
negara á facilitar al Municipio los recursos 
que necesita para emprender obras muni
cipales, los concejales firmantes de la pro
posición presentarán inmediatamente la 
renuncia de sus cargos. 

Bolsín.—En el de anoche se cotizó ol 4 
perpótuo á 62,45 fin de mes. 

Correspondencia de la Isla. 

Ciego de Avila, 9 de octubre de 1880. 
UTS ACTO DE JUSTICIA Y TJXA MANIITES-

TACION. 
La noche del 7 de octubre del año actual, 

ó sea la de anteayer, será para nosotros de 
imperecedera memoria, de eterna recorda
ción, por los momentos de franca y leal ex
pansión que experimentamos al asistir á un 
banquete ofrecido al Sr. D. Alejandro Sue
ro Balbin, Alcalde Constitucional de este 
término municipal, con motivo de haber
le cabido ta merecldísima distinción de sor 
recientemente nombrado "hijo adoptivo de 
Ciego de Avila.'" Merecidísima hemos d i 
cho, y lo repetimos, y con nosotros el pue
blo en masa. 

Los méritos contraidos por el Sr. Suero 
Balbin le hacen acreedor á quo su nombre 
quede grabado, y por luengos años, en la 
memoria de todos y de cada uno de los ha
bitantes do Ciego; desvelos, sacrificios pe
cuniarios, todo, absolutamente todo lo quo 
podía coadyuvar á sus fines, lo ha empleado 
y llevado á cabo con una perseverancia y 
un desinterés á la altura del celoso admi
nistrador de la cosa pública y del más cum
plido caballero. No se atrevérán, nó, á 
decir quo hay exageración en las frases que 
preceden: esclavos somos de la verdad y 
hemos de decirla sin andarnos por las ra
mas, sin ambages ni rodeos, quo para ello 
no nos duelen prendas. 

En la mencionada noche del 7 de los co
rrientes fué obsequiado el Sr. Suero Balbin 
con un espléndido banquete que se efectuó 
en los elegantes salones del Casino Español 
de este poblado, manifestación espontá
nea de un pueblo agradecido, debido á la 
iniciativa del digno Presidente de dicho 
instituto, Sr. D. Pedro de Pastors y Martí
nez do Vil la . Lo más distinguido y grana
do de esta localidad se sentó á una mesa 
tan elegantemente dispuesta como aún me
jor servida. Ocupaban sus cabeceras los 
señores Balbin y Pastors, tomando el se
gundo la palabra, y, en estilo correcto y 
sencillo, expuso á la concurrencia el objeto 
de aquella reunión. Con galanura suma 
contestó el Sr. Balbin, manifestando que 
hab í a hecho por el pueblo lo que en su ma
no estaba y le dictaban su criterio y su 
conciencia; que aún procura vencer los 
obstáculos que puedan oponerse al progre
so, al engrandecimiento del pueblo de que 
es primera Autoridad Civil, y que contaba 
con el apoyo material y moral de todos y 
de cada uno. 

Se t ra tó en seguida de la tan deseada 
como necesaria construcción del muelle en 
"Punta de Burro", situado á dos kilómetros 
S. O. del Júcaro , obra que es de suma u t i l i 
dad por los beneficios que indefectiblemen
te está llamada á reportar á esta jurisdic
ción. A l muelle actual no pueden llegar 
embarcaciones do algún calado, y mucho 
ménos los vapores de la costa Sur. Inco
modidades para el viajero que tiene necesi
dad de melar á un boto para trasladarse á 
tierra, y esto á las dos de la madrugada, 

para los vapores que llegan de Batabanó; 
aumento de costos para el comerciante á 
quien se le Impone uno de 10 centavos por 
caballo de carga; inconvenientes todos quo 
desaparecerían con la construcción del pro
yectado muelle, á parte de reportar nume
rosos beneficios tan pronto se desarrollen 
las.Industrias que sin dicha obra no po
drían tener vida. Hay más: la riqueza es 
aquí, en su mayor parte, la pecuaria y la 
madera, y á ningún traficante en ganade
ría se le ocurrirá venir á este punto á efec
tuar sus compras por la dificultad y el au
mento do gastos para la conducción de las 
roses á Túnas de Zaza, embarcadero el más 
próximo. TOdos estos ligeros apuntes, que 
dejamos consignados, son muy de tener en 
consideración si queremos quo el bienestar 
y la riqueza quizás de esta jurisdicción, 
sean hechos tangibles; prosiguiendo en eí 
actual estado de cosas no harómos más que 
vegetar, tener lo comido por lo servido 
y no es esa la manera como prosperan los 
pueblos y las naciones. 

Hay ofrecimiento de recursos en maderas 
por parte de alguien que se interesa mucho 
por el bien de este punto: al ménos así lo 
manifestó en el banquete de quo hemos he
cho mención: á tan generoso donativo se
guirán otros muchos. La construcción del 
muelle no es cosa del otro juéves: querer es 
poder. Reclamamos el apoyo de nuestra 
primera Autoridad. Cumplamos los unos 
con nuestro deber y los otros con lo que les 
dicte su interés y pronto a t racarán los va-
poros al muelle ' 'Punta de Burro.''' 

Perdónesenos esta digresión, hija única
mente de la alegría de que está embargada 
nuestra alma 

Durante la comida, la orquesta de la ve
cina vil la de Morón, colocada en el escena
rio del Casino, ejecutó los mejores trozos de 
su repertorio, y, por lo tanto, contribuyó á 
la animación de la fiesta. 

Terminado el banquete, durante el cual 
se pronunciaron elocuentes brindis por al
gunos concurrentes, la comitiva so dirigió 
á la morada del Sr, Stiero Balbin, donde 
tanto él como su distinguida señora hicie
ron los honores de la casa con aquella finu
ra y delicadeza inherentes tan sólo á las 
personas do buena sociedad. 

En cuanto á nosotros, no deseamos más 
que una cosa; y es que nuestra primera Au
toridad se digne tomar en consideración lo 
que aquí exponemos: que consulte á los ra
mos interesados en el asunto y se conven
cerá de que por nuestra parte estamos en 
la verdad cuando en estos desaliñados ren
glones, trazados al correr de la pluma, nos 
atrevemos á presentar al público nuestra 
humilde opinión.—/. M. M. 

C t A C E T I L L A B . 
DE TACOK.—Se cantó anoche TEATRO 

on nuestro gran coliseo, por la compañía 
lírica italiana que lo ocupa, la inmortal obra 
de Douizzetti titulada L a Favorita, pro
porcionando á la Sra. Gemma TIozzo, que 
tenía á su cargo el papel de la protagonis 
ta, nueva ocasión de demostrar su talento 
y sus excelentes condiciones de cantante y 
de actriz, que le han valido la envidiable 
reputación de que disfruta en Europa y 
América. Fué aplaudida con verdadero en
tusiasmo y llamada al proscenio repetidas 
veces, sobre todo al terminar su difícil ca
vatina en el tercer acto 

l'ambien el Sr. Migl iar i , encargado de 
caracterizar á Fernando, alcanzó muchos 
aplausos y los honores dé la llamada al pal
co escénico. Cantó perfectamente Una ver-
gine, un angio y la parte que le correspon
día en el dúo final del primer acto, lo mis
mo que el Spirto gentil en el último. Estaba 
bien do voz, atacando las notas agudas con 
seguridad y valentía. 

La Sra. Sanzovini en su corto papel de 
confldenta de Leonora obtuvo ruidosos 
aplausos. 
Los Sres. Cavazza y Pozzise esforzaron por 

complacer al público. Si no lo consiguieron, 
no fué por falta do buena voluntad. 

Los coros se portaron bien, y fué necesa
rio repetir el de los bastones, á instancias 
del auditorio. 

La orquesta estuvo bien dirigida por el 
Inteligente maestro Sr. Bracale. 

El sábado próximo tendrá efecto el be
neficio del empresario Sr. Antinori, ponién
dose en escena la grandiosa ópera Aida, 
con la interesante novedad de tener á su 
cargo el papel de la desdichada esclava 
etiope la distinguida artista Sra. Da Mat i l 
de Rodríguez de Rodríguez. Esta circuns
tancia será aliciente poderoso para llevar 
al gran teatro una concurrencia numerosí
sima. Por otra parte, el beneficiado es 
acreedor hoy más quo nunca al favor de 
nuestro público, siempre galante y genero
so con los que trabajan con perseverancia 
por complacerle. 

MATRIMONIO.—A las siete de la mañana 
de ayer, miércoles, en la parroquia delMon-
serrate, se unieron con el santo lazo del 
matrimonio la Srita. Da Esperanza Xiqués 
y Sánchez y el Sr. D. Felipe San Pedro y 
Polo. 

Fueron padrinos de mano, en la ceremo
nia, la Srita. Da Andrea San Pedro y el 
Sr. D. Cándido San Pedro, hermana y pa
dre del contrayente, y do velaciones la se
ñora Da Regina Sánchez y el Sr. D. Felipe 
Xiqués, padres de la novia. 

Esta lucía un precioso trajo de brochado 
y moaré, adornado con azahares, perlas y 
ricas blondas. 

Después del acto religioso, todas las per
sonas que hablan asistido al mismo fueron 
obsequiadas con un delicado desayuno, ser
vido por ía repostería y café Xa Perla con 
el buen gusto que acostumbra hacerlo di
cho establecimiento. 

Los nuevos cónyuges han partido para 
el campo. Les deseamos la felicidad á que 
son acreedores por las relevantes prendas 
que los adornan. 

OFRENDA POÉTICA.—La suscricion á es
ta obra del Sr. Valdós Colell, con un prólo
go del Sr. D. Enrique José Varona, de que 
hemos hablado otra vez, y de cuyo produc
to neto se destinará casi la totalidad á los 
desgraciados de Puerto-Príncipe, queda 
abierta en la Imprenta de E l País , Tenien
te-Rey número 39; en la Sombrerería calle 
de la Amistad 51, esquina á la de San Ra
fael, y en la morada del autor, Manrique 
09 entre San Rafael y San José. Estamos 
seguros de que nuestras lectoras se intere-
serán por un liliro de grata y útil lectura, 
consagrado á tan loable fin como el indica
do, y de que muchas acudirán á suscribirse 
á la mayor brevedad, para que se pueda 
empezar á imprimirlo luego que haya sufi
ciente número do suscritores. F o r a a r á un 
tomo de unas .115 páginas de regular tama
ño, en buen papel y esmerada impresión, 
que sólo costará á la rústica, en la Habana 
un peso y veinte centavos en billetes del 
Banco Español, pagaderos al recibir la 
obra, y un peso y medio en el interior de la 
Isla dirigiéndose á los señores Agentes de 
E l País . 

REVISTA UNIVERSITARIA. — Según nos 
comunican los directores de dicho semana
rio, ha sido secuestrado el segundo número 
del mismo, correspondiente ai dia 2 del ac
tual. 

RETRATO DE MAZZANTÍNI.—Ha recibido 
la Galería LUeruriíí, Obispo 32;, por el co
rreo de la Península entrado hoy su acos
tumbrada colección do periódicos do Má-
drid, diarios y semanales; y con ella ha ve
nido también el magnífico retrato de Maz-
zantini de que tratamos en nuestro número 
anterior, acompañado de la historia de sus 
hazañas como torero de primor órden. Es 
un buon cromo, digno de todo elogio. 

TEATRO DE CIÍRVAXTKS, -Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, viér-
nes: 

A las ocho.—La gran vía. 
A las nueve.—LaLolílla ha parecido. 
A las diez.—L,os dioses se van. 
MARÍA TUBAU.—Refieren los periódicos 

de Zaragoza de últ ima fecha, que la compa
ñía dramática que ha tomado á su cargo el 
teatro Principal, y de que forma parte la 
distinguida actriz doña María Tubau de 
Palencia, ha sido, acogida con aplauso sin
cero por el público de aquella capital. 

Púsose en escena la noche de la inaugu
ración la preciosa obra de Victoriano Sar
dón, titulada Divorciémonos, y aquellos de 
nuestros lectores que hayan visto desempe
ñar en esta obra el papel de Cipriana á la 
Sra. Tubau, no creerán exagerados los elo
gios que toda la prensa zaragozana le de
dica. 

Tal unanimidad de pareceres on periódi
cos de tan diversas miras, no pueden ménos 
de fundarse en la solidez de la reputación 
que la Sra. Tubau ha sabido conquistarse 
palmo á palmo en la difícil senda del arte. 

Por más que todos nuestros colegas de 
la capital aragonesa convienen en el mérito 
de la distinguida artista, el expresar la 
misma verdad en diferentes formas, nos 
mueve á tomar algún párrafo do las revis
tas teatrales que han publicado. 

E l Diario de Avisos dice así: 
"Ha hecho profundo estudio de la escena 

y los caractéres, y ese estudio no se revela. 
Parece que para ella las tablas son el piso 
firme; el juego escénico los detalles de so
ciedad; es elegante , sin afectación, distin
guida sin esfuerzo y en el ademan, en el 
movimiento, en las Inflexiones de la voz, 
los efectos resultan sin que la naturalidad 
padezca. 

Y con ser su estilo tan peculiar y su per
sonalidad tan característica, conaignp lo 

más dificll para el artista dramático; com
penetrarse tan ínt imamente con el carácter 
del personaje, que la actriz desaparece tras 
él, y así cada tipo apareco con fisonomía y 
vida propias." 

Do el Diario de Zaragoza: 
"Mar ía l 'ubau es la gran actriz de la al

ta comedia que tiene la escena española. 
De porte distinguido, de correcta dicción, 
natural en el ademán, inspirada al conce
bir y maestra al ejecutar; arrancad aplau
so donde quiere y si no quiero y no lo ar
ranca siempre, es por eso, porquo no quie
re." 

En efecto, este es uno de los rasgos que 
caracterizan la personalidad ar t ís t ica de la 
Sra. Tubau, el de no reservarse para las 
escenas culminantes, como hacen otros, y 
ser siempre y en todas circunstancias el 
personaje que trata de representar. 

ACCIDENTE DESGRACIADO.—Según parti
cipa ol colador del barrio do San Leopoldo, 
á las cinco de la tardo de ayer, tuvo la des
gracia de caer de la azotea de la casa nú
mero 93 do la calle de la Concordia, el niño 
Mario Gastón y Sotolongo, natural de la 
Habana y de 9 años de edad, vecino de la 
citada callo número 89, falleciendo á los po
cos momentos de resultas de las heridas que 
sufrió. 

Este hecho aparece ser casual, debido á 
que dicho menor se encontraba solo en la 
azotea de la casa de su residencia empi
nando un papalote, y habiéndose trabado el 
rabo de este en un gallinero, al hacer es
fuerzos para desenredarlo, cayó desde una 
altura de 20 metros. 

E l Juzgado del distrito se constituyó en 
el lugar del suceso para instruir las diligen
cias sumarias del caso, haciendo entrega á 
su vez del cadáver del desgraciado niño á 
sus familiares. 

PRINCIPIO DE INCENDIO.—A las nueve y 
modia de la mañana de hoy, lo hubo eu una 
casa de la callo de San Rafael, esquina á 
Lucona, siendo apagado en el acto por los 
inquilinos y vecinos más cercanos. 

Las bombas "Cervántos," del Comercio, 
y "España , " de los Municipales, que acu
dieron al lugar de la alarma, no tuvieron 
necesidad do prestar sus auxilios. 

POLICÍA.—Robo do una jaba con varios 
efectos y un pañuelo conteniendo tres fac
ciones do billetes de la Real Lotería, pre
miado uno de ellos en 5,000 pesos, á un mo
reno, en los momentos de estar haciendo 
varias compras en un almacén do víveres de 
la calle de San Rafael esquina á Gervasio. 

El autor do este hecho, que aparece ser 
un asiático, fué detenido por un moreno en 
la calle de la Zanja y conducido con el au
xilio de un guardia municipal á la celaduría 
de Dragones. A l detenido lo fué ocupada la 
jaba robada, como igualmente los billetes 
do referencia. 

—Un menor, moreno, fuó curado on la ca
sa de socorro del cuarto distrito, de una he
rida grave en un pié, quo le fuó cansada ca
sualmente por una de las ruedas de la má
quina número 7 del ferrocarril do Villanue-
va, en los momentos do recorrer la callo de 
la Zanja esquina á Oquendo, á las once y 
media de la mañana de ayer. 

—Una pareja de Orden Público presentó 
en la noche do ayer, en la celaduría del ba
rrio de Guadalupe, á una morena y una 
parda vecina do la calle del Rayo, por le
siones de carácter leves que le Infirió esta 
última á la primera al irle ú, cobrar cincuen
ta centavos en billetes del Banco Español 
quo lo adeudaba, y no conformándose la 
paciento con las razones que le exponía la 
citada parda, tuvieron un gran altercado, 
del cual resultó herida la expresada more
na. Ambas fueron citadas de comparendo 
ante ol Sr. Juez Municipal del distrito de 
Guadalupe. 

—Ha sido reducido á prisión en el barrio 
de San Lázaro, un individuo blanco que ha
bía amenazado á otro sujeto de igual clase. 
A l detenido le fué ocupado un cuchillo de 
punta. 

—Una vecina de la calle de las Figuras y 
un individuo blanco, ingresaron en el vivac 
municipal para cumplir un arresto que les 
fué impuesto por un Juzgado. 

EXTRACTO DOBLE DE HAAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica
ción botánica de Hamamelis Virginica, 
para ol alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter Inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 

Contusionos, Heridas, l^umores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio
nes, Panadizos, Mal do Garganta-, de Ojos 
y do Oídos; Dolor do Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal do los Riñónos, 
Estrechez, Leucorróa, Diarróa, Menstrua
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 

Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos do almorra
nas y reumatismo. 

Otra forma para uso exteruo, según rece
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando so desee la ab
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales so requiero un emo
liente al propio tiempo que mi resolvente. 

Especial eu casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 

Susci'icion iniciado por el Cuerpo de Bomberos del 
Comercio número 1, para la inslalaeion del 
Cuartel. 

Suma anterior. 
D. Juan Piraií 
. . Marcos Vega 
.. Bartolo Kivero 
. . Juan García 

Severo Vega 
Rafael Bravo 

Morena Carlota 
Moreno Federico 
D. Nicolás Zúfiiga 
. . Ceferino Benitez 
D? Cecilhi Entralgo 
D. Manuel 
. . N. N 
.. José Izaguirrc. 
. . Manuel González.... 
.. Manuel Kivero 
.. Tomás Pérez 
.. Rufino 

Manuel Menéndez.. 
Muría fiíórreaga... 

D. Juan García 
.. Francisco Viera 
.. Ramón Prieto 
.. Manuel Trigo 
.. Ensebio F 
.. Julián Éjsoalada 
.. Juan Serrano 
.. Roque Milliar 

Francisco Carbó 
.. Federico Gutiérrez.. 
. . Felino Porresa 

N. N 
.. Juan Gordillo 

Rufael López 
.. Antonio Coraoucho.. 

Antonio Prieto. 
. . José lieus 
. . Carlos Alvarez . 
. . Fernando Cobos... 
. . Mfóufel So.sa 
.. Vicente de la F e . . . 
. . N. N 
D» Ana S. Martin.... 
D. Bonifacio Ramos... 
.. Estéhan Rodríguez. 
Número fiO 

.. 18 

.. 46 

.. SA 

.. 80 

Una vecina 
Edelmau 
D. Justo Quintana 
.. Francisco Salceda.. 
.. José A. Arrondo 50 
Una vecina 50 
Un vecino 1 
D. Cárlos Garibaldi.... 50 
D? Rosario N, de Rossei 1 
.. Ana Fernanda? 50 
.. Angela Sabale 5(1 
D. X. N 1 
D:.1 Mercedes Rodríguez 1 
. . N. N 50 
D. Próspero Reusolí... 1 
D!.1 M'? Andreu Luise.. 1 
..Blanca 50 
Sres. Neyra y Várela.. 50 
Un vecino 50 
D? Juana González 10 
. . N. N . . . . 10 
D. Vicente Domino.... 50 
Una vecina 60 
D. Francisco Martínez. 1 

Francisco L . Ferrera 3 
D? Elena Fontanos 10 
D. Pedro Fernández... 1 
D!> Rita Cervantes 1 

Josefa Acosta 10 
D. Esteban García 1 
., Antonio do la Cuesta 1 
. . Severo González 2 
. . Domingo Mosquera.. 1 
Un vecino 20 
Sres. A. Larrea y Hno. 3 
Un desconocido 10 
D. Martin Echegoyen.. 3 
.. José Contreras...... 3 

Manuel Marinas 2 
Un vecino 10 
D. Leopoldo Iglesias.. 50 
Un vecino , . . 30 
D. N. N 10 
. . Santa Cruz 1 
.. Antonio Rodríguez.. 2-12-1. 
D i Carlota B 05 

CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 5 I>E NOVIEMBRE. 

San Zacarías, profeta, y santa Isabel, padre de san 
Juan Bautista. 

San Zacarías, profeta, y santa Isabel.—En Judea, 
en tiempo del rey Herodes, fué glorioso el nombre de 
Zacarías, sacerdote, profeta y padre de san Juan Bau
tista. San Lúeas, evangelista, en el principio de su 
Evangelio, dice divinidades liaolanrio de él y de sus 
virtudes. 

Este elogio sólo basta para tenerle por tan gran san
to como es, y sobre todo haber tenido un hijo como el 
Bautista. 

F I E S T A S E L SABADO. 
¿lisas Soleimies.—En la Catedral la del Sacramen

to, de 7 A 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 

Parroquia del Sío. Angel Gusíodio. 
E l domingo 7, á las nueve de la mañana se celebra

rá una misa solemne con sermón, á cargo del Pbro. 
D. Pedro Muntadas, Escolapio; en honor del glorioso 
Arcáugel San Rafael, en acción de gracias por un be
neficio recibido. 

La familia agradecida invita á los fieles. 
13815 3-5 

Iglesia de San Agustiii. 
E l domingo prómimo, primero del mes, celebra la 

Congregación de la Guardia de Honor del Sagrado 
Corazón de Jesús sus ejercicios de Comunión General 
á las 7 de la mañana cen cánticos alusivos á tan augus
to acto; evposicion de S. D. M. todo el dia: y por la 
tarde al toque de las Ave Marías las preces que pres
cribo el Manual y sermón, dándose al final la bendición 
con el Smo. Sacramento. 

NOTA.—Después de la Comunión y por la tarde se 
impondrá la medalla á los fieles que deseen ingresar 
en la Congregación. 13842 8-5 

R E A L Y M U Y I L U S T R E 
A R C H I C O F R A D I A D E L S A N T I S I M O S A C R A M E N T O , E 8 -

T A B I . B C I D A E N L A P A R R O Q U I A D E L S A N T O A N G E L 

C U S T O D I O . 

S E C R E T A R I A . 
Se ha acordado tenga efecto el sábado 6 del actual 

la celebración de las honras fúnebres en sufragio de 
las almas de los Sres. Hermanos difuntos. 

Lo que se participa por este medio á los Sres. cofra
des, según se les ha comunicado de oficio, para su 
puntual asistencia á dicho acto. Habana, 4 de no
viembre de 188C.—El Vice-Secretario, José ilf? de 
Socarras. 13816 2-4a l-5d 

Iglesia de Jesús María y José 
E l domingo 7 del corriente, á las ocho de la maña

na, la asociación del Apostolado de la Oración, cele
brará en esta iglesia la solemne fiesta del Sagrado Co
razón de Jesús. E l sermón está á care;o del R. P. 
Francisca Obercd, de la Compañía de Jesús.—A. M. 
D. G. 13742 4-4 

PRIMITIVA 
R e a l y M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a 

de M a r í a S a u t í s i m a d é l o s D e s a m 
pa rados , e s t a b l e c i d a e n l a i g l e s i a 
de M o n s e r r a t e e n l a H a b a n a . 

S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de esta Real Archicofradía y el 

Honrado Cuerpo de Bomberos Municipales, han acor
dado que las festividades que este año se tribnten á 
Ntra. Sma. Patrona, sean en el órden siguiente: 

El dia 4 del presente, á las 5 J de la tarde so euar-
botará la bandera con los fuegos de costumbre; asis
tiendo la banda de música de dicho Cuerpo. 

E l dia 5 comenzará el aniversario con misa solemne 
á las 8} de la mañana y sermón, rezándose la novena 
ántes de la misa, continuando todos los dias hasta el 
13, en cuyo dia, á las 7i de la mañana, tendrá lugar la 
Comunión General. Por la tarde, á la hora de costum
bre so verificará la Gran Salve á toda orquesta des
pués del Santo Rosario y el himno á la Sma. Virgen, 
y terminada esta, tendrán lugar los fuegos artificiales y 
retreta de costumbre. 

E l domingo 14, á las 9 de la mañana, tendrá efecto 
la solemne fiesta con sermón, á cargo del R. P. Este
ban Calonge, Escolapio. 

Por la tarde, á las 5, se verificará la procesión por la 
carrera siguiente y solo por el presente año. Calzada 
de Galiano hasta Neptuno, doblará á la derecha hasta 
Campanario, tomará por esta hasta San Miguel en la 
que doblará á la izquierda hasta la Amistad, seguirá 
por la misma hasta Virtudes, proseguirá por esta hasta 
Campanario en la que doblará á la izquierda por la de 
Concordia basta el templo. 

Lo que se pone en conocimiento de los Sres. Cofra
des y numerosos devotos, rogándoles su asistencia á 
los referidos actos, suplicándoles á los vecinos de la 
citada carrera adornen los frentes de sus casas. 

Las papeletas para ía entrada al cuadro y sillas se 
hallarán en casa del Mayordomo, Concordia n. 9, en 
el cafó de La Perla y en la barbería del Sr. Cornelias. 

Habana noviembre 2 de 1880.—El Vice-Secretario, 
Nicanor S. Troyicoso. 13702 4-3 

ENLACE 
En la parroquia del Cristo, se unieron eu la mañana 

del 30 del pasado con el indisoluble lazo del himeneo, 
la bella y distinguida Srita. Caridad de Ugarte y Grao-
lly y el aprcciablo jóven D. Josó A. Basterrechea. 
Apadrinaron la ceremonia en representación de los 
padres de los contrayentes los hermanos de la novia, 
D. José y la gentil Claudina. La desposada estaba 
radiante de belleza 

"Con el luengo y purísimo cendal 
Con la nevada túnica de novia 
Y la blanca diadema virginaP. 

Deseamos á los enamorados amantes eterna y deli
ciosa luna de miel.— Un amigo. 

13798 1-5 

Cigarros especiales higiénicos de Brea. 
Hacía tiempo que mo hallaba padeciendo, aunque 

ligeramente, una de esas dolencias que aparecen ser 
de fácil y pronta curación con el uso de los cigarros de 
brea, según había leido en los juiciosos anuncios pu
blicados por la acreditada fábrica E L SIBONEY, que 
se halla situada en la calle do G E R V A S I O N9 182. 
Animado por la lectura de aquellos y aconsejado por 
un amigo, meresolyí á fumar exclusivamente esos ver
daderamente higiénicos cigarros de brea, deseoso de 
lograr y experimentar aquellas tan recomendadas cua
lidades. Aunque hace poco tiempo quo los uso, pero 
con abundancia, noto que han desaparecido los dolores 
do cabeza, los eruptos frecuentes que tenía y la escasa 
respiración que á veces me impacientaba; además, 
siento mejorado y más grato el paladar, lo que prueba 
evidentemente, que lo anunciado sobro los cigarros de 
brea, es una verdad demostrada en la experiencia 
buen éxito, por lo queme congratulo en manifestarlo 
así, no sólo como una sincera demostración de gratitud 
á los dueños de la Fábrica por los beneficios que reci
be mi salud con sus higiénicos cigarros de brea, sino 
para recomendarlos desinteresadamente y sin lisonja 
a todas las personas que duden de la bondad y propie
dades de los especiales cigarros de brea de E l Sibo 
ney\ pues creo de este modo hacer un bien á la huma 
nidad. 

Habana y Octubre de 1886. 
ANTONIO MARTÍNEZ. 

13627 8-31 

Cármen Suárez de Pardo, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 

G a l i a n o n ú m . l O O . 
13797 5-5 

DR. ERASTUS WILSON. 
D E N T I S T A . 

Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono
rarios graduados á la época y á las fortunas de ios 
clientes. 

NOTA.—Para satisfacer do una vez frecuentes pre
guntas, est aba ántes establecido en la calle do la Habana 
n. 110 desde, 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 

OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu
ras. E l Empasto Salvador es un buen sustituto para 
orificaciohes en tales casos y so aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1498 26-5N 

E JOR 

E N 

1372!) 

ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 

D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 

E l domingo 7 del mes próximo, á las 7i de la noche, 
so efectuará en los Salones de este Centro, la Junta 
General ordinaria del 1er. trimestre del 7? año social. 

Los Sres. sócios deberán asistir al acto provistos del 
recibo del mes de la fecha. 

Habana, 30 de octubre de 1886.—El Secretario, M. 
Paniaqnu. Cu 1473 7-31 

Necesitando una fuerte cantidad cn títu
los de la Deuda, compro 

Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 

Las proposiciones de provincias serán in
mediatamente trasferidas á sus correspon
sales para ser atendidas. 

Pagos de contado.—Dirigirse á Josó La-
cret Morlot, callo do la Habana núm. 9').— 
Apartado 172. 

Cable y Telégrafo: Lacret Habana, 

E . P. D, 
Doña Francisca Fontanals 

de Snbiraclis, 
H A F A L L E C I D O . 

Y dispuesto su entierro para maña
na, viernes, á las cuatro y media do 
la tardo, su esposo, abijado y amigos 
suplican á las personas de su amistad 
se sirvan concurrir á la casa mortuo
ria, Crespo n. 12, para acompañar el 
cadáver al cementerio de Colon. 
Cecilio Subiraohs. 
Edo. Cecilio Llavería. 
Juan Llavería. 

Felipe Santiago. 
Dr. Casimiro Saez. 
JuanJ. Bustillo. 

'-El 
1^12 

duelo se despide en el cementerio. 
la-4 ld-5 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L DIA 4 D E N O V I E M B R E D E 1886. 

S E R V I C I O P A R A E L 5. 

Jefe de dia.—El Comandante del 49 Batallón Vo-
Inntarios, D. Francisco Alonso. 

Visitado Hospital.—Regio, ¡nfuntería do la Reina. 
Capitanía General y Parada.—1? Batallón Volun

tarios. 
Hospital Militar y retreta en el Parque Central.— 

Bou. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 1? 

de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en la id.—El 2? de la misma, D. Ra

fael Barcenas. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Kecaño. 

Teatro-Circo de Jaué. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

Función reglamentaria 
para el domingo 7 de Noviembre de 1886. 

PROGRAMA. 
1? P A R T E . 

1? Sinfonía por la orquesta. 
29 L a Sección coral "Dulzuras de Euterpe", can

tará una escojida pieza de su repertorio. 
39 A petición de varios sócios so pondrá en escena 

la preciosa comedia en 3 actos y en verso del celebrado 
poeta, D. Miguel Echegaray, titulada: 

INOCENCIA 
en cuyo desempeño tanto so distingue la Sra. Gelí de 
Robreño, y en la que toman parte D. Regino López, 
el Sr. Suós, el Sr. Casellas v el Sr. Robreño. 

2? l ' A R T E . 

toda orquesta Bailo general 
repartirán al entrar 

Es indispensable á los S 
puerta él recibo de] mes 

Habana v Noviembre 3 d' 
se Coll. Cn 149o 

cuyos programas se 
6c¡os, presentar cn la 

í.—El Secretario, Jo-
i - i 

S E C R E T A R I A . 
Habiéndose suspendido la Junta General 

extraordinaria anunciada para el dia 31 de 
octubre á causa del mal tiempo, se convoca 
de órden del Sr. Presidente, á nueva Junta 
general extraordinaria que se celebrará el 
próximo sábado 6 del corriente, á las siete 
eu punto de la noebe, en los salones de este 
Centro, con objeto de tratar de una moción 
presentada que tiende á alterar en parte ol 
artículo 6? del Reglamento. 

Habana, 1? do noviembre de 1886.—Ga-
briel Costa Nogueras, Secretario. 

Cn 1480 5-2 

COIUPO.STELA 103. 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 

13769 26-4N 

Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga
liano. (Consultas de 2 á 4.) 

Cn 1483 23-4N 

H A D A M E LUISA BATALLÉ. 
Se ofrece á sus amistades y ha trasladado su domi

cilio calle de Bernaza 29, entre Lamparilla y Obrapía. 
13743 8-4 

V I E T A , cirujano-dentista 
Y DENTISTA DE L A QUINTA L A BENÉFICA. 

Obrapía núm. 57, entre Compostela y Aguacate. 
13630 20-31 0 

B E . J . R A F A E L BUENO, 
MÉDICO-CIRUJANO. 

Consultas de 12 á 2. 
13629 

Obrapía 57, altos. 
20-310 

Cárlos ¡Laurent, 
NOTARIO PUBLICO. 

13238 Reina 4. 13a-22 13d-22 

Juan K Dávalos. 
MEDICO-CIRUJANO 

de la Facultad de Madrid, especialista en las enferme
dades do los ojos y vías urinarias. 

Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres. 
O'Reilly número 23, entre Habana y Aguiar. 

13651 C-2 

IGNACIO R E M I R E Z 
ABOGADO. 

ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly. 

13557 78-29 O 

Plata. Billetes. 

«1075 26 íi! 103 07 $ 5471 15 
50 

CAS 
Tejidos en general. 

VNA. 

c o • a o 
m p _ « 

lo os t i q¡ w ÍO 3< C O o S o V i Si' Sü 5 o w c< 

1886, — E Administia 

EL1TERIÁ E L PASEO 
3 S P O X Ü M E K O 

B I L L E T E S 
S O R T S O 

Total.... .$1077 m $ 104 57 $ 5552 
(Se continuará). 

05 

Kough cu Corns. (Adiós callosl) 
Pídase el "Wells'Eough ou Corns." Cura rápida, 

completa, permanente para los callos duros y blandos 
rjuauetee. De veuta en todaa las hoticas, Josó Sarrg, 
Habana, único agente purft (R Ifb Ctib». Ü 

a 4. 
PARA E L 

a K A N S O R T S O D E N A V I D A D 
con 7,602 premios y 00 premios mayores. 
P r i m o r p r e r a i o $ S O O , 0 0 0 
S e g u n d o „ 4 0 0 , 0 0 0 
T e r c e r ; 2 0 0 , 0 0 0 
C u a r t o „ 1 5 0 , 0 0 0 
Q u i n t o ,, 5 0 , 0 0 0 

PACÁN EN E L ACTO ¿OS PREMIOS. 
Se reciben y serán bien atendidas las peticiones de 

todas partes por Fcrrcr y Hno. 
PELETERIA E L P A S E O 

OBISPO y AGUIAR 57. 
13839 8-5 

LOTERÍA DE MADRID. 
Manuel Gutiérrez. Salud n. 2 . 

liGrRAN SORTEO DE NAVIDAD!! 
cou 7 6 0 2 premios. 

¡¡60 premios mayores!! 
ler premio mayor de ¡jdos millones y medio!! 

¡¡dos millones!! 
p i i millón!! 
¡¡750.0001! 
¡¡medio millón!! 
¡¡moooü 
¡¡125.000!! 
¡¡80.000!! 
¡¡50.000!! 

ideiD mayor de 

ideDi mayor k 

idfiin mayor de 4 idi 

5 idi 

2 premios mayoKsc 

B idem 

4 id&ni 

18 idera mayores de 

2 ídem mayores de 80.000, 
22 ídem mayoresde 20.000. 
2 idera raayoresde 14.000, 
l idera mayoresde 10,000. 

Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
MANUKT. G U T I E R R E Z , SALUD N. 3. 

Esta casa recibió va la primera remesa de los billetes 
suscritos del GRAÑ SORTEO D E NAVIDAD, y 
espera las demás. 

Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes do todas partes para to
do» los sorteos del a5o. 

hfanwl r?7<ít>i»p(íf1-*NAÍ,imN. 2. 

H A 1 

@n esta 
casa la re-

clon de mercanc ía s 
de todas clases qu© le 
remite de todos los cen
tros fabriles naciona-

y extranjeros su In
teligente comprador, y 

esta-
invierno, para 

el surtido de los 
roe apropiados á ellaP 
enemas el gusto de 

participarles á los de-
en general pa

ra llamar su a tenc ión 
sobre ios magn í f i co s 
negocios que encontra
rán en nuestros alma
cenes en géneros de 
todas c lases , en la 
completa seguridad de 
que al honrarnos con 
sus visitas han de en
contrar una grandís i 
ma ventaja en los pre-
cios? comparados con 
los de otras casas. 

Vendemos al porma-
yor y al detalle, con
cediendo los descuen
tos m á s altos de plaza. 

jLa circunstancia de 
tener esta casa venta 
al por menor, facilita 
á los compradores de 
por mayor poder esco-
jer y fraccionar sus pe
didos. 

Be remiten muestras 
correo. 

Rodríímez. Martínez 

On, 

D E . GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri

ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti
cas. C1482 1-N 

Jorge Diaz Albertini 
especialista en enfermedades de niños.—Consultas de 
11 á 1, grátis para los niños pobres.—Virtúdes 8fi, es
quina á Campanario. 13241 27-220 

Consultas y operaciones de 8 
á 3í. Se colocan y venden ojos 
artificiales. 

NOTA.—En la primera visita scriíii (losou. 
fañados los quo no tciigau remedio. 

13452 13-270 

CONSULTAS MEDICAS 
por el Dr. J . Fernandez Alvarez, Monte número 30, 
do 1 á 3 grátis para los pobres. 

132(10 27-220 

J O S E K. MONTALVO, 
MÉDICO DE L A MATERNIDAD, OCULISTA 
y médico de niños. Consaltas de 11 á 2. Virtudes 18. 

13046 27-190 

MATIAS F . MARQUEZ, 
A U R E L I O PONS E I Z Q U I E R D O , 

ABOGADOS. 
Inquisidor número46. 

12597 27-80 

Dr. Juan Miguel Plá, 
MÉDICO-CIRUJANO. 

Ha fijado su domicilio en la calzada del Monte n. 88, 
entre Aguila y Angeles. Consultas de 11 á 1. 

13255 16-220 
DR. JOAQUIN G. L E B R E D O 

MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 

de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. 12990 27-15o 

de la Facultad de Lóndres, 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ofrece i 
sus amigos y clientes en su casa. Amargura 74. 

Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12692 81-100 

JOAQUIN LOPEZ ZAYAS, 
ABOGADO. 

Ha trasladado su estudio y habitación á Merced 42 
esquina á Habana. 13053 16-190 

A LOS L I T I G A N T E S . 
Un abogado, quo ofrece garantías, se encar 

gestión do asuntos judiciales, anticipando 
para los gastos. Indicará su dirección D. A. Cardona, 
escribanía de Amores, Aguiar número 66. 

12628 27-90 

.rga de la 
el dinero 

Ldo. Emeterio Montenegro, 
ABOGADO. 

Consultas en horas do bufete, do 11 á 4. 
Manrique 135, altos. 

Cu 1363 27-8 O 

Dr. Felipe Galvez y Guillem. 
ílspecialista en impotencias, esterilidad y enfermo-

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s 
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po
bres los domingos. Consulado 103. 

12377 32-20 

i m m m . 

UNA SEÑORA, NATURAL D E I N G L A T E -
rra, so ofrece á dar lecciones de inglés, francés y 

dibujo á domicilio, á precios convencionales. Direc
ción: Santo Tomás 35, Cerro, ó Colegio de los Padres 
Jesuítas. C1499 8-5 

PR O F E S O R A D E MUSICA E IDIOMAS Y D E 
instrucción general se ofrece á las familias de la 

Habana y sus alrededores. Referencias San Ignacio 84 
piso principal. 13747 4-4 

X. clases por semana una profesora de Londi'es con 
título, da clases á domicilio y enseña en corto tiempo 
inglés, francés, alemán, míisica, solfeo, dibujo, labores 
V todos los ramos de la más esmerada educación: diri
girse á Obispo 84. 13714 4-3 

Clases de inglés, trances é iiálíáno. 
Enseñanza rápida y segura. 

Hay también clase de gramática castellana hasta sa
ber analizar y la ortografía para los que se dcdic.Mi ni 
comercio: precios convencionales. Prado 96. entre 
Virtudes v Animas. Luis F . Balcclls. 

13680 15-3N 

UNA SESOUA D E B A S T A N T E B U E Ñ A edad 
solicita colocarirc en una casa de familia para 

educar niños en la I1.1 y 2? enscñatiza, como también 
para cuidar de una casii on ausfiicia de sus dueños, 
bien en esta ciudad ó eu sus cercauías: tiene personas 
respetables á quien pueden dirigirse á recibir referen
cias. Informarán en esta redacción. 

C1153 9-28 

C O L E G I O P A J R A S E Í s f O R I T A S , 
D I R I G I D O P O K DA HKXORA 

1)! Cármeu Pastor de Oce.jo 
C A L L E D E LA SALUD NUMERO 73. 

So admiten pupilas, medio pupilas y externas. Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismo 
«stablecimienlo. 1282 ) 27-130 

LIBROS E IMPRESOS. 

D E V E N T A E N L A 

13595 6-30 

DIARIO DE LAS 

i CORTES SESIONES 
del Congreso y del Senado, 

L a Enciclopedia," Se suscribe en la librería 
Alorda. O'Reilly 96. 

Cn 1457 

de M. 

9-29 

C O L E C C I O N 
de poesías inéditas del popular vate cubano 

D. Juan C. Ñápeles Fajardo 
EL CUCALAMBÉ, 

un precioso tomo á $2 billetes: en la librería L a Enci
clopedia, de M. Alorda. O'Reilly 96. 

Cn 14-14 9-27 

I N T E R E S A N T E 
A LOS T A L L E R E S D E L A V A D O , PONDAS Y 
H O T E L E S . — E u la imprenta de Barcina, Reina 6, sa 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-

1 do ile 20 rs. m \ Í ^áftl W M > WíW *7-Wa 

Y 
• p E I N A 32, E S Q O I N A A SAN N I C O L A S , altos. 
XVSo hacen cargo del corte y confección do toda cla
se de vestidos do señoras y niños con perfección: ves
tidos de oían á $3, 4 y 5, de seda $10 y 12, de lana $6 
á 7: corta y entalla á 75 cts., matinés a 20 ra. y 3 pesos: 
también ropa hlancá. 13840 4-5 

Aviso al comercio y liacendados. 
E n la calle de Obrapía 19 J, es donde se marcan ro

manas on kilos, de tocias clases: so cortan letras eu te-
dos metales: se hacen marcas para tabacos; so iustalau 
pozos tubulares, bombas de todas clases y surtidores 
mecánicos para elevar el agua á la altura que se quiera. 
Obrapía número 19k Habana. 

1S833 4-5 

RELOJERIA Y JOYERIA 

Ja. • V XSLJUI-BUIJa.^ o 
So componen toda clase de relojes por difíciles qve 

sean, garantizando las composiciones por un alio, á 
precios baratos. Se rcalizaun surtido de relojes y prei:-
das de oro y plata. Obispo 00 casi esquina á Compos
tela. 13791 8-5 

C O N V I E N E A L A S E L E G A N T E S . 
Dos moronitas de larga príletica en los mejores ta

lleres de modas; cortadoras por los más nuevos figuri
nes, y generales en toda clase do costura, se ofrecen fi 
las elegantes señoras, y niños de esta capital para con
fecciones las más caprichosas y difíciles. Los precios 
de sus trabajos son tan módicos, quo no tienen rival. 

Domicilio—ESCOBAR 70. 
13779 l-4a 2-0d 

SE D E S P A C H A N DOS O T R E S C A N T I N A S A 
domicilio, comida aseada y buena, los precios mó

dicos Sol 48. 13605 4-3 

C A R P I N T E R I A D E V A P O R D E B A L B I 
Marnuds González, esquina á Estrella. 

E n este taller se hacen envases enlazados, en cor
tes y armados sin alterar los precios á que se hacen 
los corrientes, tanto parajabon, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra de 
carpintería. 13684 26-3 O 

CANTINAS A D O M I C I L I O . — E N L A C A L L E 
do Compostela 93, se despachan cantinas á domi

cilio á precios módicos: en la misma se corta, entalla 
y confecciona toda clase do vestidos con equidad y 
prontitud. 13691 4-3 

T 0 L D I S T A . — A . L E Y V A , 
recibe avisos en la cigarrería L a Madrileña, Sol n. 11 
Habana. 13662 15-290 

MANUEL F E R N A N D E Z Y C0MP. 
Fabrican toda clase de tintas. 

Tiñen de colores toda clase de géneros nuevos y 
usados, la ropa denso se reforma por completo deján
dola nueva, nuestros trabajos los garatizamos. 
Tintorería I M Francia, Teniente-Bey n. 39. 

13445 9-27 

"1 ES DE LEfEINAS. 
El Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
haco los trabajos más baratos que ninguno de su claso 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y G a 
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Arambura 
y San Josó. 13668 5-2 

Recibe órdenes para tren de limpieza 
Café de la Diana, Reina esquina á Aguila, ferrete

ría la Llave Galiano 104; Bernaza esquina á, Obrapía, 
bodega; Merced esquina á Bayona, bodega; Empedra
do esquina á la plaza do la Catedral, puesto de frutas. 
Precios convencionales más baratos quo nadie. E l 
tren está situado Jesús Peregrino 43. Francisco Gon
zález Rey. 13509 16-280 

SOMCIISIJES, 
A L A S SEÑORAS D E GUSTO Q U E E S T A N 

acostumbradas á vestirse con las mejores modistas 
y desean tener una que les haga en su casa cuanto do 
gusto pueda inventar la moda para ellas y sus niños, 
una señora desea colocarse en casa particular solo partí 
cortar, entallar y coser, se responde por ella. Villegas 
númers 77. 13823 4-5 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R , D E 23 ANOS D E 
edad, desea colocarse con una familia decente, 

bien sea de cochero 6 de mozo de mano: ha servido en 
varias casas de esta capital: tieno personas que lo ga
ranticen: impondrán Amargura 47. 

13837 4-5 

SE S O L I C I T A UNA MORENA J O V E N P A R A 
criada do mano: es inútil que se presento si no sabe 

desempeñar su obligación y traer buenas referencias 
de su conducta. Zanja 62 de 7 á 10 de la mañana. 

138*1 5-5 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
ralísimo cocinero, en establecimiento 6 casa par

ticular. Lamparilla 52 impondrán: tiene buenas refe
rencias. 13830 4-5 

S E S O L I C I T A 
un operario para trabajos de instalación de cañorfa» 
para gas, en Amistad 77. 13822 4-5 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 

^ m ^ H § t ¡ b ¥ ^ 
d ^ i l l li0r v - , I I ' M I , ! I I Í E Y > S J 3F« , , • 

Sv:-,.! E N C U A O E I Í N A r > 0 E tf 
v W i TEL.A y 1 "Oií ALJO 

ao onvli gratia desdo el 1C9 Fclten St. IT. 7. 
CítmAlf. NOS. PHXWCIPAI.ES. rUECIO 

1 Flobrs-N, Conf^stion, inflaiiiacioiieü 5t 
2 íjonibricos, Fiebre de Lombrices y Cúlico 5( 
3 Manto, Célico, ó dentición de las criaturas 5< 
•l ii)i;;r¡'í';i, én Niños y Adultos 6( 
ó ¡MseiUeríii, Retortijones, Cólico bilioso ó( 
6 (VUéra HumiR, Vómitos ft( 
7 Tos, Resfriado, Bronquitis 6( 
8 \«-.»•;.:.; i i. l>oior de muelas y de caí a 5< 
ft |l>oIor «ío Cabo/u, Jaqueca Vahídos .6( 

10 ;, Estómago bilioso íij 
L ] M e n g f i t i a t e t o a s m i r i m i d » , 6 conduiorc.i iw 

'¡!Í;M!(^>I";I^I, \\!'M"Tni'iiaoli I I U I V ^ ' ' " ' ' ^ ^ ^ . • 
iídfUJ), Tos, Respiración dificií .. 
:5lte!liK:i r.ahuln, Krisipelas, Evupriones 
BKcnmatismo, Dolores reumáticos 
IFíobrcs InteriiiiU-ntcs, y remitentes , 
jAhuorraiins, simples ó sangrantes. 

lüjt'atiirro. Fluxión, aguda ó crónica 
.''JsTos Fí'rina, Tos violenta 
2 ÍSOelúlidad geilBWtlj dosí'alleoimiento I'ígico 

iMal <te Hiñónos... 
IDebütiiad délos nerviiis, cterrninaa ^ M U Í 
jEnfeijpiediulcB de la orina, inconthVftlVCÍtt. 
¡Mfll ¡Je í'oivi/.fui, pnlv-'itnciones 

i l r a . 

venta en las prlucipalca uoücas de ía Isla, 
i » y il. pósito Roncral Itut.itii {.'iisiii' ^olilán*. 

<- II .1:1(1 X.j. { i . lUIniU; 

3 tí AÍ: " • 

PARA TE&S e. CÁK:UG% BAnaX % BSGOTS. 
ISsto gran tl'jsoubrimionto qrúmico octipa c i 

primor lugar cairo todas las preparacionea para 
cambiar el color del polo. Solo 0Í3 p-'O.Qlso u-. 
sirio para conooílerló lu euperiorklid quo p o 
epo sobra caantoa tintca ofreCQD ai público 
para el imporiuu'o objoto do diir ni cabello un 
ítencoso color negro como ftáaluobe ó c ;:,•-Íle
on sns diversos tintes. E s el único tinte ias~ 
tintáneo infalible,"fácil Je cmploarso. . 

Do venta en las boticas y porfumorlas mas a-
cleditade», Romi.tíremós eircnlares é instme^ 
dones en español. Diríjanse las cartas y pedi-
do? á JOSE CHíSTADOBO. Kfc OS WU&AAI 
STREET, MUEVA YORK. 

w é S 
de Aceito furo cío v 

fiípofosñtos dé Cal y de I m . 
Es lían agr aáabk ai paladar comí- ki iUcht> 

Posee todae las virtudoa adi Aoeit© Orado d* 
Hígado da Bacalao y laa do loa Hipofosfitofi. 

Cura la Xtels . 
Cura la Debi l idad Ceptjr* 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
Cura ei R e u m a t i s m o . 
Cura la Tos y Rosf riado&o. ^ 
Cura el Raqu i t i smo en loe Wlnob 

D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Facus-
tades de Paris y Madrid, Subdelegado Drincipal de Medlcma 
yCiriijia, &c. 

CERTIFICO: que hehecho uso con frecuencia en mi cUente'ia ds 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfito» 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión d« 
comprender las ventajas que produce en los enfermos quene» 
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicicae, y m** 
-nhusan por el mal sabor de la primera do ellaŝ  » • 1 

Además estoy convencido que los estómagos deíscsuSOB la 
loportan sin el inconveniente de la reeurgitacion» •tv' 

MANUEL S. CASTKLLMíO&hi 
Üitóana» Mane * síc s88xc ^ 

Santiago de O t e , a á® AteSc rSSa,, \ 
Sres. SCOTT & BOWNE, Nueva York. ^ " 

Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por habeí íabidtí 
; eunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladax 
y larga conservación ; sus resukados ¿erapéuticosjiobrs $00$ 
»n ios niños, son maravillosos. . / 

Coa S»M> motivo tengo gran placer en hacerlo P(9)SM¡ 
Soy d« Vdj, S. So Q. B. S. M. 

Dr. AMBROSIO G&ILS^O 
. .. • 



x n cita colocación para ama de llaves ó el cuidado de 
una señora sola ó criada de mano: tiene buenas reco-
mendaciodes: dan razoa y puede verse Sitios 12. 

13818 4-5 

M A N E J A D O R A 
SaÁoIicita una, que sea blanca y tenga personas que 

respondan de su conducta. Bernaza 34. 
13789 4-5 

T T N J O V E N D E L I N T E R I O R , B A C H I L L E R 
\ J cu Artes y que posee en perte la teneduría de l i

bros, desea colocarse en una casa de comercio, 6 bien 
dar clases á niños de corta edad: impondrán Empedra
do 42. altos. 13778 4-5 

UNA SEÑORA E X T R A N J E R A , P R O F E S O R A 
do idioruas, desea dar clases de inglés y francés por 

cuarto y ooTuidá,: dirigirse & Obispo 133. 
ia78'f< B-5 

AVISO 
8,000 pesos en oróse prestan sobre primera hipoteca 

«n una ó dos partidas á un módico interés. Impondrán 
<1.3 1 á 4 de la tarde en los entresuelos á la derecha 
L tmparilla 22. 13817 8-5 
Q i i E S . HACENDADOS. ÜN MAQUINISTA 
JO mecánico y corredor de máquinas, acabado de Ue-
g.ir del extranjero, desea colocarse en una fleca azu
carera y un alambiquero y ayudante de máquina: para 
informes Bayona número 8, de 10 á 11 y de 4 á 5. 

13834 6-5 

BARBERO 
Se solicita un oficial y un aprendiz. Oficios u. 13. 

13738 1-3a 3-4d 
/•OPERARIOS DE SASTRE.—SE NECESITAN 
V^Jcuatro que trabajen en máquina, también un apren
diz adelantado, al que se dará una gratificación al mes, 
y dos costureras que cosan de todo, en L a Elegante, 
Sol 121, sastrería. 13722 4-3 

MANEJADORA 
Se solicita una de mediana edad. San Miguel 15. 

13716 4-3 
OS J O V E N E S D E CANARIAS S O L I C I T A N 
cttl'OCaeion de manejadoras, criadas de mano ó pa

ra acompañar á una señora anciana: calzada del Mon
te 363 informarán. 13710 4-3 

BAÑOS D E B E L E N . 
Se alquilan varios cuartos altos muy frescos, entra

da á todas horas. 13821 ' 4-5 

Se alquila un departamento alto de la casa calzada 
de San Lázaro n. 95 B, propio para un matrimotjfó 

ó corta familia, es muy decente y consta 'de "¿os salo
nes con vista á la calle por lífr cuatro vientos y se da 
en $15 oro menVaai. 13806 4-5 

Prado 93 Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes con vista al Pasaje y al Prado: en la misma darán 
razón. 13784 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E edad 
para acompañar á una señora, la limpieza y coser 

á mano, ó acompañar á una señorita: tiene referencias 
de su moralidad v buena conducta. Picota n. 69 que 
pertenece á la bodega de la esquina. 

13705 4-3 

SE SOLICITA 
un muchacho peninsular para criado de mano, botica 
L a Fe, Galiano 41. esquina á Virtudes. 

13829 4-5 
T ^ K S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO D E 
J_/criados de mano en una casa y un cocinero penin
sular, son muy aseados y tienen quien responda por su 
hoorade?, v cumplimiento en su trabajo: informarán 
AcostaSL 13819 4-5 

SE SOLICITA 
•una señora de edad para el cuidado de la casa y una 
criada de mano, Compostela 169, de 10 á 11. 

13807 4-5 
T X E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U 
JL/h ir de cocinero para una corta femilia, para criado 
de mano, portero 6 para otro trabajo qua deseen con 
fiarle, sabe leer y escribir, tiene quien responda por 
sa conducta^ Habana 108 darán razón á todas horas 

13790 4 5 

SE SOLICITA 
"«na criada de mano que presente buenas referencias 
O-aliano 69. entre Neptuno v San Miguel. 

13777 4-5 
T T N A l 'ARDA D E MEDIANA E D A D SOLICI-

ta colocación para criada de mano, coser, repasar 
ropa, acompañar á una señora, cuidar un enfermo 6 
srai de ¡laves, teniendo quien responda de su conducta 
San Isidro 49. 1378S 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E UN MORENITO JO 
ven. formal y aseado, de cocinero: en la misma 

una pardita para criada de mano ó manejar un niño 
ámbos responde su madre por ellos: calle de Barcelo
na 13, tren de coches, dan razón. 

13820 4-5 

ÜXA C R I A D A D E C O L O R S E N E C E S I T A 
que no seajóven, que sepa cuidar un niño recien 

nacido v que traiga buenos informes: se le dará de 
sueldo $15 billetes y ropa limpia. Bernaza 36 entresue 
los informarán. ' 13813 4-5 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sea blanca con buenas refe 
reueias. Escobar 103. 1Í808 4-5 

SE SOLICITA 
un criado y una criaba de mano que sean aseados y 
sepan su obligación para un matrimonio. Jesús María 
número 112. 13794 4-5 

"HONRADA Y D E BUENAS 
na se le confien tres ó cuatro niño; 

dft tierna edad para cuidarlos y educarlos de una ma 
ñera conveniente, mediante la retribución que se con 
Tenga. Escobar 110 impondrán. 

13702 4-5 

T T N A F A M I L I A 
\ J costumbres desea 

SE S O L I C I T A UNA BUENA C O C I N E R A . «^UÉ 
sea formal y sepa su obligación: ha de traer buenas 

referencias: en la misma se solicita una manejadora 
que quiera ir al campo. Acesia 52 tnformarán 

13688 4-3 

Barberos 
Se solicita un oficial: Compostela esquina á Acosta 

13799 4-5 
T T N A PERSONA D E C O L O R S O L I C I T A UNA 
V-/ casa particular para coser y cortar ó criada de 

mano, entiende de modistura y es persona de níoralí-
dad: A s á c a t e 6.V 13811 4-5 
T X L S E A C O L O C A R S E UN ASIATICO B U E N 
JL/oociuero en casa particular ó establecimiento: es 
afeado y muy formal, calle de Bernaza 63, bodega, dan 
razón. 13814 4-5 

CON HIPOTECA 
sobre casas en la Habana se facilitan desde 500 hasta 
20.000$ en oro. Informarán á todas horas O-Reilly 23, 
librería. 13824 8-5 

AVISO—SE N E C E S I T A UN C A P E L L A N para 
el vapor español Ponce de Lcon, en el viaje que 

emprenderá el 7 del presente para Barcelona, vía New 
Orieans. informarán Oficios 20, 

J . M. A VENDADO Y O? 
13760 3-4a 3-4d 

T T N J O V E N D E 24 AÑOS D E E D A D Y L I -
\ j cenciado de ia Guardia Civil, desea colocarse de 

segundo carpetero ó ayudante de algún establecimien
to ó escritorio do alguna oficina de casa particular: 
tiene ks mejores referencias y darán razón Egido 4, 
ds 10 á 11 de la mañana v de 6" á 7 de la tarde. 

13744 4-4 

«iberos y Peluqueros 
Se solicita un buen oficial para salón. 

Reina de la Flores 
13770 OBISPO 103 

T T N A MORENA J O V E N , D E CAMPO, MUY 
\ J sana y de buenas costumbres desea colocarse para 
criandera: tiene personas que abonen 

dacta. Aguila 33. 13755 por su con-
4-4 

Q E S O L I C I T A UN H O M B R E B L A N C O O D E 
i^color, que sepa arar, sembrar do todo v ordeñar va-
CÜ, para trabajar en Jesús del Monte, calle de Correa 
nárnero 25, coa la condición que no ha de salir de la 
>;v>a más que los domingos. 13741 4-4 
T J N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse de ama de llaves, ó cargo de una casa, re

paso de ropa, acompañará una señora, señoritas ó cria
da de mano: tiene personas que respondan por ella: 
calle de Enna número 1, esquina á San Pedro, café 
darán razón, altos. 13726 4-4 
Q E D E S E A E N T R E G A R UNA J O V E N D E 13 
Omisos de edad, huérfana para acompañar á una se
ñora y ayudar á sus quehaceres: de más pormenores 
impondrán Gervasio 46. 13775 4-4 
T ^ S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CRIADA 
JL/isleña que sabe cumplir con su obligación para el 
aervicio de mano de una'casa decente: calle de Ville-
gan 125 dan razón: tiene quien responda por ella. 

13763 4-4 

COCHERO 
Se solicita uno, que sabiendo bien su obligación, 

tenga buenas recomendaciones. O'Reillyl04, de 12 á3. 
13725 4-i 

SE SOLICITA 
un aprendiz de sastre O'Reillv 110. 

13735 4-4 
T ^ S E A C O L O C A R S E UNA MORENA G E N E 
X J r a l cocinera y repostera, aseada y muy formal 
tiene quien la garantice: Consulado 87. darán razou 

13730 4-4 
T T - ' A J O VEN P E N I N S U L A R D E S E A COLÓ 

cacion de criada de mano 6 servicio doméstico en 
caua particular: tiene persona que abone por su con
ducta. Morro número 28 informarán. 

13728 4-4 
T T N A J O V E N D E M O R A L I D A D Y BUEÑA 
%J conducta desea colocarse para ayudar á la limpie

za de una casa ó para acompañar á una señora y coser. 
Informarán Obispo 67. 13756 4-4 

1 ) 
SJSA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E 

uinsular, de mediana edad, para la cocina de una 
corta familia: es de moralidad y aseada. Gloria núm 
d i ) razón. 13762 4-4 

D ÍSEA C O L O C A R S E UN ASIATICO B U E N 
cocinero, aseado y formal, ya sea en casa particu-

lar 6 establecimiento: cocina á Ja española, francesa é 
in^leáa: es repostero y dulcero. San Nicolás n. 97, es-
quina á Salud dan razón. 13761 4-4 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , MODISTA D E 
señóraa y niños, desea acomodarse en una casa 

particular, garantizando su buen corte v confección: 
iafoimar-ín Teniente-Rev número 42. 

13766 " 4_4 

s ti bOLlUlTA UN MUCHACHO PENÍÑSÜ^ 
lar de 13 á 14 años para criado de mano: ha de sa

fo ir su obligación y se prefiere sea gallego: sueldo 15 
pe?os y ropa limpia. Industria 49. 

13740 4_4 

SE SOLICITA 
una buena manejadora en Egido número 18, altos. 

13724 4-4 
T \b i3EA C O E O C A R S E D E C O C I N E R A E N 
i / a n a casa que sea buena, una señora peninsular, 
sabe guisar bien y es muy aseada v tiene personas que 
respondan por ella. Informarán Dragones n. 1, hotel 
I n Aurora. 13764 4-4 

S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 12 A 15 
liños para un establecimiento de café en un pueblo 

cercano á la Habana, se le dará sueldo: ha de tener 
ouien responda de su conducta, se prefiere huérfano. 
Teniente-Rey 80. 13772 4-4 

tí N E C K S I T A U N CRIADO D E MANO Y UNA 
jaanejadora que entienda de vestir v asear niños 

con alguuos conocimientos de costura; ámbos con bue-
íiw referencias. Merced número 39. 

13765 4_4 

CRIADO 
Se desea uno blanco de edad y moralidad. O-Reilly 

Húmero 66. colchonería y pajarería. 
13758 4_4 

SE SOLICITA 
Una criada de mano que sepa coser y peinar, teniendo 
<[uien responda de su conducta. San Miguel 73 infor-
Inirán. 13745 4-4 

IMPEDRADO 2 SE S O L I C I T A N TABA-
I [ueros de menudeo, cigarreros, envolvedores, des-

paiilladores y aprendices para ámbos oficios: también 
se dan fondos de cigarros a la calle: hasta las ocho de 
l a mañana y de cinco de la taide en adelante. 

13749 4-4 

' T I N K i 
j l i [uero 

SE SOLICITA 
im criado de mano, blanco, que tenga buenas refereu-
cias. Cerro 549. 13750 4-4 

SEÑORES HACENDADOS.—PARA L A PLA^ 
¿a de segundo mayordomo ó auxiliar de él y además 

s i hubiese niños en la finca como profesor primario, se 
ofrece una persona de bastante práctica y buenos an
tecedentes. Aguacate número 12. 

13709 4-3 
tkiSEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A UNA 
'morenita y en la misma se hacen cargo de canti

nas: Estrella número 28 impondrán. 
43670 4-3 

A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español "Navarro," que saldrá brev^ 

inente de este puerto para Europa, previa las escalas 
<qae convenga, se solicitan primero y segundo maqui
nistas con sus correspondientes títulos que acrediten 
su aptitud para desempeñar dicho cargo. Sobre snel-
ú) v demás condiciones informarán Oficios 20.—J. M. 
Avendaño v C» 13673 3-3 

iSilUar para los quehaceres de una casa de corta fa-
aallia: si los pretendientes no pueden acrecütar su ca
pacidad v conducta que no se molesten. Aguacate 90. 

13694 4-3 

S OLiCJLTA C O L O C A R S E UNA 
Je tres meses, con buena y abundante leche 

niente-Rey 12 informarán. 

C R I A N D E R A 
Te-

13715 4-3 

m 
C O C I N E K O S O L I C I T A C O L O C A C I O N 

_ en establecimiento ó casa particular: tiene muy 
•fcuenas recomendaciones de las casas en donde ha es
tado: pueden dirigirse á todas horas de el dia y de la 
poche Sitios n. 42. entre San Nicolás y Rayo. 

a367i * ' l a 

UNA SEÑORA PENINSULAR. D E T R E S M E -
ses de parida, desea colocarse á leche entera en 

buena casa de familia decente: tiene quien responda 
por su conducta: calle del Vapor n. 34 á todas horas 

13679 4-3 

SE ALQUILA 
la grande, espaciosa, muy seca y ventilada tíasa reccU-
ficada últimanjetote al gusto moderno, situada calle de 
la Habana n. 136, entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á esta última. 

Tiene cuarenta y ochó cu&rtós, espaciosa sala, mag
níficos comedores cYm agua abundante en los bajos, 
entresuelós y varias habitacienes del principal, molino 
de vié'nto, cuarto de baño y buenos servicios en toda 
ella.—Es propia para un gran centro, un magnífico ho
tel, gran casa de comercio y también sirve para espe
culadores que quieran utilizarse, alquilando á familias 
varias partes de ella, otras para escritorios y la parte 
baja para almacenes, depósito, etc. 

Es mayor y tiene mas comodidades qüe lo qtie 'sU 
frente representa. . „. : 

En la misma mueblería c»ntF£u'i iniormarán. 
13809 al5-4 dl5-5N 

UNA SEÑORA S E H A C E CARGO D E L A V A R 
ropa en su casa á familias y ropa ¿é tondas, calle 

de Cuba esquina á Sol B. 114?. 
13677 4-3 

C<E SÓL1C1TA UNA C R I A D A D E C O L O R para 
quehaceres de la casa y que entienda de lavado. 

Si no tiene personas que garanticen su conducta es 
inútil que se presente. Concordia 19 impondrán. 

13682 4-3 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de portero ó cunlquier trabajo y no tiene in

conveniente ir al campo; tiene buenas recómendacio-
nes y además personas que abonen por su conducta: 
informará el portero calle del Obispo 56. 

13696 4-3 

A los Sres. Letrados. 
Se ofrece un buen escribiente con buena ortografía 

por un módico sueldo. Aguacate 12. 
13708 4-3 

Farmacéutico. 
Se solicita uno para un pueblo de campo: en el es

critorio del hotel Villanueva informarán. 
13706 6-3 

SE SOLICITA 
un criado de mano que tenga buenas referencias. San 
José 23. 13699 4-3 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N D E MA 
nejadora ó criada en una casa decente, sabe coser 

á máquina y á mano y tiene personas que la acrediten: 
informanín Perseverancia 22. entre Animas y Lagu 
ñas. 2̂ 662 4 2 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S KA CO-
locarse de criada de mano, entiende algo de costu 

ra y tiene quien responda de su conducta v vivo Agua
cate 75. 13669 4-2 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R U E S E A C o 
locarse de cocinera ó lavandera. Teniente Rey 21 

á todas horas informarán. 
13664 4-2 

SAN R A F A E L NÜM. 50 
Se solicita una criada peninsular, de mediana edad 

para el servicio de una señora: ha de saber lavar 
coser, travendo buenos informes. 

13658 4-2 

$5,000 
Se dan cinco mil pesos eb billetes en hipoteca ó en 

pacto de retro poV uno ó dos años: impondrán botica 
del Cristo. 13659 8-2 

SE SOLICITA 
con el requisito de tener muy buenas referencias, uua 
criada de mano y que entienda de costura* informan 
Aguacate 112. ' 13660 4-2 
T v E S K A C O L O C A R S E D E COCINERO UN 

'peninsular que entiende su obligación. Villegas 
uúmero 110, cuarto n. 15, de 7 á 10 de la mañana in 
forman. 13649 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A B A D E CO 
lor para el servicio de mano ó manejadora: tiene 

quien la garantice: calle Cerrada de los Sitios núm 
dan razón. 13643 4-2 
C I E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y 
>Oinaiiejadora isleña, y un criado gallego, jóven: si no 
están bien recomendados es inútil que se presenten 
Muralla n. 11, altos. 13650 4-2 
C I E D E S E A C O L O C A R UNA PARDA D E L A 
io^11^61^ ó sea para servir á un matrimonio solo 
tiene quien responda por su conducta: informarán Cu 
ba 111. entre Acosta y Jesús María. 

13645 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N 
sular de criandera á leche entera, sana y con bue 

na y abundante leche y personas que la recomienden 
Jesús Peregrino u. 45, entreOquendoy Marques Gon 
zalez dan razón. 13644 4-2 

s para manejadora, que sea cariñosa con los niños 
que tenga persona que la recomiende, de lo contrari 
que no se presente. Habana esquina á Sol, altos de la 
peletería. ' 13533 8-29 

GOIPÍIAS. 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O 
>Oiia, se compran tres casitas de tres mil pesos billetes 
cada una, que estén situadas en buen punto y libre pa 
ra ei comprador. Aguila 116 A, impondrá el encargado 

13838 4-5 

M Y P o ssr 
SIN PEDIR DINEEO. 

M. Ninv Pous (Q. E . P. D.)—Operario que fui 
de M. Pernct.—En com-Nieto del arquit'cclo "difunto D. 

petepcia de precios y trabajoa con Gotardi, Col) y otros. 
Se ofrece al público como dorador, pintor, imitador, tapieero. adornista en general y cuanto sea coucer-

nicute á este ramo.—Cuenta con los mejores paisajistas de esta capital, asi como con los mejores dibujantes. 
Especialidad en techos de granito, imitaciones v reedificaciones de « asas en iidieral.—Recomendado, al 

Sr. I). Francisco Marty para con sus trabajos y buen cumplimiento y comportamiento sea el pintor de su tea
tro.—Presenta como su primer trabajo la casa del Sr. Borbolla y C S Compostela n. 54 y 56, que estará con
cluida el 8 del corriente, en competencia de pintor coh la del Sr. Hierro.-Letras para Noche Buena v Ca.i-
naval en tela al temple, desde seis por cinco centav'ós billetes en adelante. Todo esto se justifica con hechos. 
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CerW): Se alquilan ó se venden las casas Falgueras 
número 15, hace esquina, tiene armatoste, mostra

dor y llave de agua: ha sido muchos años bodega, y 
Lombillo 8. También se vende Ealgueras número 13, 
el dueño vive Dragones 4o. 13776 4-4 

n magnífico cuarto alto se alnuila c'ótl asisfeilcVa ó 
_ rin ella, es de lo más Veiitilaaó qúe J)iledo desearse 

hay otro bajo más pequeño pa^a hómores solos ó ma-
trimonio sin hijos, Obrapía RHmgiyffl. 

13734 4-4 

Se alquila la casa Gervasio 103, con gran sala, co
medor, cinco cuartos, palio y traspatio, con agua de 

algibe con su bomba; está acabada de arreglar: la llave 
está en el núm. 109, solar, é impondrán de su ajuste en 
Virtudes 107, altos, de 6 á 7 de la tarde. 

13727 4-4 

Gloria 117 
Se alquila esta espaciosa casa. 

. 85. altos. 13757 
Impondrán Habana 

Se alquila en el Vedado, cállíJ dc^rts Baños núm. 4 
una casa acabada de ve'editUiVr, Vé 'dos pisos, con 

sala, diej: cuartos, cotoedor, algibe. gas. inodoro, patio 
y traspatio, cahalícriza para cuatro caballos: la llave 
en el n. 6 de la misma calle é impondrán Cuba n. 122. 
liabanH. 13768 4-4 

Lamparilla 63, esquina á Villegas, se alquilan ha
bitaciones amuebladas muy frescas y Velitiladas con 

balcón á la calle á 18, 20 y .25 pesos billetes: otras sue
los de mármol ̂ onbaltíon á la plaza del Cristo, á 18 
pesos oro, tÁLIkMuua el zaguán. 

13723 4-3 

Se alquila cu 2 onzas oro la hermosa casa, muy seca, 
Perseverancia n. 45; compuesta de sala, comedor, 

tres grandes cuartos bajos y uno alto; agua abundante: 
informarán Neptuno 111 sedería El Clavel. 

13721 4-3 

Se alquila la casa Estrella núm. 0. entre Amistad y 
_ Aguila; compuesta de sala, comedor, dos cuartos 

bajos, dos altos, azotea y mirador, sü.pluttia de agua 
de Vento y cloaca, en $36 oro al mes: dan razpn 'én la 
tienda de "ropa La NuiaVa iberia, A¿uila entre Estrella 
y Monte. 15711 4-3 

Se alquila en (io pesos billetes mensuales con, fiador, 
la bonita casa Lagunas núm, 33; compuesta de sala, 

comedor, tres cuartos, azotea, pluma do agua, muy se
ca y fresca, acabada de pintar: informará la dueña en 
el 4t de la propia calle. 13712 6-3 

En la calle del Pasaje n. 4 se alquilan dos habitacio-
n'és altas y hermosas, con asistencia ó solas; tam

bién se admiten personas á mesa redonda en módico 

Í»recio y se despachan comidas á domicilio á la madri-
eña: se solicita un criado de mano jóven. 

13654 4-2 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones con toda asistencia, á personas de 
moralidad y que den buenas referencias, sin lo cual 
es inútil que se presenten. Amargura número 71. 

13661 4-2 

En la calle Real de la Salud nV 108, se alquilan dos 
habitaciones con cocina á señoras solas ó matri 

monío sin hijos. 
13615 

Precio módico. 

P L A T A M E N E S E S 
• R E I L L Y NUMERO 102—Habana. 

Gtrandes rebajas de precios. 

SE VENDE 
en precio módico un torno de hierro osado, en buen 
estado, con su plato universal, una muela para afilar j 
herramientas, un yun<iue di-medio ijuintal con su man- 1 
darria. dos ruedas de calamina con engranes para ' 
plantilla, un tomillo para sujetar á un banco y una es-
calerá de unas cinco vana de largo, portátil. Todo 1 
puede verse por la mañana hasta las once v media en el ' 
Cerro 847. 13545 ' 7-29 

Meuescs, fabricantes 
tanto favorece esta casa. 

De regreso de Europa y hab 
de la célebre y sin rival marca ̂ ue 

i Quién no conoce eb la Isla de . 
No hay fanVilia, desde la más opulenta hasta la más humilde, que no esté convencida que son eternos^ que 

üT> hay fabricante en el mundo que nueda competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba mas al 
extranjero que en España se «abe trabiyar en metales, si no díganlo las medallas obtenidas en multitud de E x 
posiciones, entre ellas las de l>„r!s, Vicna y Filadelfia, en premio de su calidad y de los desvelos y constancia 
de los fabricantes L . M E N E S E S é HIJO. 

Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, no hemos reparado en hacer una gran 
rebaja en nuestros cubiertos de M E N E S E S sin competencia posible. 

C U B I E R T O S P R I M E R A 
C U B I E R T O S P imt feRÁ 

Wtá'fiiétáe 'plaféados. 
18 cucharas $10-00 oro dna. 
12 tenedores $1(M)0 oro dna. 
12 cuchillos *10-60 oro dna. 

3 docenas juntas. $30 oro. 
12 cueharitas Café. $ 6-37Í oro dna. 

SIN BAÑO 
de plata jndimentados. 

12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos.' $ 7 oro dna. 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 

12 cueharitas café. . . $ 4 oro. 

BAÑO C U B I E R T O S SIN 
DE PLATA 

forma catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ '1-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 

3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cueharitas cafó. $ 2- 50 oro dna. 

redondas, de metal blanco, sin baño do plata, propias para cafés, fondas, koltltsj reslanYanlti; vienen de doce 
tamaños (lísUiitos y se lia hecho una gran rebaja de precios eil ellás. 

También liemos recibido una frall cantidad y variedad en 

Por el último correo acabamos de recibir un inmenso surtido en 

que se .ofrecen á diclió? estabkcjmicntós ¿ precios sinnamente bai-atos. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Salvi

llas, Jarros para agua. Juegos de café. Juegos de tocador y una colección de Bandejas, dignas de figurar en una 
Exposición por su tamaño y trabajo artístico. 

A B R O V E C H E N las personas de gusto que tengan que hacer R E G A L O S . 

13783 O=RE1LLY NUMERO 103, 4-4 

S I E M P R E M O V E D A D E S . 
Máquinas de coser de Singer tle invención nueva. 

Máquinas de ri /ar y de tablear. Máquinas de ase
rrar, tornear y calar maderas para marquetería, 
L á m p a r a s mecánicas automáticas de varios fabri
cantes, Lámparas eléctricas. Lámparas de porcela
na, Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 

Reverberos y cocinitas económicas , camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de centro, 
í^ráü variedad de relojes de sobremesa, Kevolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 

de Bodgérs para señoras, tijeras finas para sastre y otros va
rios artículos, todos muy baratos. 

A L V A R E Z V HINSE. OBISPO 123. 

De CoiiBSiles y BeMas. 
Uvas de Almería 

4 l i b r a s p o r 2 p e s o s b i l l e t e s 
Industria 138, esquina á San José. 1S767 4-4 

9 M hEW 
no r'e 'es Woso'ífî s tfs Pañí 

5, rué tíe Fiandre 

A 
CATARROS, B R O N Q U m S , O P R E S I Ü N c S 

Depositario en l a Haba 

Productos Camag'j&yano"'?.. 
..Acabamos de recibir de Puerto-Príncipe tasiyode 

novillo, masa y gordo,. que vendemos al precio de 50 i 
centavos libra; riquísima pasta de guayaba y guayaba 
y naranja en latas de á 2 libras, á $1 20 cts. una, y de 
4 libra á 60 cts.: quesos de almendra, latas de 2 libras, 
á $1-20 cts.; quesos imitación de Patagrás á50 cts. l i
bra; id. clase corriente á 30 cts. libra; tomándolo ente
ro d 25 cts. libra. 

Por el próximo vapor recibimos carne de puerco 
ahumada con pelltyo y sin él á 80 cts. libra. 

Los precios son en billetes. 
C o r r a l e s 3 3 , esquina á Someruelos. 

13753 4-4 

P 

r , ; •-- ««A 

m m k 
S A N I G N A C I O N , 17, 

HABANA, SE VENDEN 
TEJAS m ZINC m . m m 

al mismo precio que laa do hierro galvani
zado. 12574 2G-7 O 

Ka 

D O R A S d e l ± > ' x J o / ^ x l Í e ; 
rVos Medicanfentos «on los únicos Antigetosos aUzarinsy a r h rus por el 1 , 

D' OSSIAN HENRY, Jefe ds manipulaciones rnnmicosda la A'-aderaia áe Medicina de Paris^ 
S n • •• a -i- >. u -«:m,,ira!i roí ívil. ¡>- at;.-cUb:e. de.de #5 «fias, t-utn la ut .jacs \ las m*iiis de estas doleaciis. * 

U L C j i LA í l t t f f* to • a durante ¿os ula/jurs. par* ••t.iwfo.s.- '• ( 
{•i c, rite Mr .i i; iMqni'fn- ¡•.•is;.'!ri para hacer ríes-parecer n ! ,i anean.eme los da.'ores mas aguilos). { 

L<'«s PH033ftS LA1HLIE -w i'/Uiu duro ale el eHo-Uo rj„.,.:-,: y dnronte los intervalos ¿£( 
acce.<o« j.ara impedir Huecos ainqves y atcanear la curacíóÁ conrffta. , 

P ra evitar toda f.Tsiíicnnlon rxijá e e' ^ « - r j — ^ \ 
S E L L O del - íOr- íSf lNO r R >, j C E Z y ia í r im C .e^-^t 

?eii;a î r inajíor : GOMAR, i arm <, callo Pt-('.laudo, 28 ( • i'arís. ^ ^ ^ " " e r r ^ ^ ^ ^ 
Deposito en lit Habana . J O S t l S A R R A de Ui'FacnVad tíe París. 

A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 

ABOÑO DE PESCADO. 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 

tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
ála calle de los Oficios número 34, donde lo encontra
rán en sacos de G arrollas, así como el aceite fie Baca
lao. 12756 , 78-120 

los Resfriados, la Gripe, la Bvonquitis 
y las Irritaciones del Pecho, el J á r a b e y la P a s t a 
pectoral de STafé de Se langrenier tienen m í a 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia do Medicina de Fmncia. — Como lio contienen 
"/ ta, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin u:nior a!(íu-
uo, á los Xiños atacados por la Tos ó la Coqueluche. 

Se venden en PARIS, 53, ruó (calle) Vivienne. 
Y EN TODAS LAS FA KM ACIAS 

D E L M U N D O F . N T K R O 

Cn 748 312-9) n 

SE v: 
ría que da un resultado positivo, está situada en el 

punto más ecutrieo de la capital, paga poco alquiler y 
no debe contribuciones, no se exifíc todo de contado, 
la puede administrar una per»ona que no sea del giro 
se vende por retirarse del giro su dueño, la cusa se 
presta para aumentar otra industria: para más infor
mes Aguiar esquina á Obrabía, peluquería. 

13732 '1-4 

S E VÉNDfí 
por la tercera parte de su valor la casa-quinta Zarago
za n. 13, Cerro. En la misma impondrán. 

13681 4r-3 

5-31 

Lamparilla n. 62.—Muy barata se alquila esta her
mosa casa, con sala, comedor, cuatro cuartos ba

jos y dos altos, buena cocina, bomba cotí agua de pozo, 
espacioso patio y azotea; la llave en la bodega próxi
ma esquinu á Aguacate y su dueño Escobar 31, donde 
tratarán de "jil ajuste y condiciones. 

13642 4-2 
SE AI.QUII.AN 

la nasa Lagunas 2 A con 3 cuartos bajos y 2 altos, sala 
y comedor, agua abundante. Animas 51, con 4 cuartos 
bajos y uno alto, acabada de reeditiecár y va á sufrir en 
estos dias la pintura. Informarán Ancha del Norte y 
Campanario, allnacen. 13637 8-31 

Habitaciones frescas y ventiladas se alquilan con 
toda asistencia á persona de moralidad, sean hom

bres solos 6 matrimonio sin hijos, 
quina á Dragones. 13597 

Galiano 124 
8-30 

Cuba 66. 
Se alquilan dos habitaciones á matrimonios ú hom

bres solos con toda asistencia. 
13561 8 29 

Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la ca
lle á señoras solas ó un matrimonio sin niños, cn 

casa de moralidad. Se cambian referencias: cn la mis
ma se hacen costuras de señoras y zapaticOs de niños. 
Escobar 156 13444 15-270 

MUEBLES Y PIANOS 
Se compran todos los que propongan: la casa que 

mejor los paga. Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
13737 4 4 

MUEBLES USADOS 
Se compran cuantos se presenten, pagándolos bien. 

Monte 69, frente á la calle de Amistad. 
13736 • 4-4 

SI 
ticular para otra que desea poner casa, un mueblaje 

completo y demás útiles de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien. 
O-Roilly 73. 13704 1 3 

SE COMPRA 
una máquina para descascarar arroz á mano aunque 
necesite alguna reparación. Aguiar 49. 

13686 4-3 

S B C O M P R A N 
y cambian toda clase de muebles, 

con preferencia los finos, en grandes y pequeñas par
tidas; además objetos de arte y joyas de brillantes; se 
pagan muy bien. 
Obispo 42, esquina á Habana. 

13690 ' 4-3 
Se desea comprar una casa 

de zaguán, de 5 á 6_cuarto8: informarán Compostela 
número 131. 

e alquila la elegante esquina de Escobar y Concor-
lOdia n. 74, de construecion moderna, acabada de re
correr y pintar, con gas, tres llaves de agua y cloaca é 
independiente de los altos, por tener estos la entrada 
á parte, propia para cualquier clase de establecimiento: 
en la misma informará su dueña. 

13536 8-29 

EN 1,000 PESOS ORO 
Estevez 135 se vende ulia casa con la sala de mani

postería y el fondo de tabla, tiene sala, aposento; co
medor y 4 cuartbs al fondo, cocina v pozo de agua. 

13667 

SE V E N D E L A HEKMOSA CASA-QUINTA 
calle de Alejandro Kamircz n. 2, cotistruiaa á la a-

merieana, en el ínfimo precio de $3,500.Orb, libres pa
ra el vendedor. Infttrmarán en el escritorio de 11. 15. 
Hamcl y Cp.: Mercaderes i . 13636 8-31 

OR AUSENTARSE SÜ DUEÑO SÉ V E N D E , 
en Cienfuegos, una de las más antiguas y acredita

das farmacias, situada eii un punto céntrico, y bien 
surtida: informan y díjin pOrmenores en el escritorio de 
LoW y Q* Obrapía 33 y 35, La Central. 

'13579 8-30 

P 

M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci 

na, excusados y lavaderos: hay departamentos para avaderos: ha 
matrimonios con balcón á la calfe y fiabitaciones para 
hombres solos, y también se alqiiila la esquina para 
establecimiento. 13527 8-29 

Desamparados n. 90. 
Habitaciones altas y bajas para dos familias; se da 

barata. Impondrán en el n9 94. 13480 8-28 

A L T A . 
Se alquila una bonita habitación en casa particulai 

á caballeros solos: hay llavin. Obispo 104. 
iat49 16-270 

Se alquila en siete olizas Oro la espaciosa casa O'Rei
llv n. 9, propia para un gran almacén, con dos cuar

tos altos: impondrán en la misma de 12 á 3 y á todas 
horas Obispo 24, marmolería: la llave está enfrente. 

13382 16-260 

13678 4-3 

O J O . P A R A L A P E N I N S U L A . 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 

plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Mig-uel esquina á Manrique n. 92. 

Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
13594 26-1 N 

H U T A S TEXTILES DE CEBA. 
Se compran en todas cantidades tallos, borras, cor

tezas, pencas y cepas de las siguientes plantas: 
LINO, tallos.—CANAMO, idem.—ALGODONE

RO, borra.—PITA, E S P A R T O . ORTIGA B L A N 
CA, L E N G U A D E VACA (Sanseveria), MAJA 
GUA, GUAMA, corteza.—COROJO, pencas.—HE
N E Q U E N , tallos.—MAGUEY, id.—MAYA, (pifia 
de ratón).—DAGUILLA, GUANA, Y A R E Y , pen
cas.—PLATANO, cepa.—RAMIE, MALVAPICA. 

Impondrá Ramón Galán, Mercaderes esquina á 
Obispo. C1456 8-28 

SE C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases 6 idiomas, en grandes y pequeñas par
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemáticas y cirugía, Pueden mandarlos 

pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salud 23, Librería. 

13232 15-220 

SIN 
com 

I N T P R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
compran dos casas de mamposteria, una en Regla 

y otra en esta ciudad, en punto céntrico: demás por
menores en la calle del Príncipe Alfonso n. 54, de 12 á 
3 de la tarde. 13226 15-220 

P L A T A A G U J E R E A D A . 
Se compra en todas cantidades y á buen precio, lo 

mismo que reales mejicanos del n. 10, café de los Ame
ricanos Obispo 3. 13111 15-20 

PEBDMS. 
DE P R I N C I P E ALFONSO F R E N T E A MAR-

tc y Belona á Ursulinas, se ha extraviado un has 
ton forma de cayado de ballena con casquillo de hoja 
de lata j un cinturon de búfalo, usado, con un broche 
de plata que tiene una águila mejicana: al que lo en
tregue se le gratificará con más de lo que vale en esta 
imprenta, por ser un recuerdo. 

13795 4-5 

PE R D I D A . — A Y E R L U N E S , D E 8| A 9 D E LA 
noche, quedaron olvidados en la taquilla del teatro 

de Tacón un par gemelos de teatro: la persona que los 
haya recogido y los entregue al Sr. Martí, dueño del 
citado coliseo, ó Amargura 40. será gratificada. 

13674 4r-3 

AVISO.—SE HA E X T R A V I A D O UNA L E T R A 
de cincuenta y ocho pesos cincuenta centavos, gi 

rada por D. Antonio Solisá cargo de estos Sres., Man 
zaneda. Gamba y C?, y órden de D. Antonio Cappa de 
Corralillo: se han dado los avisos oportunos para que 
no sea pagada. 13718 4r-3 

PE R R O P E R D I G U E R O . — S E HA E X T R A V I A -
do por el barrio de la Salud un perro perdiguero, 

color blanco, cabeza color chocolate, orejas cortadas: 
conoce por Marqués: la persona que lo entregue en la 
calle de la Salud n. 47, será gratificada generosamente. 

13698 6-3 

do Fincas y Establecunieiilos. 

GRAN N E G O C I O PARA H A C E R D I N E R O 
sentado y bañándose, se vende una casa de baños 

y fonda, se paga de alquiler $50 billetes y se cobran 
$75 billetes; su dueño ha hecho mucho dinero en ella, 
la vende por asuntos urgentes: también un café con 
billar en 1,700 billetes. Aguila 205, sombrerería. 

13832 4-5 

V I S T A S 
PARA LINTERNAS 

Se compran en grandes y pequeñas partidas. 
Bernaza 3, panorama de S. Soler. 
13581 8-30 

y 
Teniente-Rey 15. 

Antigua y acreditada casa de familia, que reúne á la 
modicidad de los precios todo el confortable apeteci
ble.—Servicio de comedor en mesas separadas á las 
horas que convienen á los Sres. huéspedes: cocina es
merada: departamentos independientes para familias 
en cada piso. Propietario, P E D R O R O l G . 

13464 9-27 

m m m . 

^le alquilan, solamente á un matrimonio sin hijos, los 
¿Omagnificos bajos de la casa San Nicolás n. 52, de 
dos ventanas, zaguán, pisos de mármol y mosáico blan
co, baño y demás servicios; todo nuevo; se dan casi 
por la mitad de lo que valen: en los altos de la misma, 
de 10 á 12 de la mañana impondrán. 

13828 4-5 

EN RECLA.—Se alquila la casa Santuario 7U en 
$18 BjB.: la llave al lado. En la Habana la casa 

Virtudes 57, de azotea, tres cuartos bajos y uno alto, 
en dos onzas oro: la llave eu la tabaquería: sus dueños 
San Miguel 32: en esta un bonito cuarto alto á persona 
formal. 13827 4-5 

Unos hermosos y ventilados altos compuestos de 
sala y dos gabinetes propios para un matrimonio 

recien llegado o dos caballeros solos, el punto es cén
trico y se dan muy baratos, también se vende la quinta 
con frutales, ocupa una manzana y toda de manipos
tería Aguila 86 informará su dueño. 

13826 4-5 

Se alquílala casa calle del Trocaderonúmero 32, de 
alto y b vjo, con sala, un cuarto, comedor, agua, ca

ñerías d.e ¿as, cocina con persianas y en la parte alta 
las mismas comodidades, con balcón á la calle, tres 
cuadras del paseo en el número 36 está la llave y dan 
razón. r para dos matrimonios. 

OJO A LA KASKA 
Se venden censos de los que reconocen los solares 

del poblado de San Nicolás en el paradero, cerca de 
Güines. Las réditos son de fácil cobro y se dan baratos 
por quererlos realizar su dueño 

Informará Manuel Miravet, Egido n. 2 B, entresue
los de 8 á 12 de la mañana. 13800 8-5 

Se venden las casas situadas en Jesús del Monte, 
calle de Dolores números 3-24-26-28-30-32-34, y San
to Suárez núm. 7: las del Cerro calle de Lombillo nú
meros 18-18a-18b y 20. Vista Hermosa 6-8 y 11 y Ma-
rianao sin ntimero; ya bien juntas ó separadas. 

Informarán Kicla tO. 
13320 16-240 

Los Almacenes de Depósito de San Felipe, calzada 
de Cristina frente ála estación del ferrocarril del Oes
te, construidos de cantería, ladrillo y leja, de dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, en perfecto CÍ 
tado; dimensiones: 2/4 varas de frente por 88 v.nns 
de fondo: informarán calle Mercaderes número 3. 

Cn 1319 31-5 

BE MlliLi, 
PAJAROS 

Se realiza una gran partida de todas clases: cn pa
lomas 100 pares de todas clases; todos finos, y todo el 
que traiga $3 billetes llevará un par á escojer. 

O ' R E I L L Y NUMERO «(i, 
COLCHONEAÍA Y TAPICEIMA. 

13759 5-4 

S— E V E N D E ÜNA P E R R A P E R D I G U E R A , F I -
_ na, cuatro cachorritos, un par color chocolate y el 

otro rosa pachona; y se necesita un muchacho para 
ayudar á los quehaceres de la casa, Villegas 6. 

13655 4-2 

DE GAE1ÍJE8. 
SE VENDE 

un coehe-milord de forma elegante y buen uso y una 
limonera cn igual estado: informarán Salud 71, esquina 
á Lealtad. 137K8 4-5 

SE VENDE 
un elegante faetón con su limonera. Campanario 132 
entre Zanja y Dragones. 13796 4-5 

SE VENDE 
una duquesa de medio uso en buen estado con dos ca
ballos ó con uno: calle del Hospital 5, entre Neptuno 
y Concordia. 13841 4-5 

SE 
ñc 
E V E N D E POR NO N E C E S I T A R L O S SU due
ño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de Binder 

Freres. de Paris. que están casi nuevos por lo poco que 
han rodado. Además dos arreos de pareja, uno nuevo y 
otro de medio uso. Impondrán San Nicolás 21. de nue
ve á tres. 13771 10-4 

SE V E N D E UV F L A M A N T E Q U I T R I N O VO-
lanta propio para el campo, ancho con sus estribos 

de vaivén, además una hermosa jardinera de fuelle de 
quita y pon muy cómoda: se da en proporción todo. 
Impondrán San José 66. 

13748 4-4 
SE VENDE 

un milord y arreos de un caballo en un precio barato, 
tazón Casado las Viudas frente de Cárlos I I I . 

13774 4-4 

SE V E N D E N A R R E O S PARA FINCAS, CATA-
lanes y americanos y como los pidan: también hay 

de medio uso y monturas de uso y nuevas, se dan más 
baratos que en ninguna parte, también arreos de vo-
tanta. Belascoain 35, Habana. 13720 8-3 

SE V E N D E UNA DUQUESA F R A N C E S A l i 
bada do vestir de nuevo, impondrán calle de San 

Ignacio esquina á Jesús María, tren de lavado. 
13717 4-3 

O.IO A L A GANGA.—POR SU 
Ilt 

DUEÑO H A -
llarsc enfermo y no poderlo trabajar, se vende un 

milord con ruedas y patentes nuevos; todo él cn buen 
estado y muy cómodo; con dos caballos y una yegua: 
se puede ver de seis á nueve del dia Genios número 1. 

13707 4-3 

SE V E N D E 
nuevo y en 

UN E L E G A N T E C O U P E COMO 

ÜNA CASA E N E L B A R R I O D E COLON CON 
sala, saleta, siete cuartos v jardín en $5,000, renta 

3 onzas; una en el barrio del Monserrate con sala, sa
leta y seis cuartos, en $2,500, renta 2 onzas; una gran 
casa de dos ventanas, zaguán, sala, saleta, nueve cuar
tos, gran bosque en el patio, en $10,000, renta 6 onzas; 
una á una cuadra de la Merced con sala, saleta y siete 
cuartos, en $5,500, renta 3 onzas; una en lo más cen-
tico del Vedado, con sala, saleta, siete cuartos y un 
gran algibe, en $3,000, renta $42; una gran esquina 
con establecimiento San Miguel, en $5,000, renta $78; 
una en la de San Lázaro, con contrato, en ^1,500, ren
ta ¡m; una en la de Amistad en $2,000; una en la de 
Sae Nicolás en $2,000, sin corredor, Maloja 73. 

13787 4-5 

VENTA 
B E UN P O T R E R O 

en subasta públ ica y vo lunta r ia . 
Las personas que quieran interesarse en la compra 

del potrero "San Gabriel"'a) '"Poved;!/'ubicado á 
una legua de Santiago de las Vegas, de Rincón, de 
Managua y de Bejucal y cuya extensión es de once y 
media caballerías de tierra, con grandes palmeras, 
agua corriente, magnídeas cercas, cinco casas de vi
vienda y títulos corrientes, pueden presentar sus pro
posiciones en pliego cerrado á D. Manuel Suarez, calle 
del Príncipe Alfonso. 342, desde esta fecha hasta el sá
bado 13 del actual, en cuyo dia, á las dos en punto de 
la tarde, se abrirán los pliegos presentados, ántes de 
dicha hora; haciéndose la adjudicación á la persona 
qne mejor oferta hiciese y procediéndose inmediata
mente al traspaso que corresponde. 

13810 8-5 
P AN 
VXbres para el dueño las casas 5, 7 y 9 de la calzada 
de Arroyo Apolo, que producen $50 B. mensuales, son 
de madera y teja,, 14 varas de frente por 100 de fondo, 
buen estado. Jesús del Monte 453, su dueño sin gra-
vámen. 13752 '1-4 

VENTA D E CASAS E N R E G L A Y GUANA-
bacoa, Marianao, de todos precios; fincas de cam

po pidan por términos municipales de todos tamaños; 
casas de 1 y 2 ventanas de todos precios; por calles y 
barrios hay bodegas y cafetines de todos precios. Agui
la 205, sombrerería. 13681 8-3 

SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S 
Muralla en $7,000; Obropía en $7,000; Empedrado 

en $5,600 Rayo en $10,000 todo en oro, bien situadas, 
títulos al corriente. Centro de Negocios, Obispo 30, 

mucho lujo v se da niuv barata, 
ras. " W m 

Salud 10, á todas ho-
8-2 

DE MUEBLES. 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO S E vende 

cn siete onzas y media oro. un magnilieo pianino 
de siete octavas: puede verse Villegas número 92. 

13803 4-5 

POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO S E 
vende un magnífico pianino del fabricante Boisse-

lot, puede verse en San Lázaro 282. 
13804 4-5 

P I A N I N O 
Se vende uno, gran forma, excelentes ypcfesjcti 

precio módico. Calzada del Cerro 518 esq, á Piñcra. 
13825 4-5 

E L O L I M P O 
Gran Almacén de Música y Pianos 

Ojo con los pianos de Chasaigne Fils, con Regula
dor de Pulsación, dichos pianos son catalanes y no 
franceses, el regulador que emplean es una copia gro
sera del inventado por el fabricante de pianos A. Po
mares, premiado con medalla de oro y patentizado. 
47 Cuba 47. 13805 4-5 

PIANINO BARATISIMO 
Por tener uno nuevo se da otro medio usado en $150 

billetes lo méuos, es de 7 octavas, 3 cuerdas y plancha 
metálica. Indtrstria 48, entre Colon y Trocadero. 

13835 4-5 

SE V E N D E N MUY BARATOS HERMOSOS 
aparadores nuevos, de caoba, de tres mármoles y 

espejos; un escaparate marca mayor y molduras y todo 
de pople por dentro; una elegante cama-camera chi
nesca con bastidor de alambre, idem chicas de hierro y 
bronce; lavabos, sillas, mecedores de Viena. Aguila 86. 

13746 4-4 

or POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N 
_ tres máquinas de coser en perfecto estado, una de 

Singer Reformada, otra Americana número 5 y otra 
de poner eláseticos, á 15 pesos billetes cada una. San 
Nicolás 115, entre Estrella y Maloja. 

13773 4-4 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
den baratísimos un juego de sala fino, un juego de 

cuarto de fresno con su gran cama imperial, un juego 
de comedor de meple, un magnífico pianino de Pleyel 
y otros muebles y flores. Industria 144. 

13703 4-3 

EN L A C A L L E D E OBRAPIA N. 99, S E V E N -
de un piano de Pleyel, cuarto cola, y ee alquila un 

GANGA 
Se venden muy baratos dos pianinos, uno Pleyel, de 

medio uso, y otro Boisselot; también una cama camera 
y otros objetos: calle Nueva del Cristo 25. 

13697 4-3 

GALIANO n. 62, al lado de la peletería esquina á 
Neptuno. Vendo muy barato y así el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en irtra parte ántes de verse 
conmigo. En la misma hay un juego de cuart o de nogal 
todo de caracolilld de los que bay en la Habana 
ninguno le iguala di su finura. Vista íiace fe. Se com
pran y se cambian nuevos por Usados. No se olviden 
n. 62 que son dos mueblerías juntas. 

13675 6-3 

H E R M O S A C A R P E T A 
in opia para establecimiento, casa de cóhierció ó al
macén, se vende barata. Obispo 42. 

13680 4-3 

A l m a c é n d e p í a n o s de T. J. Cúrt is . 
A 3118TÁ1) í>(), KSQ ÜINA A SA N JOSK. 

Eu este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas cloradas contra la humedad, y tam
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumaineiiie módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de. pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y eouiponen pianos de todas clases. 

13544 26-29o 
SE VENDE 

una mesa de billar de inmejorables condiciones, y por 
su tamaño pequeño es propia para casa particular ó 
establecimiento: informan Jesús del Monte esquina á 
Toyo, café. 13599 8-30 

BILLARES. 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambian 

unos por otros y se venden bolas, paños, gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose á R. Miranda. O'-
Re.illyl6. 13091 2fi-l90 

Q E V E N D E N S E I S P A I L A S Y SlíIS TACHOS 
iode Carrón cn superior estado, se dan baratos. In
formarán en la Habana los Sres. Marina, Cagijal y G? 
Oficios y Lamparilla, y en Matanzas los Sres. Bea, Be
llido y C? Cn 1467 6-30 

D O N K E Y 
Se vende uno muy potente de 9 por 5i por 10 con su 

caldera. Baratillo n. 7. 
13592 . 10-30 

ÜN A L A M B I Q U E 
Se vende muy barato un alambique completamente 

nuevo, sistema francés, que hace uüa pipa por hora: 
informarán Ordoñez Unos., Lamparilla 22. 

13461 15-27 

COLEStlNA - DFSJtLXTEKiA - if kAR&EA. - D Y S l ' E r a i A - G A S T R A L G I A 
A L B U f f i S N O S O B O I I . L . E . mas agradable, activo y menos 
irritaulequeel Bismuto oruiiutrio, contra aílecclonesael e»lo-
mag-o y de lus intestinos.— f/per/méntado en los Hospitales de Pan* 

<biO'í'A, JXEÜKALGIAS, J A Q U E C A S , l e i E I t R E S . XEÜJtOSIS, J i E U J B A TtSJIOS 
B O I X - H - E r . D E E3TIOftSHIDRATO DE O U I r J i N A 

.el único a.pzobB.do por el Academia de medicina 
'de F ' ansy experimentado en los Hospit&lea de Par ia . 

-ron'.ra Creta, S e u i n a t í r r a c a . ( '9 *S 
^ » ^ak . JS-a ^afe. J ^ X - contra A l m o r r a n a s y F i s u r a s , 
¿ p » fjk "HDKSH.TrT'Sr /%. do Terebeotina y Eatigmaa del M a i * . 
^ ^ • " k * - » ^ * ^ - « • ^ • « a k . ^ » afee, de la ve j iga y de los r í ñ o n e s 
• ¡ • ^ % Í % / Í Í r / i fll B ' P U ' O - a A X . I C T T - . AT> A contri •-•ec. ¿e la piel 

A^yj»^rm m yJcJL. fsesEema, a c n é , empeines, etc.) 
, y T ^ T ^ Ü ' ' T r B í p ^ a t f , * * , l p r f ^ ^ T 1303 ciaOPe-AJL. B I Í O S V E X T R A O O nuevo 
JKJL^M - Í A — H V ^ V W ^ S - H ^ X T O remedio contra E i e a n o r r a g l a y Blenorrea . 
-E~n"sr- -.T;-^"-w--w—j* de EXJS'OK.BIA. nuevo remedio contra l u a p u c a , A s m 
JEla£~«.)d.^2a>.JLJSrC» PAJlIS,OEHÍ\IO\X.\A,r.áe%Boaux-Mi.— r)ffffA:J. SA.RP. A y LOBÉ4( 

contra 

ACADEMIA DE MEDSCINA DE PAR 

Agua m i n e r a l ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y ácido carbónico. 
Esta A . C r X T A . no tiene rival para las curaciones de las 

G A S T R A L G I A S - F I E B R E S — C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 

E L E E V I P O B R E C i m i E N T O DE LA S A N G R E 
SOCIEDAD C O N C E S I O N A R I A . 131 , Bou leva rd S é b a s t o p o l , en PARIS 

ücuósilo en la Habana : O O S E : S A R R A j — L . O B E y G \ 

S l m i o r r a g i a 

püfla flestfoldo raicalfláte por el uso fíe la 

i p a i 
DEPÓSITO GENERAL 

Boulevard Denaiu, 7 
íéase la INSTRUCCION que ensuelve á cada tras 

Oe la I t i ¡ff ecion Cadet 

Depósitos ca todis Iss principales Farmacísi 

¡NFERMEDADES 
P S Ü L A S d e l 
Laureado tíe la Facultad ds 

N E R V I O S A S 

o c c o r u n 
Premio Montyon. Medicina de Paris. 

al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
Y del C e r e b r o y en las enferme-

L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s 
dades siguientes : 

A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epi leps ia , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J aqueca , E n f e r m e d a d e s de las v i a s 
u r i n a r i a s 
1154 

E x í j a n s e 

de CLIN 
y D r o g u e r í a s . 

y para calmar las excilacio:ies 
Cada frasco va acompañado con una 

las V e r d a d e r a s 

Y Gia de PARÍS 
C á p s u l a s 

que se halU 

de toda clase. 
instrucción detallada. 

a l B r o m u r o d e A lcanfor 
n en las principales Farmacias 

. P I V E R E K P A . ^ 

Remedio especifico contra las Fiebres 

con Q U I H A y C A C A O 
d . e i r>r 0 - 0 5 S ^ . S 2 . 1 S 

de h Facultad tíe Medicina de Paris 

4 Superior á todas las preparaciones del mismo género, ¡8» 
* Por el Cacaojas Cáscaras de Naranjas amargas, etc., J 
¡J qi'S contiene, unidas á la Quina. 9 % Es NDTRITIVO, DIGESTÍVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, % 
7 ANTI-KERY10S0 é HIGIÉNICO. £ 
•I Burdeos (l'rancit), J . LARROQUE, Sucesor de Meure I* 
5 117, calle Su re-¡)a¡nd y calle Saiul-Ksprit, 37 
^ Depositario en la fjabana : J O S É SAKSSA. 

Es le 
POLVO 

da á ia c a í a el 
hernioso blunco 

vaporoso que hizo la 
reputación de las 

Hermosuras de la antigüodad. 

i FariSf cal* ñochechouart, 70. 
í btipotltario cn la Habana : J O S 3 SARE.A. . 

S i n e l o lor n i s a b o r de l o s A c e i t e s de H í g a d o de B a c a l a o o r d i n a r i o s . 
OE 

HIGADOS FRESCOS 
deBACALAOde H O G G 

;ura cuuira las Enlermedadea del Pecho, Afecciones escrofulosas, 2 
Costipados, Tos crónicas, Delgadez de los Niños, Flores blancas, ele. £ 

SZSLIJüSE en é l rotulo § 
el sello a z u l del E S T - A - ü O F R A . l o 3 " C 2 É : s . 

F a r m a c i a EOGCr, r u é Casti^liono, 2, P A S I S . — En el tstranjero, en todas Its principales Farmacias. 

Tisis, Bronquitis, 

I M P O R T A D O H D B LA 

N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 

a l 

-¿a-I .•. 
JABÓN al GORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPGN 
AGü AUTOCAD GR al CORYLOPSIS del JAPON 
I-OTIOM ai CORYLOPSIS de! JAPON P0SA3A 

POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
BUlLLAHTiHA. . al CORYLOPSIS delJAPON 

. al CORYLOPSIS del JAPON 

. si CORYLOPSIS del JAPON 

?C<2O OOOOOOOOO «:•<•. 

s 
O B L E A S 

L n ere 
TINTAS NEGRAS 

Y D K C O L O I l t S 

COLA LIQUIDA 
f r i a . 

H Ó S T I A S 
p a r a l a s N Í Í H I H 

HÓSTIAS 
par» los FarmncéiuV")-

HÓSTIAS 

I I 

e c u e m e 

v A 

E 

S F A R M A 

Paraqupf,ij,(|qui6ra persona puedí ¿nYoirar loólos losmedicamcntos-iV-Ud«8 j liquidas, tales como ni Aceite 'M hígado del Bacalao,el Aceite de Ricino, ei Bálsamo de Copaila, la; Opiatas, él Alquitrán, eíí.y 
TODOS LO ; MEDICAMENTOS PULVERIZADOS 

C . COUr. m et m » , m (ralle) tíu limpie, n" 54, P a r í s . En la Habana: J O S É S A E R A 
PARA LOM CONF1TKFU.-

(¡t sanados de ( 

EMPEINES, QRANOS 
VIRUS, ULCERAS 

POR EL 
D E P U R A T I V O C H A R L E . E'i todas las Boticas del Universo. 

^ Donde se da gratuitamente la Instrnccion Cliabl» 

3 6 
^ 0 0 0 E n f o t 
O sanados de 

' G O N O R R E A S , F L U J O S B L A N C O S ? 

P É R D I D A S S E M I N A L E S , 

\ O E B I L ¡ D A D , A T O H I A de los Organos í 

CITRÁTO DE HIERRO CHABLE 
En todas las buenas 

£ \ , Farmacias 
estas 

lotío 
c l e l ' 

•Ferruginoso con Quina y Cáscaras de Naranjas amargas 

DE I-OIEDE 
IOOO-rni 

AU QUini 

DU DFDUCO 

Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S de l PECHO 

iá B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 

Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
H seguras y Por su economía para los enfermos, los Médicos 

le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. DERÓSI-TO G E N E R A L ; 

P A B I S - 2 0 9 , s u s ( c a l l e ) - S a i a t - D e n i s , 2 0 9 - P A R I S 

VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 

PILDORA! ri 

con YODURO de HIERRO y QUIÑI HA 
TREINTA AÑOS de buen Éxito han demostmdo 
la indisputable eficncia rto estas Pildoras qne cun-
tieneu todos los elementosde la rfijeneracion de ¡a sangre 

El \rOI>TmO ds H I E R R O y de QXriTffXXIA. 
por RUS propiedades tónicas y depurativas, es el 

medicamento mas activí, contra los 
Dolores dei Estómago, ia Clorosis, m Anemia, 
te Pérdida del Apetho, la Extenuación, 

el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 

Depósito General: 9,r. (nlln Granelle-Sl-Gcrmaln, París. 
Eu la/Ai/wwi : J O S t SABRA; - LOBÉ y C». 

HEMOSTATICA 
se receta contra los 

Flujos, la Cloro-
..•^¿mr£j Ia Anemia, la I tebil idnd, las 

T M Ettfcnnedadcs del pecho v de los 
cvwajwft. Intestinos, les Esputos de S titgre, 

les Catarros. : í>¡senteria, Da nueva vida á li sanyrc y entona todos los óryanos. 
Bj Doctor HEüRTELOUP. Médico df los 

BospUales de l\u is, lia comprobudo las propie
dades curativas del A G U A de XiECHT . 
en varios cuso.- de F lu jas uterinos y 

Heniorraí/iasia las fientotisistahere.nloxait. 
OKPÓsno UKXKI:AI, : 

Ph'" O. S E G t r i w , calle Saim-nonorc, 378. en PABX£ 
En LA HA RA NA . José SARRA. 

' i p a Mineral W m 

de FORGES-LES-OAUX 
N o r m a n d i a (Seii ie-Inférieurt) F r a n c i a CDATRO MAHASTIALES, mara7ÍIlosaraente gradnados. 
Surtido de las Apuas : 500,000 Litros por dia-
A G U A FERRUGINOSA A C I D U L A D A muy D I U R É T I C A De absorción fácil, no produce Estreñimiento de Ylen're. 
(CAHBO-CRS.VATO-FEOP.O-MANaANESKO CHBUOR T I T I N E O ] 

Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea, 

Dismenorrea, Nlenonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 

Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Dlabetis, Mal de Piedra y Arenillas, 

Esterilidad (tres enraciones por término medio!. 
Impotencia, Atonta, Convalecencias, 

Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Relnette da, á la vei, Agil» medicinál 

y Agua par» ser servida al tiempo de comer. Es el mejor 
de Jos cuatro Manantiales de FORGES-LES-EAUX 
para seguir un método curatiTO domiciliaro. Todos los 
Médicos mis célebres ordenan diariamente qne se baga 
nso de esta Agua. 
Depositario en l a Habana: José i 

J 1 s 
A p r o b a d a » p o r 8a A c a d r m i n d e S S e d i c í t s a de í P a r l » . 

L A S P E R L A S D E '8"ESB^ec%T9^'* c a l m a n , en a l g u n o s m i n u t o s , las Jaquecas, los HAS VIO
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y las L . ^ F E R I V I E D A D E S D L ; L H I G A D O . S i l a dos is de t r e s 6 cuatro 
per l a s no produjese su efecto pasados alguno-í m o m e n t o s se r i a i n ú t i l c o n t i n u a r l a . 
Cada frasco cont iene t r e i n t a per las . P a r a tener este p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y e f i 
caz e x í j a s e l a f i r m a de l 

L A S P E R L A S DE E T E R jon el remedio por excelencia para las p e r s o n a s neTVOSaS 
€ propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, por ¡o que deberán tener siempre á la 
mano tsto precioso medicamento. Exíjase ¡a firma : 

L A S P E R L A S DE QUININA contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina paro. 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de f iebres . El las no causan repugnancia ni ascos y se 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefu^amente sin alterarse. Es abso
lutamente indispensable el exijir la í inna : 

La venta por mfcftor en is mayor parts da las Pharmactas. 

Pabric&cioD y venta por mayor: la casa L . F E E " E e' 19, rué (calle) Jacob en ? a r a . 

> B A R B A . 

( s í r a n I ) e s c u b r i m l e n t o 

BLANCO 
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JI.&IKÍLLA de UOJS&K 

CHEVRIER 

MORENO 

Farmacéutico de lr> Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Ccmendador del Medjidié 

y de la Real Orden ds Isabel la Católica. 

P A R ! © 
2 1 , F a u b o u r g - M o & t m g t f t r e , 23, 

DESINFECTANDO al A c e i t e de H i g a d o de Baca l ao , $ ^ r 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación -3 ^ 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per

judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que lia valido a su autor una 

M e d a l l a de H o n o r , ha generalizado por todas partes, el 
empleo del Âceite ele Hígado de Bacalao Desinfectado. 

Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 

Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales, 
contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 

FERRUGINOSO 

r. CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
el Yoduro de Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
desinfectado. Este A c e i t e de H i g a d o de Baca lao 

\ f e r r u g i n o s o , conserva todas las propiedades del aceite y del 
\ hierro, se digiere fácilmente y no acarrea, constipaciones. Es 
•i pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
J ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
- emplea el hierro : T i s i s p u l m o n a r . B r o n q u i t i s , R a q u i -
f t i s m o , E s c r ó f u l a s , Ei i fermedacles de l a Piel, 
> G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , Ca t a r ro s a n t i g u o s , 
i? D i speps i a s , las convalencias difíciles y debilidades de cons-
5 titucion. J 

T > A U ¿ M 4 4 Í A M E N l a Habana : José s a r r a ; i 
J J e p O S l u O S En Matanzas : Antis & Zanett 

José Sarra; Lobé y C ; Gonralés. — En SantlagO'tlC'Cuba: Farmacia del D" L.Carlos Bottino. 
En Cienfuegos: Rafael Figueroa y Hermanos, 

Y EN TODAS LAS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S DÉ LA I s l a de Cuba. 

http://AI.QUII.AN

